
PADILHA - I
O ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha, atendeu pesso-
almente uma passageira duran-
te uma ocorrência em um avião
prestes a decolar para um voo
entre Brasília e o Rio de Janei-
ro, semana passada. A passagei-
ra desmaiou pouco antes de o
avião decolar do Aeroporto Pre-
sidente Juscelino Kubitschek.

PADILHA - II
O ministro Padilha, médico de

formação e professor na Unicamp,
socorreu a mulher após o marido
dela pedir ajuda. Segundo a equipe
do Ministério da Saúde, o motivo
do desmaio teria sido uma hipogli-
cemia. O ministro monitorou a pa-
ciente, pediu um doce para ajudá-
la, e permaneceu ao lado dela du-
rante o voo até o Rio de Janeiro.

TORNEIRA - I
A Prefeitura de Piracicaba en-

frentou um aperto na arrecadação
nos oito primeiros meses de 2025.
Impostos importantes, como o ISS-
QN (-6,43%) e o IPTU (-1,14%), além
das tarifas de água e esgoto (-
7,38%) e  taxas urbanas (-
3,38%), ficaram abaixo do es-
perado. A explicação oficial da
equipe do prefeito Helinho Zanatta
(PSD): inadimplência. Mas, no
caso da água, a população andou
reclamando que, muitas vezes, não
paga simplesmente porque... não
chega nem na torneira!
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João Lima, 6, foi um dos estudantes da Escola Municipal Professor José Pousa de Toledo que receberam os óculos

Projeto entrega
óculos para alunos
de escola municipal

Encontro do ex-ministro
Andrea Matarazzo, vice-presi-
dente da FIESP e da Associa-
ção Comercial de São Paulo,
com Juliano Dorizotto, vice-
presidente da Acipi e da Soci-
età Italiana di Mutuo Soccor-

so, juntamente com o político
ítalo-brasileiro Fausto Guilherme
Longo. Vários temas envolvendo a
área empresarial e as instituições que
ambos representam e, principalmente,
sobre a comunidade italiana de Pi-
racicaba. Ótimo encontro.

PEDRINHO
O vereador mais votado da

história de Rafard, Pedro Rei-
naldo Rosa, conhecido como
Pedrinho, esteve na Barbearia
do Abdala, encontrando-se com
o advogado Francys Almeida.
Pedrinho anunciou sua pré-can-
didatura a deputado, estadual

ou federal (?), sendo recebido pelo
proprietário, o ex-vereador
Marcos Abdala (MDB). "Fui o
vereador mais votado da história
de Rafard, sem nenhuma influên-
cia econômica, atuo por respeito
à coisa e à causa pública, visando
benefício a população", disse.

PRÉ-CAMPANHA
Em uma agenda pela re-

gião, Barjas Negri (PSD), ex-
prefeito de Piracicaba e ex-
ministro da Saúde, esteve com
Eduardo "Du" Modesto, que já
foi prefeito e vereador de São
Pedro. Durante a conversa,

eles discutiram os desafios e
oportunidades do município,
além de pautas que envolvem
toda a região. Barjas, agora no
PSD - é o PSDB que perdeu o B
-, está no ritmo de pré-campa-
nha para deputado federal.

TORNEIRA - II
Nesse caso não é inadimplên-

cia, é pura lógica da vida: se não
tem água na torneira, não tem co-
brança na conta do Semae. Afinal,
como o contribuinte vai pagar por
algo que nunca chegou? Não dá pra
cobrar delivery de pizza se o moto-
boy nem saiu da pizzaria, né? Re-
sultado: a arrecadação despenca
naturalmente. Esforços do prefei-
to Helinho Zanatta não faltam.

ESTÁVEL - I
O diretor administrativo e fi-

nanceiro do Semae, Emerson Na-
varro, entrou em cena para dizer
que a inadimplência da autarquia
continua estável desde a pandemia,
girando em torno de 8% após 90
dias - quando o corte pode ser feito.
Segundo ele, não piorou, mas também
não apareceu nenhuma ideia geni-
al para aumentar a receita.

ESTÁVEL - II
O Semae arrecadou R$

266,6 milhões, gastou R$ 190,4
milhões e ainda sobraram R$
76,2 milhões. Só que, por incrí-
vel que pareça, esse superávit
ainda não foi convertido na fór-
mula mágica que todo mundo
espera: abrir a torneira e sair
água. Este idoso e cansado Ca-
piau entende que a solução,
sempre, está na pia de casa e
não nas planilhas.

BELLUCCI - I
A vereadora Alessandra Be-

llucci (Avante) esteve na última
sexta-feira no programa Entre
Aspas, apresentado pelo jorna-
lista e cientista político Ronal-
do Castilho, e resolveu acabar
com qualquer especulação polí-
tica: garantiu que não será can-
didata a nenhum cargo público
nas eleições de 2026.

'Saúde Visual' beneficiou 81 estudantes, do 1º ao 5º ano, da
Escola Prof. José Pousa de Toledo, no bairro Bosques do Lenheiro

Escolhida para receber o pro-
jeto 'Saúde Visual', a Escola Muni-
cipal Prof. José Pousa de Toledo,
no bairro Bosques do Lenheiro, foi
beneficiada com 81 óculos a estu-
dantes que foram identificados com
problemas oftalmológicos em exa-
me coletivo realizado no dia 30 de

BELLUCCI - II
Com aquele jeitinho direto, a

vereadora Alessandra explicou
que, antes de sonhar com voos mais
altos, precisa primeiro "arrumar a
casa" em Piracicaba. "Primeiro vou
trabalhar pela cidade, depois pen-
so em trabalhar pelo Estado, ou até
pelo País", disse. "É preciso cuidar
do quintal antes de querer refor-
mar o condomínio inteiro".

DERRITE - I
A assessoria do secretário de

Segurança Pública de São Paulo,
Guilherme Derrite (PP), correu
para apagar o incêndio político:
negou que ele tenha cogitado dis-
putar o Palácio dos Bandeirantes
caso o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) decida concor-
rer à Presidência da República.

DERRITE - II
Segundo a equipe, Derrite está

tão focado na corrida ao Senado
em 2026 que nem pensa em se
mudar para o "andar de cima" do
governo estadual. Em resumo, ele quer
ficar de olho nos bandidos, não na ca-
deira do governador. Parece que, por
enquanto, a única coisa que Derrite
pretende disputar é voto… e, quem sabe,
uma boa vaga na fila do cafezinho no
Bandeirantes.

TIRO NO PÉ - I
Tentando de todas as formas

enfraquecer a esquerda, o deputa-
do federal, Eduardo Bolsonaro
(PL), acabou dando um tiro no pró-
prio pé - e, para piorar, com mira
certeira. Ele se empenhou tanto em
buscar um "tarifaço" do amigo e
presidente dos EUA, Donald
Trump (Republicano), que acabou
conseguindo exatamente isso... mas
com um efeito colateral daqueles
dignos de desenho animado: res-
suscitou politicamente o governo do
presidente Lula (PT).

TIRO NO PÉ - II
Ou seja, na tentativa de der-

rubar o adversário, Eduardo aca-
bou jogando a corda, o sabão e ain-
da segurando a escada para Lula
subir. Agora, a esquerda está come-
morando, Trump está, sorrindo, na
espera do encontro com o presiden-
te Lula. E Eduardo, provavelmen-
te, tentando descobrir em qual epi-
sódio do Pica-Pau ele foi parar.

LANÇAMENTO
Dia 8 próximo, na Aci-

pi ,  será lançado novo al-
manaque em Piracicaba, o
das 1001 ruas, com sínte-
se biográfica dos seus pa-

t r o n o s .  C o m  p r e f á c i o  d e
João Chaddad,  o trabalho
foi elaborado por Barjas Ne-
gri, Miromar Rosa, Fábio Bra-
gança e Kátia Mesquita. A12

julho. Segundo a secretária de Edu-
cação, Juliana Vicentin, a ação teve
como objetivo garantir que as cri-
anças tenham acesso ao diagnósti-
co e ao tratamento de problemas
visuais, contribuindo diretamente
para a melhoria do desempenho
escolar e da qualidade de vida dos

estudantes. "Cuidar da saúde dos
olhos é cuidar do aprendizado, pois
uma criança que não enxerga di-
reito tem seu desenvolvimento e
desempenho pedagógicos afeta-
dos", salientou Juliana Vicentin,
secretária de Educação. AAA???

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

EM BRASÍLIA
Teve início na segunda, 29, em Brasília, a 5ª Confe-
rência Nacional de Políticas para as Mulheres (5ª
CNPM), com a participação das ministras das Mulhe-
res, da Igualdade Racial, dos Povos Indígenas e de
outras pastas ligadas aos direitos humanos e à
cidadania. O encontro, que se estende até 1º de
outubro, é promovido pelo Ministério das Mulheres e pelo
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, em parceria
com estados, municípios e sociedade civil. O
tema desta edição é "Ma is  democrac ia ,  ma is
igua ldade ,  ma is  conqu is tas  para  todas" .  A 14

Comissão aprova Plano Estadual do
Servidor Público apresentado por Bebel

Aprovado na Comissão de Ad-
ministração e Relações do Traba-
lho, da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), na
semana passada, o Projeto de Lei
380/2022, que institui o Plano Es-
tadual do Servidor Público, propos-

to pela deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), está apto para ser
votado no plenário da Casa. O Pla-
no Estadual para os Servidores Pú-
blicos do Estado (PESP) visa a valo-
rização e aprimoramento da ad-
ministração pública em São Paulo. A10

A deputada estadual Professora Bebel durante reunião da
Comissão de Administração e Relações do Trabalho  da Alesp
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"IN EXTREMIS" (299)

Cecílio Elias Netto

Milenarmente,
uma das proclama-
das fontes da sabe-
doria  tem sido a
frase socrática "co-
nhece-te a ti mes-
mo". A partir desse
conhecer-se a si pró-
prio, o ser humano te-
ria, então, possibilidade de ir em
busca de outros saberes.

Atualmente, na longevidade
pessoal, tenho, para mim, ser,
isso, relativo. Mais uma das infi-
nitas elocubrações dos insatisfei-
tos com o que existe. Pois, ao lon-
go da vida, levaram-me a apren-
der coisas estranhas, esquisitas
que me tiravam a alegria. Trigo-
nometria, por exemplo. Sofri
agruras terríveis para estudar
conhecimentos para mim es-
trambóticos. E, até hoje, sei
tratar-se daquelas complica-
ções de ângulos, triângulos,
algo parecido. No entanto, en-
tendo sejam essenciais nos estu-
dos matemáticos. Algo por aí.
E, como a matemática serve a
todos, a mim também me ser-
ve. Portanto, terá sido uma sim-
ples tolice do então adolescente.
Outra, apenas uma das muitas.

Conhecer, saber das coi-
sas, de acontecimentos parece
ser, inexoravelmente, a busca
do ser humano desde os seus
primórdios. Não apenas por
curiosidade, mas - também ou
especialmente - para sobrevi-
ver. Aos poucos, porém, ele
passará a entender os seus
próprios limites diante do in-
finito que se lhe abre diante de si
próprio. Mesmo quando conclui
pela especialização neste ou na-
quele conhecimento, ver-se-á di-
ante o inesgotável do saber. Será
quando, então, aceitará o re-
lativismo da própria vida, en-
contrando o princípio da sa-
bedoria: a humildade.

Saber - algumas ou mui-
tas vezes - pode trazer o de-
sencanto, a decepção. Pois, o
desconhecido, que parecia
complexo, revela-se de uma
simplicidade surpreendente. O
mágico desnuda-se para o qua-
se banal. Logo, o entender, o
descobrir, o aprender chega a
tornar-se decepcionante. O
mistério, ao revelar-se, desfaz
o interesse. O oculto, ao apa-
recer, interrompe a procura.
Até o desejo, quando satisfei-

"O que não sei não existe"
to, se transmuda
em cansaço. A espe-
ra chega a ser mais
excitante do que o
encontro.

Repito-me, mas
desconheço como evi-
tá-lo: a mulher que se
negava a saber das
coisas. Pois, "aquilo
que não sei não exis-

te", dizia. Admito já lhe dar, ago-
ra, algo de razão. Há coisas que,
talvez, mais interessante seria
delas não saber. Reporto-me,
ainda outra vez, àquele homem
que fazia mágicas na praia da
Iracema, em Fortaleza. À época,
devido a atividades profissio-
nais, o escrevinhador ia fre-
quentemente à bela capital do
Ceará. E se encantava com as
façanhas de um "mágico"
que fazia suas proezas na-
quela praia. A cada viagem,
não perdia a oportunidade
de ver-lhe os feitos. E, aos
poucos, tornaram-se, o "má-
gico" e ele, mais próximos. O
bisbilhoteiro caipira decidiu
aprender, descobrir o segredo,
o mistério daquele encantamen-
to.

E, eis, então, que o pres-
tidigitador acedeu em ensi-
nar-lhe, desde que se compro-
metesse a não revelar o que
iria aprender. E que adquiris-
se os seus bagulhos. Foi o fi-
nal do encantamento, a amar-
ga decepção. Eram tão sim-
ples, quase tão infantis os tru-
ques que lhe pareceu ter-se
desaparecido o sonho. A "ma-
gia" era, apenas, uma esperta
enganação. Pela primeira vez,
admiti ter algo de razão na
certeza de minha conhecida:
"Aquilo que não sei não existe".
Melhor, mil vezes melhor teria
sido contentar-me em ser espec-
tador das maravilhas do "má-
gico" do que conhecer os se-
gredos dele. A fantasia é re-
confortante. E necessária.

No entanto... A saga jorna-
lística ainda exige o esforço de
buscar atualizar-se. A ansieda-
de é permanente. E sufocante.
Mas, quase ao final da jornada,
perguntas são desafiadoras:
"Por quê, para quê, a troco de
quê?" Então, o questionado foge
às respostas. Fazê-lo doeria mais.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

Ouro: por que todo mundo
está de olho nesse metal?

Ricardo Frias
Caruso

O ouro voltou a
ser a estrela do mo-
mento. Nas últimas
semanas, a cotação
do metal precioso
passou de US$
3.700 por onça, al-
cançando o maior
valor da história.
Para quem olha de
fora, pode parecer
apenas mais um número. Mas,
na prática, esse movimento
mostra como o ouro continua
sendo visto como o refúgio mais
seguro quando o mundo está em
turbulência.

O que está acontecendo?
De acordo com levantamentos

internacionais, o ouro subiu mais
de 40% em relação ao ano passa-
do. Só no último mês, a valoriza-
ção foi de mais de 6%. Em setem-
bro, chegou a encostar em US$
3.750, um recorde histórico.

Essa escalada acontece jus-
tamente num momento em que
as maiores economias do mun-
do vivem incertezas: inflação
resistente, disputas comerci-
ais, eleições acirradas e mui-
ta instabilidade política.

Por que as pes-
soas correm para o
ouro?

Existem algumas
razões simples que aju-
dam a explicar:

- Segurança:
quando o mercado
financeiro está turbu-
lento, investidores
grandes e pequenos
procuram algo sóli-
do. E o ouro sempre
foi esse porto seguro.

- Inflação: com o custo de vida
subindo, muita gente prefere pro-
teger o dinheiro em algo que não
perde valor com o tempo.

- Medo de crises: guerras,
tensões políticas e tarifas comer-
ciais aumentam o clima de in-
segurança, e o ouro ganha ain-
da mais força.

O impacto no bolso
O preço em dólar influen-

cia diretamente o valor do
ouro no Brasil.  Hoje, quem
compra ou vende joias, moe-
das ou barras já sente a dife-
rença. O grama do ouro 24
quilates ultrapassou a casa
dos R$ 600 no mercado ofi-
cial, enquanto em joalherias
e leilões de peças raras esse
valor pode ser ainda maior.

Para o consumidor comum, isso
significa duas coisas:

1. Quem comprou ouro há al-
guns meses está vendo o investi-
mento se valorizar.

2. Quem pensa em adquirir
agora precisa avaliar bem, já que
os preços estão no topo histórico.

E daqui pra frente?
Especialistas acreditam

que o ouro pode continuar su-
bindo, mas alertam: nada cresce
para sempre. É possível que o me-
tal tenha algumas quedas de pre-
ço, dependendo das próximas
decisões políticas e econômicas.

De todo modo, a mensagem é
clara: em tempos de incerteza, o
ouro sempre volta a brilhar. Não
importa se em barras guardadas
em cofres ou em joias de família,
ele mantém o seu papel de símbolo
de riqueza e segurança.

Onde entra a Joias Caruso
Com 95 anos de tradição, a

Joias Caruso é referência naci-
onal em ativo ouro e compra de
joias em leilão. A empresa ofe-
rece oportunidades únicas para
quem deseja investir em ouro
com segurança e transparên-
cia, participando de leilões
online onde é possível adqui-
rir joias importantes a pre-
ços abaixo do mercado.

LEILÕES - Para conhecer os
próximos leilões e participar, aces-
se: www.joiascarusoleiloes.com.br
Para quem busca transformar ouro
e joias em investimento sólido, os
leilões da Joias Caruso são a porta
de entrada ideal. WhatsApp: (19)
98168-9191 - Instagram: @joiascaruso

Site: www.joiascaruso leiloes.com.br
RESUMO - O ouro está no

maior valor da história. A corrida ao
metal acontece porque ele é visto como
proteção contra crises e inflação. No
Brasil, o preço do grama acompa-
nha essa disparada, o que mexe tanto
com investidores quanto com consu-
midores de joias. E para quem deseja
entrar nesse mercado com seguran-
ça, os leilões da Joias Caruso
(www.joiascarusoleiloes.com.br)
se tornaram uma das formas
mais inteligentes de aproveitar
essa valorização.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro, advogado, em-
presario, joalheiro

Gonzaquinha, 80 anos
Ari Júnior

No dia 22 de setem-
bro, Luiz Gonzaga do
Nascimento Júnior
completaria 80 anos.
Para muitos, a simples
menção de seu nome
já desperta lembran-
ças de melodias que
marcaram época.
Gonzaguinha, como
passou a ser conheci-
do, foi mais que o filho do rei do
baião: foi um poeta da música po-
pular brasileira, dono de um talen-
to raro para traduzir as dores e ale-
grias do povo em versos que atra-
vessam gerações.

Gonzaguinha não nasceu à
sombra do pai apenas no sobre-
nome. Cresceu vendo Luiz Gon-
zaga transformar a sanfona em
voz de um Brasil profundo, mas
carregou por toda a vida o peso de
provar que era mais do que herdei-
ro de uma lenda. E conseguiu.
Criou uma identidade própria,
distinta da do pai, e fez da pala-
vra cantada a sua principal
arma para refletir sobre o país,
o amor e a condição humana.

Seus versos tinham algo de
confissão e manifesto. Basta lem-
brar de O Que É, O Que É? quando
ele canta: "Eu fico com a pureza da
resposta das crianças / É a vida, é
bonita e é bonita." Há décadas, essa
estrofe continua a ecoar como um
lembrete de esperança em tempos
difíceis. Era a forma que ele tinha
de dizer que, apesar de tudo, a vida

ainda merece ser ce-
lebrada.

Mas Gonzagui-
nha não era feito só
de doçura. Era tam-
bém conhecido pelo
mau humor notório,
às vezes até legendá-
rio, no trato com fãs
e jornalistas. Muitos
contam histórias de
respostas secas, de
encontros em que a

simpatia ficou de lado, de uma im-
paciência que parecia contrastar
com a delicadeza das músicas. Era
como se a ternura estivesse reser-
vada às canções, e não aos basti-
dores. Essa característica lhe trou-
xe fama de difícil, mas também re-
velava coerência. Gonzaguinha não
tinha interesse em posar de astro
ou manter aparências. Preferia ser
honesto, mesmo que isso significas-
se parecer áspero. Num tempo em
que a música servia também como
trincheira contra a censura e a
repressão política, não havia es-
paço para frivolidades. Ele bri-
gou para ser ouvido, não por fo-
focas ou sorrisos fáceis, mas pela
força das letras que escrevia.

E que letras! Começaria Tudo
Outra Vez é uma das declarações
de amor mais intensas da MPB.
Grito de Alerta ainda soa como grito
de dor dos desencontros afetivos.
Em Sangrando, ele se abre em vul-
nerabilidade poética. Sua obra con-
segue abraçar a indignação so-
cial e, ao mesmo tempo, a inti-
midade dos afetos, como poucos

compositores souberam fazer.
Além disso, Gonzaguinha teve

um faro incomum para captar as
pequenas lições do cotidiano. Suas
canções são espelhos de vidas co-
muns: do operário, do estudante,
do apaixonado, do sonhador.
Quando escreveu "E aprendi que
se depende sempre / De tanta,
muita, diferente gente", entregou
ao público mais do que uma rima:
ofereceu uma constatação de vida
que ainda hoje soa verdadeira.

Para entender seu mau hu-
mor, é preciso lembrar que viveu
boa parte da carreira sob a dita-
dura militar, com letras censu-
radas e shows vigiados. Carre-
gava a tensão de quem usava a
arte como resistência. Também
lidava com o peso do sobreno-
me: ser "o filho de Luiz Gonza-
ga" trazia holofotes, mas cobra-
va seu preço. A cobrança cons-
tante para provar que tinha luz
própria pode ter ajudado a mol-
dar sua personalidade defensiva.

No entanto, o tempo costu-
ma colocar cada coisa no seu
devido lugar. O homem que par-
tiu cedo, aos 45 anos, em 1991,
deixou como herança algo que não
envelhece: suas músicas. E é por
isso que, passadas décadas, conti-
nuamos a cantá-las, descobrindo
nelas novas camadas de sentido,
como se fossem atemporais.

Aos 80 anos de seu nasci-
mento, vale a pena reconhecer-
mos que Gonzaguinha foi um
ser humano de contrastes: ca-
paz de emocionar multidões

com a sensibilidade de suas le-
tras e, ao mesmo tempo, de se
mostrar ríspido diante do pú-
blico. Essa contradição não di-
minui sua importância. Ao con-
trário, revela sua humanidade,
feita de luzes e sombras, como a
de todos nós. Celebrá-lo é lem-
brar que a música não é só me-
lodia: é também consciência,
poesia e resistência. Ele nos ensi-
nou que a canção pode ser uma
forma de protesto, mas também de
ternura. E, acima de tudo, mos-
trou que a verdadeira grandeza
de um artista está no que per-
manece depois de sua partida.

Hoje, quando suas compo-
sições ecoam em novos arran-
jos e continuam sendo regrava-
das, vemos que Gonzaguinha
venceu o tempo. Deixou um le-
gado cultural relevante, indis-
pensável para compreender a
música brasileira das últimas
décadas. Mais do que um intér-
prete de sua época, foi um cro-
nista da alma brasileira, com to-
das as suas dores, lutas, sonhos
e esperanças. No fim das con-
tas, é isso que fica. O homem,
com seus acertos e falhas, pas-
sou. A obra, porém, ficou. E con-
tinuará a nos lembrar que é
possível transformar inquieta-
ções em arte, palavras em melo-
dia e sentimentos em canções
que nunca deixam de nos tocar.

Ari Junior é escritor,
cronista e  s u p e r v i s o r
d e  c o m p r a s .

Escravos no século 21
Dimas Ramalho

O trabalho análogo
à escravidão permane-
ce como uma das mais
graves violações aos di-
reitos humanos no Bra-
sil contemporâneo. Prá-
tica que remonta à lógi-
ca colonial, essa forma
de exploração afeta
anualmente milhares de
pessoas, em setores tão diversos
quanto o agronegócio, a constru-
ção civil e o trabalho doméstico.
Ainda que exista um sólido arca-
bouço normativo e institucional
a combatê-la, os relatos recen-
tes - como o resgate de traba-
lhadores submetidos a condi-
ções degradantes, noticiado em
agosto de 2025 - demonstram que
essa conduta criminosa continua
ativa, exigindo das autoridades
resposta firme e articulada.

Os dados confirmam esse ce-
nário. Segundo o Conselho Nacio-
nal de Justiça, em 2024 foram ini-
ciados 5.276 novos processos so-
bre tráfico de pessoas e trabalho

escravo, e havia
6.798 casos penden-
tes ao final do ano -
um recorde desde o
início do levanta-
mento em 2020.
Desde 1995, mais de
65 mil trabalhado-
res foram resgata-
dos de condi-ções
análogas à escravi-
dão, número que

evidencia tanto a dimensão do pro-
blema quanto a necessidade de
ações para enfrentá-lo.

O ordenamento jurídico bra-
sileiro dispõe de instrumentos ro-
bustos para combater tais violações.
A Constituição Federal de 1988, no
artigo 5º, inciso III, proíbe a tortu-
ra e o tratamento desumano ou
degradante. O artigo 7º assegura
diversos direitos trabalhistas fun-
damentais, entre eles o salário mí-
nimo, o repouso semanal remune-
rado, a jornada de trabalho limita-
da, a proteção da saúde e da segu-
rança no trabalho.

Do ponto de vista penal, o ar-
tigo 149 do Código Penal, reformu-

lado pela Lei nº 10.803/2003, tipi-
fica como crime submeter alguém
a condições análogas às de escra-
vo, abrangendo trabalho forçado,
jornada exaustiva, condições de-
gradantes e servidão por dívida. A
pena prevista é de dois a oito
anos de reclusão, além de mul-
ta, podendo ser aumentada em
metade quando o crime for come-
tido contra criança ou adolescen-
te, ou motivado por preconceito de
raça, cor, etnia, religião ou origem.

Além disso, mecanismos ad-
ministrativos como a "Lista Suja
do Trabalho Escra-vo" e as opera-
ções do Grupo Especial de Fiscali-
zação Móvel têm desempenhado
papel significativo ao impor res-
trições financeiras a emprega-
dores infratores e resgatar
trabalhadores em áreas remotas.

Um exemplo concreto da im-
portância crescente do tema no ce-
nário institucional é o 2º Encontro
Nacional do Fórum Nacional do
Poder Judiciário para o Monitora-
mento e Efetividade das Deman-
das Relacionadas ao Trabalho em
Condições Análogas à de Escravo e
ao Tráfico de Pessoas, promovido
pelo CNJ em São Luís, Maranhão,
no final de julho. O evento reuniu
ministros, juízes, procuradores,
servidores públicos, pesquisa-dores,
lideranças de comunidades tradi-
cionais e movimentos sociais para
discutir os de-safios e estratégias
no enfrentamento dessas práticas.

Ao fim do encontro, foi divul-
gada a Carta de São Luís, que esta-
belece diretrizes estratégicas para a
atuação judicial e judiciária. Entre
as prioridades, destacam-se proto-

colos para proteção das vítimas,
ações contra o trabalho doméstico
escravo, regulação das cadeias pro-
dutivas, combate ao garimpo ilegal,
prevenção da revitimização e pro-
mo-ção do controle de convencio-
nalidade conforme normas interna-
cionais de direitos hu-manos.

Esse tipo de mobilização de-
monstra que o enfrentamento ao
trabalho escravo tem, felizmente,
ganhado relevo cada vez maior
dentro das instituições, não ape-
nas co-mo tema esporádico, mas
como política permanente e inter-
seccional -uma conquista que deve
ser consolidada e ampliada.

Apesar dos avanços normati-
vos e institucionais, as estatísticas
e os acontecimen-tos recentes mos-
tram que o trabalho análogo à es-
cravidão resiste como uma chaga
social urgente. Superar esse de-
safio exige ações coordenadas:
legislação eficaz, fiscalização vi-
gorosa, responsabilização judi-
cial, fortalecimentos dos comitês
regionais, apoio às ví-timas e arti-
culação entre os poderes.

O Brasil, como se vê, tem de-
senvolvido instrumentos cada vez
mais sofisticados para combater as
formas de exploração contemporâ-
neas. No entanto, o sucesso dessa
empreitada depende de vigilância
permanente, vontade política, mo-
bilização da socie-dade e, acima de
tudo, da valorização da dignidade
humana como princípio central de
todas as ações do Estado.

Dimas Ramalho, vice-presi-
dente do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo
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Ésio Antonio Pezzato

Prisão

É meu destino sempre, estar sempre sozinho,
Com o coração sofrendo em transe apaixonado.

Não encontro ninguém, ninguém em meu caminho,
Por isso vivo triste, amargo e abandonado.

Ah, que loucura ter na vida o negro fado,
E nunca ter no peito um coração vizinho!

Sou triste, triste, como um triste passarinho
Que teve o seu destino um dia engaiolado.

A ânsia da vida prende em transe a liberdade,
Mas vou preso. Porém, nas asas da saudade

Sem ter um coração somente a me querer.

Ah, se eu pudesse ter na vida asas abertas,
Para livre voar às vastidões desertas,

E nunca mais viver no mundo do sofrer.

Furtos em cemitérios, uma violação que revolta
Celso Gagliardo

Na cadeira de
barbeiro, ou da cabe-
lereira, ouvimos mui-
tas histórias, involun-
taria-mente ou não.
Outro dia, fiquei sen-
sibilizado com o desa-
bafo do cliente cuida-
do na outra cadeira,
falando para o seu
"barbeiro" que estava indignado,
pois o túmulo de sua mãe foi
furtado, retiraram a placa de
metal com os dados da falecida,
e adornos. E enfatizava que seu
lamento nem era por questões de
custo, mas pela invasão em algo tão
íntimo e que deveria ser um espaço
inviolável, quase sagrado.

Noutra vez, há mais tempo,
testemunhei outro momento de
desencanto: a pessoa chegou para
a tradicional visita ao Cemitério da
Saudade, planejou comprar flores
de cor amarela para o túmulo
de ente querido. Encontrou e
levou para acondicionar na flo-
reira de metal adrede preparada.
Ledo engano: larápios haviam fur-
tado o recipiente de bronze.

Os jornais noticiavam à
época uma série de ataques que
os campos-santos vinham so-
frendo. Diversos boletins de
ocorrência foram lavrados, in-
quéritos abertos e um ladrão foi

Lilian Lacerda

O mês de setembro é
marcado por campanhas
sobre prevenção do sui-
cídio, mas no decorrer do
ano pouco se discute so-
bre as causas sociais que
produzem sofrimento
psíquico em escala. En-
tre campanhas, laços
amarelos, postagens pa-
dronizadas em redes so-
ciais e a insistência de que é preci-
so falar sobre saúde mental, fala-
mos para quê e para quem? Para
que serve uma avalanche de men-
sagens motivacionais se, no restan-
te do ano, a mesma sociedade que
se pinta de amarelo é a que adoe-
ce, esmaga e silencia os sujeitos?

A sociedade contemporânea
reduziu o sofrimento psíquico a um
problema individual, a ser resolvi-
do pela força de vontade, pela tera-
pia ou, quando acessível, pela me-
dicação. No entanto, a doença não
está apenas no sujeito: ela é expres-
são de um mal-estar social, atra-
vessado por pressões estruturais.

É um modelo de sociedade cru-
el, cujos valores neoliberais trans-
forma até a dor em mercadoria.
Enquanto a depressão, a ansiedade
e o suicídio são visto como proble-
mas individuais, a precarização do
trabalho, a desigualdade social e o
isolamento são deslocados de sua
dimensão social como se não tives-
sem relação com a saúde mental

Sob essa lógica, o sofrimento
deixa de ser um fenômeno humano
e complexo para ser reduzido a trans-
tornos catalogados. O que se oculta
é que as condições materiais de vida
como desemprego, precarização do
trabalho, desigualdade, racismo e
sexismo estruturais são produtoras
de sofrimento. De outra parte, áre-
as como a psicologia e a psiquiatria,
tem adaptado em grande parte suas
práticas. Tem-se uma patologização
generalizada, cujas experiências sin-
gulares são enquadradas em diag-
nósticos manuais e em protocolos
de intervenção.  Essa padronização

Sofrimento psíquico e
o setembro amarelo

detido em f la-
grante. Uma está-
tua de quase 200
quilos  estava
sendo arrastada
do cemi-tério de
Americana. Hou-
ve furto inclusive
à luz do dia, num
vácuo do contro-
le dos funci-oná-
rios. Em Santa

Bárbara também houve prisão,
flagrante no mesmo sentido.

Mas, para espanto geral, os
furtos continuaram acontecen-
do. No Cemitério maior de
Americana estão levando pe-
quenas placas metálicas com
nomes e datas, referências dos
respectivos jazigos. E com isso
as vítimas estão apelando para
placas de plástico, acrí-lico ou
inscrições na pedra, mesmo. Re-
comendam o uso do latão, pois
é mais leve e os larápios não
deverão se interessar pela peça,
mas dá para acreditar?

A situação atual parece mais
controlada, as Prefeituras adota-
ram providências físi-cas e de fis-
calização para conter a onda.

Outrora achávamos que as
áreas de necrópoles eram intocá-
veis. Espaços sagrados de paz, si-
lêncio e oração, invioláveis e místi-
cos. "O cemitério é a terra dos an-
tepassados, lembranças do nosso

passado e presente que se chocam,
onde as memórias afloram e as lá-
grimas caem, sendo também um
lugar de oração, de reflexão e
também um local de co-muni-
cação, pois é através das lápi-
des que o morto, através dos
vivos, têm sua história contada
(blog.psicologado.com).

Na forma tradicional, os ce-
mitérios possuem túmulos cons-
truídos conforme o de-sejo das
famílias. Embora um espaço
com prova cabal da igualdade e
finitude dos ho-mens, a confi-
guração de cada sepulcro estam-
pa a realidade das diferenças
sociais. Mesmo naqueles mais hu-
mildes há uma plaquinha de bron-
ze ou cobre, para não enferrujar
facil-mente, alvo dos larápios.

Mundo violento. Em grande
parte por causa das drogas que
assolam a sociedade, vitimam pes-
soas, destroem famílias. O homem
vai à Lua e quase chegando a Mar-
te, tec-nologia e inteligência avan-
çam, e não conseguimos frear a es-
calada do mal representada pelo
comércio das drogas, fazendo cada
vez mais vítimas que se rendem à
criminalidade para sustentar o ví-
cio e com isso enriquecer quem se
locupleta semeando o mal.

Até os cemitérios passaram
a ser alvo. No escuro da madru-
gada ou mesmo sob a luz do Sol
arrancam peças de nossas lápi-

des que são certamente vendi-
das para a recicla-gem. Então,
cobra-se fiscalização e, assim,
mais custos com controles, vi-
gilância, ilumina-ção fortaleci-
da, portões fechados que au-
mentam nossas distâncias, e câ-
meras por todo o lado invadin-
do privacidade.

Somos "recepcionados" nos
comércios com homens armados
olhando-nos com certa desconfian-
ça, na chegada nos supermerca-
dos, padaria, banco, posto de com-
bustível e até em pequenas lojinhas
de presentes. A realidade nos pro-
jeta "n" preocupações à frente. A
vida está cada vez mais complexa,
as comunidades cresceram demais,
não conhece-mos as pessoas e nin-
guém "tem tempo": cada um
cuida somente de seu umbigo -
olhamos muito o virtual dos
celulares e não vigiamos a re-
alidade ao nosso lado.

Até os mortos perderam o sos-
sego. Violam-se seus túmulos, ar-
rancam adornos, placas, vasos,
puxadores, crucifixos, imagens de
santos. E levam como sucata para
derre-ter em troca de uns troca-
dos. Círculo vicioso e triste do cri-
me e da desagregação social.

Celso Gagliardo, jorna-
lista,  profissional de
Gestão, Recursos Huma-
nos e Comunicações

Não à compra e venda de votos
Antonio Oswaldo

Storel

Todos nós brasi-
leiros e brasileiras que
julgamos possuir
consciência ética, de
civilidade, de cidada-
nia, estamos abisma-
dos e indignados com
o que está acontecen-
do no Congresso Na-
cional, o Poder Legislativo do nos-
so Brasil! A aprovação de uma
Emenda Constitucional (PEC) para
blindar todos os seus membros da
ação do Poder Judiciário para in-
vestigar, julgar e punir qualquer
um de seus membros por  prática
de qualquer espécie de crime, a não
ser com autorização do próprio Ple-
nário.  E ainda forçar a colocação
em pauta para votação de uma
outra PEC para a anistia de todos
os envolvidas na tentativa de golpe
de estado e outros crimes já sobe-
jamente comprovados no Processo
Judicial já julgado no Supremo
Tribunal Federal, com toda a trans-
parência das transmissões da TV.

Aí então, vem uma pergunta
bastante pertinente: "Como é que
cidadãos desse nível moral conse-
guem ser eleitos para cargos tão
importantes?" E a resposta não é
nada difícil: "Apesar da falta de
consciência politica de boa parte
dos eleitores, a causa efetiva é mes-
mo a compra e venda de votos pra-
ticada em larga escala por cidadãos
sem moral, sem escrúpulos, que se
candidatam e investem muito di-
nheiro, explorando a vida dura dos

eleitores mais po-
bres, para conquis-
tar votos e obter o
cargo unicamente
com o objetivo de se
servir dele em seu
próprio benefício"

Foi por isso
que um grupo de
pessoas conscien-
tes e ativas na soci-
edade começou a se

reunir semanalmente, em são Pau-
lo, Capital, para tentar fazer algu-
ma coisa contra essa situação ina-
ceitável no relacionamento entre os
Poderes que já vinha de muito tem-
po. Liderados pelo incansável Chi-
co Whitaker, hoje da Universidade
Mútua que, acompanhado por ou-
tras lideranças intelectuais de vá-
rios movimentos cívicos, a muitas
mãos elaboraram o documento  de-
nominado MANIFESTO PELA ER-
RADICAÇÃO DA PRÁTICA ILEGAL
DE COMPRA E VENDA DE VOTOS
NAS ELEIÇÕES E DECISÕES LEGIS-
LATIVAS. Como responsáveis pela re-
dação final, assinaram: Antonio Fu-
nari (Comissão Justiça e Paz de São
Paulo),  Chico Whitaker (Universi-
dade Mutua), Fred Ghedini (Mo-
vimento G-68, RedeD) e Luciano
Santos (Movimento de Combate à
Corrupção Eleitoral). Destacare-
mos aqui, alguns Considerandos
desse manifesto:

"CONSIDERANDO que as re-
lações do Congresso (Senado e Câ-
mara dos Deputados) com o Exe-
cutivo vêm piorando, de forma pe-
rigosa para a democracia, a partir
do crescente uso abusivo e irregular

por parlamentares da maioria oposici-
onista do seu direito de apresentar
emendas ao orçamento, desde que
o Congresso criou, em 2015, o pri-
vilégio das emendas 'impositivas';

CONSIDERANDO que num
Estado Democrático e de Direi-
to a lei está acima de tudo; que
ninguém pode fazer o que não
esteja previsto em lei e que essa
maioria está se recusando a apro-
var as leis de que o Executivo preci-
sa para poder cumprir suas pro-
postas de governo, desrespeitando
o equilíbrio constitucional entre os
Poderes da República;

CONSIDERANDO o fato de
que as atuais maiorias do Con-
gresso se formaram apoiando-
se em grandes bancadas temá-
ticas que se opõem aos anseios de
justiça social e igualdade da maio-
ria do povo brasileiro, que elegeu a
atual chefia do Executivo9;

CONSIDERANDO que parte
dessas bancadas se elegeu graças
ao crime  de compra de votos,
prática que corrompe o ato fun-
dacional da democracia, a elei-
ção livre e soberana dos(as) que
devem governar o país, pelo voto
secreto das cidadãs e dos cidadãos;

CONSIDERANDO que esse
comércio de votos é um crime
tipificado há duzentos anos,
ainda no Império, no artigo 101
do Código Penal de 1830 com pena
de prisão, que criminalizava inclu-
sive a prática das "ameaças";

.......................
Nós, subscritores(as) deste

Manifesto, decidimos fazer o apelo
contido no seu título, propondo aos

concidadãos e concidadãs e às suas
organizações, entidades represen-
tativas, movimentos sociais, assim
como aos partidos que apoiam as
causas populares que, no início dos
anos de 2026, 2028 e 2030, em vez
de se interessarem somente pela
eleição dos(as) Chefes do Executi-
vo, prestem maior atenção às elei-
ções para os(as) integrantes das
casas legislativas, para que, por
meio da organização de  grandes
mutirões nacionais de fiscalização
das eleições quanto à compra de
votos apontada na Lei 9840/99, nos
referidos períodos eleitorais.

- Para que não sejam eleitos(as)
criminosos(as), nem cúmplices do
crime de corrupção de eleitores pela
comercialização de seus votos para
as casas legislativas,

- E que em 2032, ao fim de
dois séculos do  Código Penal,
possamos comemorar a  erradi-
cação dessas práticas eleitorais
ilegais e com potencial de matar
por dentro nossa democracia.

DECLARO ainda que, ao as-
sinar este Manifesto pela erra-
dicação da prática ilegal de com-
pra e venda de votos nas elei-
ções e decisões legislativas, dis-
ponho-me a apoiar outras cam-
panhas que venham a ser orga-
nizadas com esse objetivo."

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da EMDHAP (1991/1992)

Ouro no paladar, amnésia no nome
Roberta Zuge

Entre os dias 14
e 16 de setembro, a
cidade de Tours, na
França, foi a capital
mundial do queijo. A
7ª edição do Mondi-
al du Fromage et
des Produits Laiti-
ers reuniu cerca de
1900 laticínios, e o
Brasil brilhou: foi o segundo
país com maior representati-
vi-dade, atrás apenas dos an-
fitriões franceses,  levando
quase 300 produtos ao even-
to. Tive a oportunidade de es-
tar lá, degustar essa qualidade
impressionante e conversar com
a numerosa e orgulhosa delega-
ção brasileira.

O resultado foi histórico. Sob
a avaliação criteriosa de 220 jura-
dos internacionais, o Brasil con-
quistou 58 medalhas: 10 de ouro,
18 de prata e 30 de bronze. Um
feito e tanto, que comprova a exce-
lência e a diversidade que nossa
queijaria artesanal e indus-trial
tem alcançado. No entanto, por trás
do brilho dessas medalhas, escon-
de-se uma sombra de incerteza que
ameaça o futuro comercial desses
mesmos produtos vencedores.

Um detalhe crucial na ava-

liação chama a
atenção: os quei-
jos são identifica-
dos pe-lo país de
origem, mas não
pelo laticínio ou
produtor. Isso,
somado a um
certo precon-cei-
to que ainda per-
siste contra pro-
dutos fora do

"velho mundo", torna a con-
quista brasi-leira ainda mais
significativa. No entanto, ao
analisar a lista dos premiados,
disponível no site do evento, um
paradoxo fica evidente. Muitos
dos queijos medalhistas - "Par-
me-sões", "Goudas", "Bries",
"Camemberts" - utilizam nomes
que estão com os dias conta-dos
no mercado brasileiro.

A ratificação do Acordo
Mercosul-União Europeia, que
está em seus momentos finais
de negociação, trará uma mu-
dança radical. O acordo prote-
ge as Indicações Geo-gráficas
(IGs) europeias; termos como
Parmesão, Gorgonzola, Fontina e
outros só pode-rão ser usados por
produtos originários de suas re-
giões de origem na Europa.

Em conversas nos estandes
brasileiros, percebi que muitos

produtores ainda des-conhecem
a fundo essas exigências ou en-
caram o acordo com ceticismo,
tratando-o co-mo uma ameaça
distante. A realidade, porém, é
bem mais concreta. A UE já pu-
blicou anexos detalhados (como
o Anexo 13-E) com listas de
"usuários prévios" - empresas
que, sob condições rígidas de
rotulagem, terão direito a con-
tinuar usando alguns desses
nomes por serem considerados
estabelecidos no mercado.

Aqui reside o cerne do pro-
blema: ao cruzar os dados, ve-
rifiquei que nenhum dos quei-
jarios medalhistas brasileiros
que utilizam esses nomes está
cadastrado nessas listas de ex-
ceção. São, em sua grande mai-
oria, pequenos e médios produ-
tores, queijos artesa-nais que
carregam o nome "Parmesão"
ou "Gorgonzola" não por má-fé,
mas como uma descrição de es-
tilo e tipo, prática comum e le-
gal no Brasil por décadas.

Após a assinatura do acor-
do, esses nomes terão de su-
mir  das  suas  embalagens .
Uma mudança que vai muito
além do rótulo: significa re-
construir a identidade de um
produto, reeducar o consumidor
e perder o valor de marca cons-

truído ao longo de anos, mui-
tas vezes com produtos de qua-
lidade superior, como atestam
as medalhas francesas.

O sucesso em Tours prova
que a qualidade do queijo bra-
sileiro já é reconhecida global-
mente. O desafio agora é urgen-
te: é necessário que entidades
do setor e o governo orientem e
apoiem esses produtores - que
são justamente os que mais sen-
tirão o impacto - em um proces-
so massivo de rebranding. Eles
precisarão criar novas identida-
des, marcas próprias e nomes
genéricos ("queijo tipo italiano
ralado", "queijo azul") que va-
lorizem sua origem brasileira,
sem mais depender de nomes
emprestados que estão prestes
a se tornar proibidos.

A conquista do paladar euro-
peu foi a primeira batalha vencida.
A próxima, pela sobrevivência no
mercado com uma nova identida-
de, é ainda mais complexa e se
apro-xima rapidamente. O tempo
de agir é agora.

Roberta Zuge, mestre e
doutora em Reprodução
Animal pela Universidade
de São Paulo (USP) e con-
selheira do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável

não apenas limita a
escuta do sujeito, mas
também atua como
dispositivo de contro-
le social, onde o sofri-
mento passa a caber
em categorias prede-
finidas para ser tra-
tável com a finalida-
de de tornar os sujei-
tos funcionais.

A leitura pós-co-
lonial evidencia que

essa lógica de padronização não é
neutra, já que carrega o peso da
colonialidade, que define o que é
saúde, normalidade e doença a
partir de parâmetros eurocêntri-
cos. Povos indígenas, populações
negras, mulheres e comunidades
periféricas sofrem duplamente: pri-
meiro, pelos efeitos materiais da ex-
clusão; segundo, pela patologiza-
ção de suas formas de existir e re-
sistir. O sofrimento, nesses casos, é
arrancado de seu contexto his-
tórico e cultural e encaixado em
diagnósticos importados.

Ademais, o modo como o ca-
pitalismo impõe ao sujeito uma
identidade de consumidor de
tratamentos e remédios. Torna
o diagnostico uma forma de
pertencimento de um determi-
nado grupo. Nesse sentido, o
suicídio ou a depressão não po-
dem ser reduzidos a falhas bio-
lógicas ou emocionais, mas pre-
cisam ser lidos como efeitos de
uma sociedade que não oferece
espaços de elaboração simbólica
nem de reconhecimento.

A prevenção e o tratamento
digno a saúde mental exige uma
prática que una políticas públicas,
fortalecimento da rede de atenção
psicossocial (RAPS) e apoio a enti-
dades que oferecem serviços de
saúde mental a população. É preci-
so mais espaços para que o sujeito
tenha a possibilidade de dizer e ela-
borar sua dor com ética e respeito.

Lilian Lacerda, profes-
sora, doutora, Psicana-
lista Clinica
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Do cuidado ao controle: a mulher
contemporânea e o futuro financeiro da família

Cláudio Siqueira
Junior

Nas últimas déca-
das, assistimos a uma
transformação pro-
funda na sociedade.
A presença feminina,
antes limitada a pa-
péis restritos, con-
quistou espaços de li-
derança, protagonis-
mo e reconhecimento. Hoje,
mulheres são líderes de empre-
sas, gestoras de equipes, empre-
endedoras e continuam sendo, em
muitos casos, o alicerce emocional
e organizacional de suas famílias.

Essa evolução não foi simples.
Foi resultado de décadas de luta,
resiliência e capacidade de adapta-
ção e transformação. A mulher
contemporânea não apenas ocupa
cargos estratégicos, mas toma de-
cisões financeiras que antes esta-
vam concentradas nas mãos dos
homens. Em muitos lares, é ela
quem organiza o orçamento, defi-
ne investimentos, planeja os estu-
dos dos filhos e até cuida da suces-
são patrimonial da família.

Se antes a imagem da mulher
estava associada ao cuidado e ao
lar, hoje ela representa também o
cuidado estratégico, aquele que
pensa no futuro e protege contra
riscos. É nesse cenário que o segu-
ro de vida se mostra uma ferra-
menta indispensável.

Quando falamos de prote-
ção financeira, o seguro não se
limita a "deixar algo para quem
fica". Ele representa segurança,

Trabalhar muito ou entregar mais?
O diferencial da orientação ao resultado

Tarciso de
Assis Jacintho

No ambiente em-
presarial, falar de re-
sultados não é novi-
dade. As organiza-
ções sobrevivem e
prosperam a partir da
entrega que realizam,
seja em produtos, ser-
viços ou soluções. No
entanto, por trás desse conceito
tão utilizado, existe uma com-
petência fundamental: a orien-
tação ao resultado. Mais do que
um slogan bonito em relatóri-
os, trata-se da capacidade de
um profissional manter o foco
na execução e, principalmente,
na conclusão das tarefas que
impactam os objetivos da empre-
sa. De acordo com o Dicionário
de Competências da Sólides, a
orientação ao resultado repre-
senta o quanto a pessoa se de-
senvolve por meio do trabalho e
da ação, investindo mais tempo
na execução e na entrega. É, em
essência, a habilidade de trans-
formar esforço em impacto real,
saindo da promessa para a prá-
tica. Peter Drucker já nos lem-
brava que "o que não é medido
não pode ser gerenciado". As-

Eliel Souza

liquidez imediata e a
garantia de continui-
dade de sonhos. Para
a mulher contempo-
rânea, que equilibra
múltiplas responsabi-
lidades, o seguro de
vida se transforma
em instrumento de
autonomia e poder de
decisão. Afinal, pla-
nejar o futuro é tam-

bém um ato de cuidado com ela
mesma, com os filhos, com os
pais e com o negócio que even-
tualmente construiu.

Vale lembrar que, segundo
pesquisas recentes, cresce o núme-
ro de lares brasileiros sustentados
majoritariamente por mulheres.
Isso significa que, se um impre-
visto ocorre, toda a estrutura
financeira pode ficar compro-
metida. Ao contratar um se-
guro de vida adequado, a mu-
lher não apenas protege sua ren-
da, mas garante que aqueles que
dependem dela terão continui-
dade, estabilidade e amparo.

Outro ponto fundamental é
que muitas mulheres já se preocu-
pam com o longo prazo: aposenta-
doria, educação dos filhos, suces-
são dos negócios, cuidado com os
pais idosos e até com os colabora-
dores que estão vivendo a mesma
jornada com elas. Essa visão am-
pla reforça a necessidade de pen-
sar o seguro não como despesa,
mas como ferramenta de inteligên-
cia financeira. É ele que cria liqui-
dez em momentos críticos, evitan-
do que o patrimônio construído

com tanto esforço seja dilapidado
em situações de urgência.

No fundo, o que o seguro
traz para a mulher contempo-
rânea é algo que sempre fez par-
te de sua essência: o cuidado.
Só que agora não se trata ape-
nas de cuidar no presente, mas
de estender esse cuidado para o
futuro. De assegurar que os so-
nhos não se percam, que os filhos
tenham oportunidades, que o pa-
trimônio permaneça preservado e
que a família siga em frente,
mesmo diante de adversidades.

Hoje, celebrar o protagonismo
feminino é também reconhecer sua
inteligência financeira. É entender
que, além de ocupar cargos de lide-
rança, elas estão liderando também
a maneira como planejamos o fu-
turo. E quando o seguro de vida
entra nesse contexto, ele se torna
muito mais do que uma apólice:
torna-se um instrumento de liber-
dade, proteção e legado.

Porque no fim, estar no con-
trole é isso: escolher, planejar e de-
cidir. Inclusive sobre o que virá
depois. E as mulheres de hoje não
apenas entenderam isso, mas es-
tão ensinando a todos nós que cui-
dar do futuro é o maior ato de amor
no presente.

Na semana que vem falaremos
mais sobre elas e o outubro rosa.

Cláudio Siqueira Junior, espe-
cialista em gestão de riscos e plane-
jamento patrimonial sucessório.

Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br
19 98223-2300

sim, orientar-se por
resultados vai além
de trabalhar muito;
exige clareza sobre as
metas, disciplina para
acompanhar indica-
dores e flexibilidade
para ajustar a rota
sempre que necessá-
rio. Jim Collins, em
sua obra Empresas

Feitas para Vencer, reforça essa
ideia ao destacar que o sucesso
sustentável das organizações
vem da combinação entre disci-
plina e foco estratégico. Ou seja,
não basta apenas correr: é pre-
ciso correr na direção certa. Na
prática, um colaborador orien-
tado por resultados é aquele que
sabe priorizar. Ele entende que
energia mal direcionada gera
muito esforço e pouca entrega.
Por isso, concentra-se no que
realmente agrega valor, man-
tém consistência no desempe-
nho e, ao final, consegue mos-
trar números que comprovam
sua efetividade. Essa postura
beneficia não apenas o indiví-
duo, mas toda a equipe, que pas-
sa a atuar de maneira mais ali-
nhada e eficiente. Vale destacar,
porém, que orientação ao resul-
tado não deve ser confundida

com uma busca incessante por
metas inalcançáveis ou uma ro-
tina exaustiva. Trata-se de tra-
balhar de forma inteligente, sa-
bendo equilibrar qualidade,
prazos e bem-estar. Afinal, a
produtividade verdadeira está
em entregar de maneira susten-
tável, sem perder de vista a sa-
tisfação pessoal e coletiva. Con-
cluindo, ser orientado por resul-
tados é muito mais do que ba-
ter metas: é construir um cami-
nho consistente de entregas que
geram valor. E, claro, celebrar
cada conquista, porque nenhum
indicador sobrevive sozinho
sem um sorriso no rosto. Afi-
nal, resultados são importantes,
mas uma pausa para um bom
café e uma risada sempre aju-
dam a torná-los ainda melho-
res. Na próxima semana vamos
abordar a capacidade multita-
refa que algumas pessoas apre-
sentam de forma nata e que é
tão necessária nesse nosso tem-
po. Porém sem perder o foco.
Combinado?

Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

Traduzir o mundo: o papel invisível
dos intérpretes nas negociações globais

Juliana Pazetti

No dia 30 de setembro, cele-
bra-se o Dia Internacional do Tra-
dutor. A data cos-tuma passar des-
percebida pelo grande público, mas
carrega uma importância silencio-
sa. Tradutores e intérpretes são os
profissionais que tornam possível
o diálogo entre culturas, empresas
e governos. São eles que, nos basti-
dores, sustentam acordos, evitam
ruídos e constroem pontes.

Aliás, a escolha da data não é
aleatória: ela homenageia São Jerô-
nimo, o primeiro a traduzir a Bíblia
para o latim vulgar, considerado o
padroeiro dos tradutores. Um sím-
bolo de que traduzir é, desde sem-
pre, um ato de mediação entre mun-
dos e, também de tornar o conheci-
mento acessível a todos.

Em tempos de automação par-
cial e inteligência artificial, mesmo
com muitos di-zendo que esta seja
uma profissão que não existirá
mais, a profissão passa por mais
uma transformação. Porque des-
de os tempos de São Jerônimo, tra-
duzir não é apenas conver-ter pa-
lavras, é interpretar contextos, en-
tender silêncios e adaptar sentidos.
É transmitir aquilo que é dito e,
também, aquilo que muitas vezes
está subentendido, seja numa fala,
numa conversa ou num texto, algo
que até agora, uma habilidade hu-
mana que dificil-mente uma má-
quina será capaz de fazer.

 E o que a maioria das pes-
soas não sabe, ou não se dá con-
ta, é que existem dife-rentes
modalidades de tradução e in-

terpretação, as quais exigem di-
ferentes técnicas, conhecimen-
tos e habilidades dos profissio-
nais dessa área.

· Interpretação simultânea:
aquela que acontece em tempo
real, como nas confe-rências inter-
nacionais. O intérprete ouve e fala
ao mesmo tempo, sem pausas. É
essa mo-dalidade que mais vere-
mos na COP 30, onde cada pala-
vra dita precisa ser compreendida
imediatamente por dezenas de de-
legações e que, consequentemen-
te chegará aos jornalis-tas que
depois compartilharão as notí-
cias para o grande público.

 · Consecutiva: o intérprete es-
pera o orador concluir uma frase
ou ideia para en-tão traduzir. É
comum em entrevistas, reuniões
bilaterais e eventos menores. Aqui,
o intérprete não atua de forma si-
multânea, aguarda até que haja
uma pausa para que possa então
traduzir o que foi dito e depois pau-
sa para uma nova etapa.

· Sussurrada: feita para uma
ou duas pessoas, em ambientes
onde não há estrutu-ra para inter-
pretação simultânea. O intérprete
fala baixo, quase ao pé do ouvido.
Esse é o formato que mais vemos
em reuniões entre presidentes de
diferentes países, quando as câme-
ras se afastam e vemos alguém
sentado próximo a eles, mas de for-
ma a não sair na foto.

· Acompanhamento: usada em
visitas técnicas, feiras internacio-
nais, missões co-merciais. O intér-
prete acompanha o cliente e traduz
conforme a interação acontece.

· Tradução e versão: aqui, não
há fala. São documentos, contra-
tos, relatórios, apresentações, ma-
teriais de marketing, rótulos, em-
balagens, manuais, treinamentos.
São tantos os materiais traduzidos
ou versados com os quais nos de-
paramos ao longo de um único dia
que acabamos não nos dando con-
ta de sua relevância e importância.

· Dublagem e legendagem: são
traduções voltadas para o mercado
audiovisual. A tradução para legen-
dagem exige síntese e ritmo, precisa
de cuidados com o tempo de leitura,
coloquialidade, intenção; a dubla-
gem, além dos cuidados que a le-
gendagem traz, ainda adapta a in-
tenção de tom e o tempo de fala.

Cada modalidade exige forma-
ção, experiência e sensibilidade. E
todas têm um ponto em comum:
são invisíveis. Quando bem-fei-
tas, ninguém percebe. Quando
malfeitas, tudo desanda.

COP 30: quando a comu-
nicação define o sucesso

A COP 30, que será realizada
em Belém, coloca o Brasil no centro
das negociações climáticas globais.
E coloca os intérpretes no centro
da comunicação intercultural. Sem
eles, não há entendimento. Sem
entendimento, não há acordo.

A presença de intérpretes
capacitados será determinante
para o sucesso das ne-gociações.
Porque não basta falar outro
idioma. É preciso trabalhar em
equipe, entender que quando
uma autoridade fala em seu idi-
oma, muitas vezes ele será tra-
duzido para primeiro para o in-

glês para que, a partir deste idi-
oma ele seja traduzido para
cada um dos idiomas locais das
demais autoridades. Há muito
sincronismo, organização e tra-
balho em conjunto de diversas
equipes de tradução de todo o
mundo para que tudo possa ser
compreendido, não apenas o que
está sendo dito, mas também o
"não dito". É preciso traduzir
intenções, não apenas palavras.

O futuro da profissão
A automação trouxe velocida-

de, mas não trouxe contexto. Fer-
ramentas de tradu-ção automáti-
ca ajudam, mas não substituem. O
tradutor humano continua sendo
o elo entre o que se quer dizer e o
que realmente se diz.

Neste 30 de setembro, mais do
que celebrar a profissão, é hora de
reconhecer seu papel estratégico.
Tradutores e intérpretes não são
apenas técnicos de linguagem.

São mediadores culturais.
São facilitadores de negócios.
São, muitas vezes, os responsá-
veis por transformar uma con-
versa em um acordo.

Porque no fim das con-
tas, o mundo não se conecta
por cabos. Se conecta por pa-
lavras. E por quem sabe usá-
las com precisão e respeito.

Juliana Pazetti, diretora
executiva na Pazetti
Traduções, formada em
Administração de Em-
presas e pós-graduada
em Tradução

Veganismo &
vegetarianismo

José Renato
Nalini

Aqueles brasilei-
ros que se comovem
com a circunstância
pouco explorada de
que o Brasil tem
mais gado do que
gente, às vezes ado-
tam práticas imunes
ao consumo animal.
Duas delas são as
mais disseminadas:
o veganismo, uma filosofia e estilo
de vida que exclui exploração e so-
frimento animal no consumo coti-
diano. E o vegetarianismo, que
implica na eliminação de alimen-
tos de origem animal no cardápio.

Existe uma Associação Bra-
sileira de Veganismo, a congre-
gar aqueles mais conscientes,
que não admite pratos, vesti-
mentas, cosméticos e diversões
com base animal e normalmente
a juventude, mais sensível à dra-
mática situação do planeta, é a que
assimila essa prática.

A boa notícia é que, além do
comércio vegano, hoje existe pro-
missor horizonte para quem qui-
ser fazer turismo vegano ou vege-
tariano. A Sociedade Vegetariana
Brasileira realizou uma pesquisa
na qual se apurou existirem mais
de catorze milhões de brasileiros
convertidos a essa opção.

A USP divulgou artigo publi-
cado na Revista "Hospitalidade",
assinado por Romário Loffredo,
doutorando em Turismo e por Bru-
na Conti, professora da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, que
dentre as várias dimensões ponde-
radas por turistas veganos, a mais
comum é a gastronômica. É uma

questão que envolve
condições psicológicas
de bem-estar daqueles
que se condoem quando
se alimentam com pro-
dutos causadores de
maus-tratos animais, ou
obtidos mediante sacri-
fício da vida de seres de
uma categoria a que
também pertencemos.
Afinal, somos também
animais, só que nos con-
sideramos racionais.

Algo que é pelo menos controverso,
diante de tantas atitudes inteira-
mente insensatas e irracionais prati-
cadas pelo bicho-homem. Hoje exis-
te um turismo vegano e vegetariano
bem acessível e frequentado por mui-
ta gente que, depois do movimento
"Segunda sem Carne", aderiu a for-
mas mais consistentes de poupar os
"irmãos" irracionais. Além de me-
nus regionais, food trucks temáticos
e feiras locais, existe um aspecto não
negligenciável de implemento de
condutas sustentáveis e éticas. O
setor prima pela redução do des-
perdício, consumo consciente e
rastreabilidade dos insumos.

Para quem pretende empreen-
der, esse é um nicho promissor.
Quem se emociona com a dor ani-
mal é propenso a ser pacífico, poli-
do e cordial. São virtudes que preci-
sam ser intensificadas numa nação
polarizada e que tem convivido com
pregação de ódio e disseminação de
ira e discórdia.

José Renato Nalini é Reitor
da UNIREGISTRAL, docen-
te da Pós-graduação da
UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Vícios e transtornos
Juliana Previtalli

Felipe Augusto Eli-
as, 48 anos, é um pai
dedicado. Acorda cedo,
antes de o sol nascer,
toma banho, barbeia-se,
escova os dentes, veste-
se e apronta-se para o
dia. Em seguida, reco-
meça a mesma rotina
auxiliando os filhos: coloca-os
no chuveiro, ensaboa-os, enxá-
gua-os, seca-os, barbeia-os, pen-
teia-lhes os cabelos, escova-lhes os
dentes e serve-lhes o café da ma-
nhã. Eles adoram assistir, na te-
levisão, a programas de pescaria e
de corridas de fórmula 1. Vêem o
mesmo episódio dez, doze vezes se-
guidas. Os moços Víctor, 28 anos,
e Vinícius, 26, são autistas severos.
Não aprenderam a falar e têm difi-
culdade para se locomover.

O Transtorno do Espectro do
Autismo -TEA - reúne desordens
no desenvolvimento neurológico
desde o nascimento, ou no começo
da infância. Segundo o Manual Di-
agnóstico e Estatístico de Transtor-
nos Mentais - DSM-5 -, referência
mundial em critérios diagnósticos,
as pessoas acometidas podem apre-
sentar déficit na comunicação so-
cial, ou na interação social, como
nas linguagens verbal e não verbal
e na reciprocidade socioemocional;
padrões restritos e repetitivos de
comportamento, como movimentos
contínuos; interesses fixos e hipo,
ou hipersensibilidade a estímulos
sensoriais. Todos os pacientes com
autismo partilham essas dificulda-
des, mas, cada um se apresenta em
intensidade diferente, resultando
em condições bem particulares.

Dá-se o nome de espectro a tais

distúrbios, justa-
mente por se mani-
festarem em dife-
rentes níveis de in-
tensidade. Uma pes-
soa diagnosticada
como de "grau 1 de
suporte" apresenta
prejuízos leves que
podem não a impe-
dir de estudar, de

trabalhar e de se relacionar.  Já o
indivíduo "grau 2 de suporte" apre-
senta um menor grau de indepen-
dência e necessita de algum auxílio
para desempenhar funções cotidi-
anas, como tomar banho ou pre-
parar sua refeição, por exemplo.
Por fim, o autista "grau 3 de su-
porte" manifesta dificuldades gra-
ves e costuma precisar de apoio es-
pecializado ao longo de toda a vida.

O marceneiro Felipe levava
uma vida normal para um jovem
da sua época. Frequentava a esco-
la e, nos finais de semana, orga-
nizava, com os amigos e com os
irmãos, brincadeiras dançantes.
Gostava de pegar um cigarro
dos amigos para fumar, mas
nunca adquirira um maço para
si. Após algum tempo, seus ir-
mãos Flávio e Frederico, torna-
ram-se fumantes regulares.

Define-se como fumante soci-
al aquele que não costuma fumar
sozinho, e o faz eventualmente, em
programas com amigos e em situa-
ções sociais, como festas, bares e
baladas. Acredita que não corre o
risco de se tornar um fumante re-
gular - aquele já fumou mais de
100 cigarros, ou cinco maços, na
vida. Engana-se. Embora haja di-
ferença entre fumar um maço por
dia   e um maço por semana, os
estudos epidemiológicos mostram

que não há nível seguro de consu-
mo para o cigarro. O fumante even-
tual corre os mesmos riscos de quem
fuma frequentemente, embora em
menor proporção. Também acha
que pode parar quando quiser to-
davia, quando tenta, percebe que
sente a falta da substância. Insta-
lou-se o vício na nicotina.

Felipe casara-se, muito jovem,
com Roseny e, aos 21 anos, com o
nascimento do primeiro filho, suas
vidas mudariam completamente,
em definitivo. Desde muito cedo,
após o diagnóstico dos filhos, in-
vestiram em seu desenvolvimento
e bem-estar com múltiplas terapi-
as, como aulas de natação e de equo-
terapia, tratamentos com fonoau-
diólogas e com terapeutas ocupaci-
onais. Frequentaram o Centro de
Reabilitação de Piracicaba por mui-
tos anos. Em 2020, à época da pan-
demia da COVID, Felipe viu-se pre-
so em casa, sem conseguir arran-

jar serviço - trabalhava como au-
tônomo-, via as contas chegando,
o dinheiro acabando e, sem poder
contar com a rede de suporte que
possuía, sentiu-se como uma pa-
nela de pressão que precisa extra-
vasar. Saiu, comprou um maço de
cigarros e, aos 43 anos, tornou-se
fumante. Logo estaria consumin-
do 20 cigarros por dia.

Em sua casa espaçosa no bair-
ro da Paulista, adoram receber os
amigos e os parentes na área gour-
met ou no quintal, debaixo da ja-
buticabeira ou em volta da piscina.
A mãe, a esposa e os irmãos ini-
ciaram uma campanha de incen-
tivo para Felipe parar de fumar. Eu
também o convidei a fazer o trata-
mento, mas, até o dia em que con-
versamos para colher informa-
ções para esta crônica, não havia
agendado consulta.

Juliana Previtalli, médica

O avanço da esquerda no Brasil:
 raízes, contradições e futuro

Ricardo Freyre Castro

A trajetória da esquerda no
Brasil é marcada por avanços, con-
tradições e uma pergunta que nun-
ca deixa de ecoar: a igualdade so-
cial ainda é possível? Para com-
preender esse percurso, é neces-
sário olhar tanto para as ideias
que nasceram na Europa quan-
to para as experiências concre-
tas que, ao longo de mais de um
século, moldaram o pensamen-
to progressista brasileiro.

O conceito de "esquerda" sur-
giu no calor da Revolução France-
sa, quando os defensores da igual-
dade social se sentavam à esquer-
da da Assembleia. No século XIX,
Marx e Engels deram forma teóri-
ca ao socialismo científico, enquan-
to o anarquismo e o socialismo utó-
pico ofereciam alternativas comu-
nitárias e radicais. Essas ideias atra-
vessaram fronteiras e chegaram à
América Latina, fertilizando o ter-
reno para experiências locais.

No século XX, a esquerda
mundial viveu seus grandes labo-
ratórios: a Revolução Russa de
1917, que criou o primeiro Estado
socialista; a Revolução Chinesa de
1949, baseada na mobilização cam-
ponesa; a Revolução Cubana de
1959, que impactou diretamente a
América Latina; e a social-demo-
cracia europeia, que buscou equili-
brar justiça social e economia de
mercado. Esses modelos inspira-
ram, dividiram e muitas vezes con-
fundiram a esquerda brasileira.

Aqui, as primeiras manifesta-
ções se deram nas greves operárias

do início do século XX, com forte
influência de imigrantes europeus.
A grande greve de 1917 e a funda-
ção do Partido Comunista Brasi-
leiro em 1922 marcaram a entrada
dos trabalhadores na política or-
ganizada. A repressão estatal foi
dura, mas ajudou a consolidar
uma consciência de classe.

Com a Era Vargas, o Estado
incorporou parte das demandas
sociais. A Consolidação das Leis
do Trabalho, em 1943, trouxe
avanços concretos, mas inseridos
em um modelo corporativista que
controlava os sindicatos e limitava
a autonomia da esquerda. O dile-
ma entre conquistar dentro da or-
dem ou lutar para transformá-la
radicalmente acompanharia a es-
querda por décadas.

O golpe de 1964 interrom-
peu esse processo, impondo cen-
sura, perseguição e repressão.
Enquanto intelectuais, artistas
e jornalistas resistiam pela pa-
lavra e pela arte, grupos de guer-
rilha urbana e rural acreditavam
que a luta armada seria o único
caminho. A violência do regime
militar deixou marcas profundas,
mas também fortaleceu, a longo
prazo, setores democráticos que
conduziriam a redemocratização.

Nos anos 1980, a classe traba-
lhadora voltou à cena com o novo
sindicalismo do ABC paulista. Dali
emergiu Luiz Inácio Lula da Silva,
liderança que daria origem ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT), em
1980. O PT nasceu como uma ex-
periência inédita: um partido de
massas, democrático, enraizado em

sindicatos, comunidades eclesiais
de base e movimentos sociais como
MST, CUT e UNE. Essa rede am-
pliou a força da esquerda e a proje-
tou como alternativa real de poder.

A conquista da Presidência em
2002, com Lula, representou a
chegada da esquerda ao gover-
no federal. Programas sociais, va-
lorização do salário mínimo e aces-
so ampliado à educação e ao cré-
dito transformaram a vida de mi-
lhões. Mas os avanços vieram
acompanhados de contradições: a
necessidade de alianças com partidos
tradicionais, a conciliação de classes e
a dificuldade de promover refor-
mas estruturais profundas.

A partir do Mensalão, em
2005, e da Lava Jato, quase uma
década depois, o prestígio da es-
querda entrou em crise. O impea-
chment de Dilma Rousseff, em
2016, dividiu o país e interrompeu
o ciclo iniciado em 2003. Mais do
que um revés eleitoral, abriu-se um
questionamento existencial: como
renovar práticas e discursos dian-
te do desgaste político?

O vácuo foi ocupado pelo
novo conservadorismo, que en-
controu em Jair Bolsonaro seu
representante mais visível. Com
forte presença nas redes sociais
e discurso baseado em pautas
morais e identitárias, a nova
direita deslocou o debate públi-
co e impôs à esquerda um terre-
no de disputa mais fragmenta-
do e polarizado.

Resta, então, a pergunta
que atravessa este ensaio: ain-
da é possível sonhar com a igual-

dade social? O Brasil continua
sendo um dos países mais desi-
guais do mundo. A globalização,
a precarização do trabalho, a fi-
nanceirização da economia e o
racismo estrutural complicam ain-
da mais o cenário. Ao mesmo tem-
po, a demanda por justiça social
permanece viva, manifestando-se
em movimentos populares, na
cultura e até em novas formas
de militância digital.

A história mostra que a esquer-
da brasileira, mesmo diante de der-
rotas e crises, sempre soube se rein-
ventar. Sua maior contribuição tal-
vez não esteja apenas nos gover-
nos que liderou, mas na persistên-
cia em recolocar a igualdade
como horizonte. Essa teimosia
histórica, de resistir e recome-
çar, é o que mantém aberto o
debate sobre o futuro do país.

Este artigo é apenas a porta de
entrada. Os temas aqui apresenta-
dos serão esmiuçados, semana a
semana, em ensaios que aprofun-
darão cada capítulo da trajetória
da esquerda brasileira. Ao final
desse percurso, o conjunto desses
textos formará um livro para pu-
blicação, unindo reflexão históri-
ca, análise crítica e compromisso
com o debate público.

Ricardo Freyre Castro é
cronista e ensaísta. Es-
creve sobre política, his-
tória e sociedade, com
foco nos dilemas da de-
mocracia e nas transfor-
mações sociais do Brasil
e da América Latina.

Os direitos e as obrigações
de Trump e Lula

Dirceu Cardoso Gonçalves

A revelação (do Estadão) de
que o encontro de Donald Trump e
Lula da Silva, no corredor da as-
sembleia da ONU não foi casual, mas
precedido por discretas reuniões e ne-
gociações entre ministros e assessores
dos governos dos EUA e do Brasil, de-
mons-tra que, apesar dos conflitos, crí-
ticas, provocações e desencontros co-
nhecidos, os ânimos entre as duas
lideranças não são tão inconciliá-
veis quanto se tem divulgado. Os
dois governantes não devem ser tão
radicais ou cascas-grossas quanto
se tem especulado.

     Aguarda-se que, apesar de
tudo, não deixem de considerar
que a ruptura entre os bicentenári-
os parceiros diplomáticos, econô-
micos e sociais - se ocorrer - será
danosa aos dois lados da relação.
Os Estados Unidos precisam das
mercadorias brasileiras para abas-
tecer sua população e o Brasil ne-
cessita do mercado para, com sua
renda, continuar alavancando a
economia nacional, principalmen-
te com a manutenção de empregos
nos centros produtores das cente-
nas de mercadorias que compõem
a pauta internacional de comércio.

      As dificuldades entre os
dois países, contudo, não se res-
tringem à tarifa nas exporta-
ções. Há a questão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, a estória
do pretenso golpe de Esta-do, as
sanções dos Estados Unidos
sobre ministros do Supremo
Tribunal Federal e ou-tras au-
toridades que o governo yankee
acusa terem infringido leis e re-
gulamentos daque-le país e ou-
tras diferenças que, salvo me-
lhor juízo, não devem ser trata-
dos como se fos-sem um pacote
porque, como temas diferentes,
um pode inviabilizar os acertos
e negoci-ações dos outros.

Nossa Constituição sustenta
os Três Poderes como autônomos,
independentes e harmônicos entre

si. Nada impede que se auxiliem
mutuamente, mas não devem uns
adentrarem às áreas de atribuições
dos outros. Isso nos leva a pensar
que Lula não deve brigar com
Trump em defesa dos interes-
ses dos ministros do Judiciário
e nem dos inte-grantes do Legis-
lativo. Cada Poder, para bem cum-
prir sua finalidade legal, tem que
cumprir suas obrigações e ter ati-
tudes que os mantenham em pé.

Da mesma forma, entendemos
que Trump não tem o direito de
intervir no Brasil (ou outros paí-
ses) por seus governos terem rela-
ções com nações ideologicamente
incom-patíveis à política norte-
americana. Da mesma forma que
os outros não devem também in-
terferir. Se isso acontecer, é a guer-
ra declarada e o conflito normal-
mente coloca os povos em risco.

A nós, brasileiros, a alternati-
va é esperar (e até torcer) que Lula
e Trump encon-trem o caminho do
acordo naquilo que for possível e
sejam inteligentes e perspicazes o
suficiente para não transformar
questões secundárias em focos de
tensão. Essa é uma obra de paz que,
além do desejo do povo, precisa
contar com o empenho dos gover-
nan-tes, parlamentares e das dife-
rentes autoridades que, colocadas
dentro das linhas divisó-rias dos
respectivos campos de trabalho e
agindo pacificamente, nos condu-
zam ao futuro pretendido pelas
gerações que nos precederam.

Que Trump e Lula marquem
com a maior brevidade o encontro
que seus auxilia-res costuraram
nos bastidores e jamais percam a
oportunidade de manter as nossas
na-ções na rota da ordem, do paci-
fismo e do bem-estar. É, também,
para isso que o povo os elegeu...

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente, dirigente da AS-
POMIL (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo

Falar do amor

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Elda Nympha Cobra Silveira

Desde priscas eras, se fala
muito sobre o amor e às vezes até
demais, porque nem sempre ele é
verdadeiro, porque falar é uma coi-
sa, e sentir é outra coisa! Percebo
que muitas vezes mais recebemos
que damos o nosso amor, às vezes
estamos esperando agradecimen-
tos ou elogios e mais tarde nota-
mos que postergamos essa atitude
quando deveria ser feita por nós
naquela ocasião propicia.

 No fundo, lá bem fundo sa-
bemos que somos sovinas nos
cumprimentos e ávidos por elo-
gios. Por que será? O que nos
faz agir assim? Precisamos da
opinião alheia sobre nós? É ca-
rência afetiva? O amor é o sen-
timento mais nobre, porque nos
possibilita estarmos aptos a nos
sentirmos mais elevados, mais
altruístas, ter mais empatia pelo
sentimento do outro, ter com-
paixão, exercitando o manda-
mento dado por Deus: "amai-
vos uns aos outros como eu vos
amei."Agir assim não é fácil,
todos nós sabemos.

Esse mandamento é priori-
tário porque em todos eles está
inserido o amor. Todo trabalho
divino e todo trabalho humano,
valem por causa do amor.

 Sem ele tudo será sem sig-
nificado, sem utilidade, porque
se você se enriqueceu sem amor
ao próximo, sua abastança, ou sua
falta de fé, ou no trabalho profissi-
onal não valerão nada, pois faltou
o amor, ele é o exercício da nos-
sa vida espiritual e humana.

No Oriente estão se matan-
do, em nome do seu Deus, isso
é incompreensível, Deus nunca,
jamais pediu esse comportamen-
to bestial e desumano. O amor é
o que faz o mundo ser mais
cheio de significado, até os ani-
mais se amam, se protegem.
Existem estórias de animais que
cuidam até de bebês de outra
espécie quando órfãos.

Conta-se que Romulo e Remo
irmão gêmeos, fundadores de
Roma foram criados por uma loba,
por isso o nome de Roma, diz-se
que é uma lenda, mas poderia ser

verídica, há casos iguais tanto nas
florestas como no mundo urbano.

O amor é intrínseco da na-
tureza de Deus, do divino,  faz
parte do sentimento coletivo.
Em nós está presente o senti-
mento gregário, não gostamos
de estar sós! Deus até nos deu
uma companhia, criou Eva para
Adão, segundo a Bíblia. Sem
amor é impossível servir a Deus
verdadeiramente. Tendo com-
paixão, o ser humano começa a
desenvolver o amor pelo seu ir-
mão, o amor por si próprio, e
amará também o todo.

No amor fraterno, existe a gra-
tificante união de todos os seres. O
amor fraterno nos faz acreditar que
todos somos um, aliás,  é só pensar
que somos dependentes recíprocos!

Na sociedade contemporâ-
nea, fala-se e escreve-se muito
sobre sexo e quase nada sobre o
amor. Talvez porque seja difícil
decifrá-lo, ele é mais traduzido
pela poesia ou na literatura, que
muito fala sobre ele. Nos cen-
tros urbanos as pessoas se en-
contram, mas suas relações não
se aprofundam, o amor verda-
deiro pouco é encontrado.

Não só as relações amorosas
entre duas pessoas estão tênues e
sim mais físicas que espirituais. As
relações familiares também es-
tão desgastadas, sem querer
analisar a razão que existe nes-
se meio familiar,  o afeto ainda
é o primordial elemento para isso.

 O afrouxamento das re-
lações familiares lançou pes-
soas egoístas, só pensando em
si mesmas. Mas isso não pre-
encherá o vazio que se insta-
lará ou já vigora e muito.

O competitivo meio do tra-
balho  cansativo gerando insa-
tisfação pela concorrência, se-
para de um convívio mais espiri-
tualista do dar e receber, para não
usar  a lei de Gerson. Não é fácil ser
uma irmã Thereza de Calcutá, mas
podemos ser mais amorosos.

Elda Nympha Cobra Silvei-
ra é escritora e artista plás-
tica, membro da A.P.L.
GOLP e CLIP; e-mail:
eldanympha@yahoo.com.br
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Colapso em cartaz
no Sesc Piracicaba

Colapso é um espetáculo teatral que traz à cena questões
psicossociais  e  f i losóf icas

O espetáculo teatral Co-
lapso  estará  em cartaz  na
próxima sexta-feira, dia 3 de
outubro, às 19h30, no Sesc
Piracicaba. Colapso é um es-
petáculo teatral que traz à
cena questões psicossociais e
filosóficas. Ambientada num cli-
ma de suspense, a história faz uma
reviravolta causando muitas dú-
vidas e incertezas sobre a ino-
cência do protagonista envolvi-
do num crime hediondo.

Para escrever a peça, o au-
tor Tarcízio Rafael teve consul-
toria jurídica do Advogado Igor
Castilho e da Psicóloga Adriana
Mota, dando o tom realista ne-
cessário para a obra.

José dos Santos (Ricardo Al-
ves) é professor da rede pública e
dá aulas para crianças de 10 anos,
sua vida vira de cabeça para baixo
quando é acusado de ter assassi-
nado um aluno da escola. Sem con-
dições financeiras para arcar com
os custos do processo, ele ganha
do Deputado Jorginho Bonafé
(Kauê Fernandes), a defesa de Jot-

ta Rodrigues (Tarcízio Rafael), um
Advogado e Pastor conservador li-
nha dura que tenta descobrir se seu
cliente é culpado ou inocente.

Ao final da apresentação
acontece uma conversa com o
público sobre o processo de
montagem do espetáculo e a orien-
tação do psicólogo Caio Pinheiro
sobre o tema Saúde Mental.

FICHA TÉCNICA - Elenco:
Tarcízio Rafael, Ricardo Alves e
Kauê Fernandes; Dramaturgia
e Direção: Tarcízio Rafael; Ori-
entação cênica: Jhoão Scarpa;
Iluminação: Ricardo Alves; Assis-
tente de Produção: Uilma Alves;
Operador de som: Lucas Re-
duccino; Operadora de luz: Livia
Lopes; Fotos: Tiago Rochetto.

SERVIÇO
Colapso, sexta-feira, 3, às
19h30, no Sesc Piracicaba.
O sistema de vendas de
ingressos é online. Bilhe-
terias valores: R$ 40,00/
R$ 20,00/R$ 12,00.

Divu lgação
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Série explica passo a passo
de uma horta em espiral

A Série Produtor Rural, edita-
da pela Biblioteca Central, da Esco-
la Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP), traz mais um
título para agricultores ou interes-
sados na prática de como plantar
uma horta. Nesta edição de núme-
ro 85, "Horta em espiral: passo a
passo para a construção", a carti-
lha ensina como se utilizar dessa
tecnologia sustentável e aponta
como fazer uma horta desse tipo.

O canteiro em espiral é uma
possibilidade de plantio, que per-
mite cultivar diversas espécies de
plantas em um pequeno espaço ur-
bano ou rural. Seu formato em as-
piral ascendente facilita a combi-
nação de plantas com necessida-
des específicas como sombra, meio-
sombra, solo seco ou úmido e ou-
tras características diversas. É ide-
al para o cultivo de plantas medici-
nais, aromáticas, alimentícias e
mistas, além de produção de mu-
das e plantas ornamentais.

Os tipos de construção da hor-
ta em espiral podem ser feitos de
estrutura de tijolos, estrutura de
pedras, estrutura de bambu e es-
trutura de madeira.

O fluxo da água no solo da
espiral segue do centro para fora,
de acordo com a gravidade, da par-
te mais alta para a mais baixa. As-
sim, temos solos mais secos e mais
úmidos ao longo da espiral. Essa
variação na umidade do solo per-
mite o cultivo de plantas com dife-
rentes necessidades hídricas em

uma mesma estrutura. Já a inci-
dência de luz solar na espiral de-
pende de sua posição em rela-
ção ao movimento do sol du-
rante o dia. A espiral em verti-
cal faz com que algumas de suas
partes recebam mais luz e façam
sombra sobre outras, de acordo
com o movimento do sol, dei-
xando partes mais iluminadas
e partes mais sombreadas.

Saiba em detalhes como
funciona o canteiro em espiral,
solução para pequenos espaços ur-
banos, segurança alimentar e adapta-
ção às mudanças climáticas, opções de
mudas alimentícias, medicinais e aro-
máticas e muito mais acessando o
endereço eletrônico https://
www.livrosabertos.abcd.usp.br/
portaldelivrosUSP/catalog/
book/1413

SERVIÇO
Cartilha Nº 85 - Horta
em espiral: passo a pas-
so para construção. Au-
tores: Joaquim de Almei-
da Coelho, Camila Beltra-
me de Oliveira, Maria
Eduarda Wotzasek Ces-
tari, Artur Alcanta de
Freitas e Nathalia Cris-
tina Costa do Nascimen-
to. Número de páginas:
36. Acesso em https://
www.livrosabertos.abcd.usp.br/
portaldelivrosUSP/cata-
log/book/1413

Série da Biblioteca Central da Esalq explica o passo a passo
dessa tecnologia sustentável
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Executivo atribui à inadimplência
arrecadação ser abaixo da prevista
Finanças do município ao término do segundo quadrimestre de 2025 foram
apresentadas em audiência pública realizada pela Câmara nesta sexta-feira

A arrecadação menor que a
prevista, nos oito primeiros meses
do ano, com impostos como ISSQN
(-6,43%) e IPTU (-1,14%), com tari-
fas de água e esgoto (-7,38%) e com
taxas como a de limpeza pública (-
3,38%) está relacionada à inadim-
plência de contribuintes, conforme
explicações dadas por integran-
tes do governo Helinho Zanatta
(PSD) presentes na audiência
pública que analisou as finan-
ças do município ao término do
segundo quadrimestre de 2025.

Já outras variações percen-
tuais que chamaram a atenção
nos números apresentados du-
rante o evento convocado pela
Comissão de Finanças e Orça-
mento da Câmara, na tarde desta
sexta-feira (26), têm outros moti-
vos que as justificam, a exemplo dos
juros altos, que fizeram a remune-
ração do município com aplicações
financeiras saltar 115,77% no perí-
odo e as operações de crédito caí-
rem 53,72% -neste caso, diante da
opção do prefeito de não contrair
empréstimos onerosos.

Com a taxa Selic a 15% ao ano,
a Prefeitura decidiu evitar no-
vas dívidas para não ter de ar-
car com juros altos -com isso,
as operações de crédito entre
janeiro e agosto somaram R$ 69
milhões, ante os R$ 149 milhões
previstos originalmente na Lei Or-
çamentária de 2025. "Não é uma
queda de arrecadação; é uma ges-
tão de recursos para não se pagar
mais multa e juros, porque são
muito altos. Pode ser que haja um
outro tipo de operação, mas não
com esses juros, que estão bem
abusivos", disse Karla Pelizzaro,
secretária municipal de Finanças.

Presidente da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento da Câmara, o
vereador Josef Borges (PP) fez a
maior parte das perguntas sobre
itens das planilhas que careceram
de contextualização nos cerca de
18 minutos da demonstração
feita pelo Executivo. "No ISSQN,
a previsão era de R$ 277,4 mi-
lhões e houve uma arrecadação
de R$ 259,6 milhões, gerando
um resultado final de -6,43%. Por
que esse resultado é negativo?",
perguntou o parlamentar.

"Fomos até à tributação ver
o que estava acontecendo e che-
gamos à conclusão de que é por
conta da inadimplência. Os lan-
çamentos estão sendo feitos,
mas não está tendo uma efetivi-
dade de pagamento por parte da
pessoa prestadora de serviço", res-
pondeu Karla Pelizzaro, que atri-
buiu o quadro a possíveis dúvidas
de contribuintes sobre a implemen-
tação, em fase experimental, do
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS)
a partir de 2026, como parte do
novo modelo tributário nacional.

A inadimplência também foi
apontada pela secretária municipal
como motivo por trás das expecta-
tivas frustradas de arrecadação
com o IPTU. "Água e luz, se você
não paga, cortam, mas o IPTU de-
mora: é inscrito em dívida ativa,
vai para cobrança, então sempre há
uma queda [na arrecadação]. Sem-
pre fazemos a previsão em cima da
arrecadação dos últimos três exer-
cícios, mas, mesmo assim, estamos
vendo a inadimplência aumentar",
afirmou, repetindo as explicações
para a queda na arrecadação de
taxas urbanas e ITR.

O procurador-geral do muni-
cípio, Marcelo Maroun, disse que a
Prefeitura está "reestruturando
toda a dívida ativa e a execução
fiscal", contando com a atuação de
servidores e a aquisição de softwa-
re que tornem "mais efetivas" as
cobranças de devedores. "Essa si-
tuação de que não se paga IPTU,
nós estamos acabando com isso, até
porque é uma questão de isonomia,
um tratamento igual para quem é
bom pagador."

A outro questionamento feito
por Josef Borges, sobre a arrecada-
ção com tarifas de água e esgoto ter
ficado 7,38% abaixo da estimada
para os oito primeiros meses do ano,
o diretor administrativo e financei-
ro do Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), Emerson Navarro,
também relacionou o número à
inadimplência, ponderando, no en-
tanto, que ela se mantém em pata-
mares estáveis desde a pandemia.

"Fizemos uma previsão de ar-
recadação e não está se confirman-

Audiência pública aconteceu na terça-feira (26), no Plenário da Câmara

do. A nossa inadimplência varia
muito: até 90 dias, que é a partir de
quando pode ser cortado o forneci-
mento, ela geralmente é alta; mas
quando se consolidam os 90 dias e
é a hora que vamos fazer o corte,
ela está girando em torno de 8%. A
inadimplência tem se mantido nos
níveis em que estava, não aumen-
tou, e estamos tentando comba-
tê-la da melhor maneira possível.
Então, não tivemos um agravante,
mas também não conseguimos au-
mentar a receita nesse início de
ano", disse o dirigente.

Tanto Karla Pelizzaro quanto
Emerson Navarro fizeram menção
ao contingenciamento no Orçamen-
to feito pela gestão Helinho Zanatta
no início do ano, diante das incer-
tezas sobre a arrecadação ao longo
de 2025. Até agosto, a Prefeitura
teve R$ 1,897 bilhão em receitas e
R$ 1,478 bilhão em despesas, resul-
tando num superávit de R$ 419
milhões ao final do período. O Se-
mae arrecadou R$ 266,6 milhões e
gastou R$ 190,4 milhões, também
um superávit, de R$ 76,2 milhões.
O Ipasp teve déficit de R$ 62,6 mi-
lhões e a Fumep (Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba), de
R$ 2,4 milhões. A Câmara teve despe-
sas de R$ 35,9 milhões em oito meses.
Na divisão segundo os órgãos que ge-
ram receitas, a Prefeitura arrecadou em
oito meses 69,46% do que estava pre-
visto; o Semae, 53,81%; o Ipasp,
99,35%; e a Fumep, 54,11%.

"Dos R$ 495 milhões previs-
tos, arrecadamos R$ 266 mi-
lhões. E, até o momento, só fize-
mos a liquidação de R$ 190 mi-
lhões, então, em que pese as recei-
tas não estarem sendo executadas,
os gastos também estão sendo con-
tidos", pontuou o diretor adminis-
trativo e financeiro do Semae.

"Quando montamos o orça-
mento, os R$ 495 milhões conta-
vam com R$ 88 milhões de recur-
sos externos, mas até o momento
usamos apenas R$ 5 milhões, por
isso a arrecadação do Semae atin-
giu só 53% do previsto, porque não
estamos utilizando fonte externa de
recursos em decorrência do custo
desse dinheiro", completou.

RECEITA COM IMPOSTOS -
Por conta do contingenciamento, as
despesas da administração ficaram
8% aquém dos R$ 2,058 bilhões que
estavam previstos para o período.
Com exceção do salto de 31,35% re-
gistrado com o pagamento de juros
e encargos de dívida (que alcançou
R$ 19,3 milhões, quando se previ-
am R$ 14,7 milhões), todas as ou-
tras despesas caíram, com desta-
que para custeio (-8,61%), amor-
tização da dívida (-35,54%) e in-
vestimentos em obras, desapro-
priações e equipamentos públi-
cos (-35,76%), que consumiram
R$ 62 milhões a menos que os
R$ 173,5 milhões previstos.

A cautela também se reflete
nas despesas até agosto: comple-
tados dois terços do ano, a Pre-
feitura liquidou 59,9% do previsto
para 2025; o Semae, 40,71%; o
Ipasp, 50,52%; a Câmara, 57,25%;
e a Fumep, 63,19%.

Em razão de "compensações"
que ocorrem entre fontes de recei-
tas que superam as estimativas ori-
ginais e aquelas que frustram as
expectativas, a arrecadação nos oito
primeiros meses do ano ficou so-
mente 0,52% abaixo do previsto,

com uma diferença de R$ 12 mi-
lhões entre os R$ 2.297.883.494
estimados e os R$ 2.285.855.771
que de fato entraram em caixa.

Das oito principais fontes de
receitas do município previstas até
agosto, cinco tiveram arrecadação
menor que a projetada: ISSQN (-
6,43%), IPTU (-1,14%), tarifas de água
e esgoto (-7,38%), Fundeb (-3,74%)
e operações de crédito (-53,72%).

Por outro lado, ICMS
(+1,83%), IPVA (+1,25%) e trans-
ferências federais e estaduais para
a saúde (+23,55%) vieram acima
do previsto. O aumento no último
item foi atribuído à conquista de
R$ 60 milhões pelo prefeito em ver-
bas federais para a área.

Em termos percentuais, as
fontes que tiveram as maiores
altas em arrecadação foram
Imposto de Renda (4,44%), re-
muneração de aplicações finan-
ceiras (115,77%), assistência so-
cial (5,17%), IPI (12,17%) e o
item classificado como "outros"
(20%), o qual inclui receitas
advindas de multas e ônus de
sucumbência, por exemplo.

A secretária municipal de Fi-
nanças ressaltou que a arrecada-
ção acima do previsto em algumas
fontes de receitas compensa a ex-
pectativa frustrada em outras. "Se
juntar todas, a queda é menor,
mas está tendo uma queda e daí a
necessidade de segurar a receita.
Por isso, houve o contingencia-
mento da despesa no começo do
ano, porque já tínhamos a pers-
pectiva de que a receita não ia
ter a arrecadação prevista até
o final do exercício e para não ter
um déficit orçamentário e finan-
ceiro. O contingenciamento é impor-
tante até que tenhamos a efetivi-
dade da arrecadação das receitas",
comentou Karla Pelizzaro.

O total arrecadado pelo municí-
pio de janeiro a agosto alcançou R$
2,286 bilhões, 67,99% dos R$ 3,362
bilhões previstos para 2025 pela
Lei Orçamentária Anual.

Entre os itens com a obriga-
ção de cumprir limites legais em
relação à receita corrente líquida,
a despesa com pessoal ficou em
38,32% (o máximo é de 54%); a
dívida consolidada líquida, cujo
teto é de 120%, está em -22,58%
(o número negativo significa
que o município possui mais
disponibilidade do que passivos
a longo prazo); e as operações
de crédito, que podem atingir
no máximo 16% da receita cor-
rente líquida, somam 3,79%.

A dívida de longo prazo da
Prefeitura soma R$ 275,793 mi-
lhões. Desses, R$ 186,791 milhões
são operações de crédito com a Cai-
xa Econômica Federal (R$ 53,671
milhões), o Finisa (R$ 111,502 mi-
lhões) e a Desenvolve SP (R$ 21,618
milhões), enquanto R$ 35,239 mi-
lhões são de parcelamentos de en-
cargos previdenciários e R$ 53,793
milhões, de precatórios judiciais.
Já a dívida de longo prazo do Se-
mae alcança R$ 20,9 milhões, sen-
do R$ 11,1 milhões do Finisa e R$
9,67 milhões de empréstimo da
Caixa Econômica Federal.

QUESTIONAMENTOS DE
VEREADORES - Relator da Comis-
são de Finanças e Orçamento, o
vereador Rafael Boer (PRTB) ques-
tionou se a arrecadação ter ficado
R$ 12 milhões abaixo do que esta-

va prevista para os oito primeiros
meses de 2025 "seria normal ou
algo para ficarmos um pouco mais
preocupados" e se as receitas me-
nores com ISSQN são "por conta
da economia de modo geral".

Karla Pelizzaro respondeu en-
tender que a arrecadação abaixo
da estimada, "de uma maneira ge-
ral, está vinculada, sim, às mudan-
ças da reforma tributária e à eco-
nomia nacional". "O previsto é para
ser realizado. Então é preocupan-
te, por isso as iniciativas do prefei-
to já no começo do ano, essa gestão
de contingenciamento de despesas
e cortes, porque não sabemos se a
receita vai se cumprir até o final."

O vereador André Bandeira
(PSDB), que é membro da Comis-
são de Finanças e Orçamento, de-
fendeu a participação de mais re-
presentantes do Executivo na au-
diência pública. "Este é o mo-
mento para tirarmos dúvidas e
fazermos colocações referentes
a secretarias pontuais. É importan-
te termos outros secretários, das
pastas específicas, para que eles
possam também fazer os seus apon-
tamentos. A secretária Karla, por
mais competente que seja, não sabe
todas as nuances que acontecem
dentro da Educação, da Saúde e
de outras secretarias mais."

O parlamentar observou que,
apesar de os representantes do Exe-
cutivo atrelarem ao contigencia-
mento o fato de o percentual das
despesas estar abaixo do que fora
previsto até agosto, o resultado or-
çamentário foi de superávit no pe-
ríodo tanto para a Prefeitura, com
R$ 419 milhões, quanto para o Se-
mae, com R$ 76 milhões.

André Bandeira também cha-
mou a atenção para o gasto com
pessoal estar em 38%, abaixo do
teto de 54% das receitas correntes
líquidas, o que permitiria mais in-
vestimentos na categoria. "Conti-
nuamos sem ter uma valorização
do servidor público como foi pro-
metido", lamentou, ao propor à
administração que avalie a possi-
bilidade de transformar os servi-
dores celetistas em estatutários
"para dar um gás no Ipasp", visto
que hoje há entendimento no Su-
premo Tribunal Federal autorizan-
do esse tipo de mudança.

Em resposta, tanto Karla Peli-
zzaro quanto Emerson Navarro dis-
seram que o dinheiro em caixa de
Prefeitura e Semae deve-se a despe-
sas que estão programadas, a exem-
plo de "reservas de licitação que es-
tão sendo homologadas". Sobre o
funcionalismo, o procurador-geral
do município comentou que a mu-
dança no regime de previdência su-
gerida por André Bandeira "passa
por uma análise muito ampla, de
responsabilidade com o erário", e
que "não dá para simplesmente,
numa canetada, transformar isso".

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, destacou que parte das
receitas do Executivo no período
advém de recursos enviados a Pi-
racicaba pelo governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
"Com isso, pode sobrar um pou-
quinho das receitas que entram via
IPTU, ISS" para outras despe-
sas, disse a parlamentar, para
quem "a Prefeitura precisa sem-
pre investir e pensar na quali-
dade de vida dos munícipes".
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Mais de 80 estudantes da
escola recebem óculos
Escola foi a escolhida para receber o projeto Saúde Visual Piracicaba

BOM DIA
Semana que nos des-

pedimos de setembro e
chega outubro, anunci-
ando a proximidade com
o final do ano. Mais uns
dias e veremos, no co-
mércio, os contagiantes
enfeites do Natal. E, a
torcida do XV? Que show
no "Barão"! Ela é real-
mente fantástica. Com
certeza, estará em Cam-
pinas e lotará outra vez
o estádio piracicabano
na finalíssima da Copa
Paulista. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Atenção para um

grande perigo na praça:
metanol misturado em
bebidas (principalmente
gin, vodka/whisky). Já
existem mortes e gente
internada. O risco está
inclusive em locais/ven-
das regulares. A ameaça
é a procedência.

BASTIDORES
(Primeira)
A grande cartada do

presidente Lula de olho
em  2026: transporte com
tarifa zero. O tema segue
em estudo.

(Segunda)
O apresentador de TV

Ratinho (SBT), afirma
que é contra o seu filho
(Ratinho Junior) disputar
a Presidência da Repú-
blica. Diz que é muito
complicado, com pres-
sões exageradas, expo-
sição demasiada e mui-
ta maldade. Porém, lem-
bra que a decisão é dele,
do governador do Paraná,
com 85% de aprovação.

(Terceira)
Segue a expectativa:

a conversa entre os pre-
sidentes Donald Trump e
Lula. As dúvidas: como
se dará o encontro e os
assuntos de uma pauta
que será definida de co-
mum acordo.

DICA
 Câncer de pele deve

ser uma  preocupação
para todos. Ele é mais
frequente após os 50
anos, mas pode surgir
em qualquer idade.
Quando aparecer uma
novidade na pele, um
exame deve ser provi-
denciado, pois o diag-
nóstico precoce torna
mais fácil. A cura pode
acontecer através de ci-
rurgia (remoção do tu-
mor) ou ainda através de
radioterapia e/ou qui-
mioterapia.

O QUE ELE FALOU
"Me considero um

cara sortudo. Estou num
grande clube e que tem
uma líder (presidente)
incrível.  Conversa com to-
dos, pedindo que não se
deixem envolver por fatos
que não partam do clube".

Abel Ferreira (Técni-
co do Palmeiras).

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeitura Municipal

de Piracicaba se pro-
nunciou garantindo ins-
talações de estruturas
modulares (com infraes-
trutura de água, esgoto
e energia elétrica) no
Mercado Municipal,
atendendo permissio-

nários que t iveram
suas bancas atingidas
pelo incêndio de ju-
lho.  Mas,  é  preciso
lembrar das obras que
vão determinar a recu-
peração do local.

(Dois)
Sábado próximo

(4/outubro), acontece
o sorteio para aqueles
que estarão de posse
dos cupons da campa-
nha da reforma da
Igreja São Benedito. O
valor é de 25 reais e o
primeiro prêmio é um
carro zero km.

LÁ&CÁ
(Lá)
ONU determinou a

volta de sanções contra
o Irã por causa da
construção da bomba
nuclear. Governo ira-
niano nega e a popu-
lação mostra-se preo-
cupada com as conse-
quências que impactam
na vida econômica.

(Cá)
Jornal ismo/rádio

perdeu ontem (29), Pau-
lo Soares. Consagrado
na Bandeirantes, pas-
sando pela ESPN, o
"amigão da galera" fale-
ceu aos 63 anos (hospi-
talizado) por falência
múltipla de órgãos.

XVZÃO
O Primavera, que vai

decidir o título da Copa
Paulista com o XV de Pi-
racicaba, é treinado por
Fernando Marchiori, 46
anos, que jogou como
meio campista. O Prima-
vera foi fundado em 1927
e se estádio "Italo Mário
Limongi" (inaugurado
em 1961) com capacida-
de para 8 mil torcedo-
res, passa por refor-
ma, obrigando o Pri-
mavera a jogar em
Campinas (estádio
Moisés Lucarelli). Em
2026, terá capacidade
para 10 mil pessoas,
quando disputará a Sé-
rie A-1 do futebol paulista.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quem será o can-

didato (Presidência
da República) da di-
reita em 2026?

PONTO FINAL
Agora, o alerta para

o perigo, é a presença
de metanol  (álcool
metílico) nas bebidas.
Assustador, pois a be-
bida já chega para ven-
da (inclusive locais re-
gularizados)  com a
mistura realizada. Ou
seja, não basta confi-
ar no bar ou local do
consumo. Já existem
várias vítimas (inclusi-
ve com morte)  e as
consequências são
terríveis, atingido ór-
gãos e provocando ce-
gueira. Como se pre-
caver? Como não ser
surpreendido? Por en-
quanto, não existem
respostas para essa
absurda ameaça. Im-
possível identificar a
irregularidade pelo
gosto/cheiro. Talvez
pelo preço ou lugar
desconhecido. Portan-
to,  todo cuidado é
pouco. Voltamos ama-
nhã. Até lá.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação,
entregou na última sexta-feira (26),
óculos a 81 alunos da Escola Mu-
nicipal Prof. José Pousa de Toledo,
no bairro Bosques do Lenheiro. A
escola foi a escolhida para receber
o projeto Saúde Visual Piracicaba,
uma ação voltada à saúde ocular
realizada em parceria com o Insti-
tuto Suel e a ONG Renovatio. A ini-
ciativa teve início no dia 30/07,
quando 410 alunos do 1º ao 5º ano
foram atendidos com exames of-
talmológicos que identificaram a
necessidade de cada um.

Segundo a secretária de Edu-
cação, Juliana Vicentin, a ação
teve como objetivo garantir que
as crianças tenham acesso ao
diagnóstico e ao tratamento de
problemas visuais, contribuin-
do diretamente para a melhoria
do desempenho escolar e da quali-
dade de vida dos estudantes.

"Essa parceria foi uma inicia-
tiva do nosso prefeito Helinho Za-
natta, que entende que cuidar das
nossas crianças em todos os aspec-
tos é fundamental. Cuidar da saú-
de dos olhos é cuidar do aprendi-
zado, pois uma criança que não
enxerga direito tem seu desenvol-
vimento e desempenho pedagógi-
cos afetados", salientou Juliana
Vicentin, secretária de Educação.

Bryan de Oliveira, 7, foi um
dos estudantes que recebeu
óculos. "Já no primeiro momen-
to em que coloquei os óculos,
senti diferença na hora de en-
xergar. Melhorou bastante,
porque eu estava com dificulda-
de de ler a lousa", disse ele, que
estava acompanhado na mãe no
ato da entrega, Cristiana Gal-
dino, 29. "Achei ótima a es-
cola oferecer este atendimen-
to, porque eu não estava ten-
do tempo de levar meu filho
fazer uma consulta", comen-
tou. Quem também aprovou a

iniciativa foi Suelen Lima, 35,
mãe de João, 6; Heloisa, 8, e
Ana Beatriz, 10. Todos eles re-
ceberam os óculos, com as len-
tes conforme a necessidade após
os exames oftalmológicos. "O
João e a Heloisa tiveram os
graus atualizados, enquanto
que a Ana Beatriz recebeu os
óculos pela primeira vez. Ela já
estava falando que sentia mui-
ta dor de cabeça, então esta
ação é muito importante para
nós, porque só os óculos do João,
quando eu fui pesquisar em uma
ótica, ficam em torno de R$ 500.
Não teria condições de pagar para
os três tão já", disse Suelen.

De acordo com a coorde-
nadora da escola, Helga Ba-
rella, essa foi a primeira vez
que a unidade recebeu um
projeto do tipo. "Foi muito

importante para nossa co-
munidade. Muitas vezes as fa-
mílias não têm condições ou
acesso à aquisição de óculos para
as crianças, então esse projeto
tornou tudo viável", disse.

ETAPAS - O projeto foi es-
truturado em quatro etapas e
acompanhado pelas responsá-
veis do Setor de Saúde do Esco-
lar. A primeira consistiu na tri-
agem dos estudantes, com tes-
tes de acuidade visual, exame
de movimentação ocular e apli-
cação de um questionário para
levantar o histórico oftalmoló-
gico da criança. Os casos que in-
dicaram necessidade de acom-
panhamento foram encaminha-
dos para as etapas seguintes.

A segunda fase incluiu a di-
latação da pupila para realiza-
ção de exames como a cerato-

metria e o mapeamento de reti-
na. "Esse mapeamento é feito
por meio de uma tecnologia que
utiliza inteligência artificial que
identifica alterações na retina da
criança. Dessa forma, fica mais
fácil e mais rápido identificar
situações que necessitem de um
tratamento mais específico",
explicou o coordenador do pro-
jeto, João Victor Cabral.

Na terceira etapa, os alunos
passam por consulta indivi-
dual com um médico oftalmo-
logista, que realiza exames com-
plementares e, se necessário,
prescreve o uso de óculos.

Por fim, na quarta etapa, os
estudantes escolhem o modelo de
armação que mais gostam, para
que, então, o recebam. Todo o
processo é feito somente com au-
torização dos pais da criança.

Rubens Cardia

Bryan de Oliveira, 7, foi acompanhado da mãe, Cristiana Galdino
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Proposto pela deputada
Bebel, Plano Estadual
do Servidor Público é
aprovado em Comissão
O PESP visa a valorização e aprimoramento da administração pública em
São Paulo. O projeto estabelece 20 metas e estratégias para cinco anos
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Últimas inscrições para
Pedala Tour Piracicaba

Evento gratuito acontece no domingo, 5,  e inscrições se-
guem até quinta-feira,  2

Neander Heringer

Aprovado na Comissão de
Administração e Relações do Tra-
balho, da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), na
semana passada, o Projeto de Lei
380/2022, que institui o Plano Es-
tadual do Servidor Público, propos-
to pela deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), está apto para ser
votado no plenário da Casa. O Pla-
no Estadual para os Servidores
Públicos do Estado (PESP) visa a
valorização e aprimoramento da
administração pública em São Pau-
lo. O projeto estabelece 20 metas e
estratégias para um período de cin-
co anos, com o objetivo de garantir
a estabilidade e a qualidade dos
serviços públicos, explica Bebel, que
é segunda presidenta da Apeoesp.

A deputada Professora Bebel
esclarece que a proposta busca re-
cuperar as políticas públicas e ser-
viços públicos, promovendo a mo-
bilização para sua implementação,
inclusive estabelecendo o regime
estatutário como sendo o único re-
gime de contratação dos servido-
res públicos estaduais. O projeto
estabelece piso salarial estadual,
nomeação dos cargos vagos, de
modo a otimizar a prestação dos
serviços públicos prestados à po-
pulação paulista, assim como a
melhoria das condições de traba-
lho dos servidores públicos paulis-
tas. O projeto ainda estabelece a
universalização de ações formati-
vas para os servidores públicos,
inclusive no local de trabalho, a
promoção do princípio da gestão
democrática do serviço público,
além da promoção de valores hu-
manísticos, científicos, culturais e
tecnológicos no serviço público
paulista, entre outras medidas.

Na justificativa da propositu-

A deputada Professora Bebel esteve na Comissão de Administração e Relações do Trabalho,
da Assembleia Legislativa, defendendo a aprovação do seu projeto

ra, a deputada Professora Bebel
destaca que a luta história e inces-
sante do servidor público estadual
pela valorização e aprimoramento
dos serviços públicos torna-se cada
vez mais necessária na medida em
que se avolumam ataques como,
por exemplo, o confisco salarial de
aposentados e pensionistas da SP-
PREV e tantos outros. "Os ataques
atingem todos os setores públicos
e, frente a eles, nosso mandato,
atuou incessantemente na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, em conjunto com os servi-
dores públicos, articulados por
suas entidades representativas,
para dialogar com os deputados e

deputadas com foco na defesa das
políticas públicas e dos direitos dos
servidores públicos. Muitas ações
e mobilizações foram realizadas e
ganharam espaço na imprensa,
possibilitando que dezenas de par-
lamentares se posicionassem e in-
corporassem a luta contra o dos
serviços públicos, dificultando
ações privatistas e de ataque direto
aos servidores", diz.

Portanto, nesse contexto, se-
gundo ela, a proposição de um Pla-
no Estadual para o Funcionalismo
Público visa criar uma política de
Estado que atenda as múltiplas e
legítimas demandas daquelas e
daqueles que, a partir de uma con-

cepção de gestão compartilhada,
são parte fundamental na imple-
mentação das políticas públicas,
responsáveis pela execução e mate-
rialização das mesmas. "O Estado
e a população paulista não podem
mais continuar expostos a gover-
nos que mudam as regras de acor-
do com suas vontades. Após quase
três décadas de governos imbuídos
do propósito de desmontar o Esta-
do, em nome de uma suposta efici-
ência identificada com a iniciativa
privada, os servidores e servidoras
do Estado de São Paulo ressentem-
se de maior proteção jurídica para
desempenhar as suas funções que
são de interesse público", ressalta.

Divulgação

Atenção ciclistas e amantes
da atividade física! Esta é a
última semana para garantir
sua participação no Pedala
Tour Piracicaba, um dos mai-
ores passeios ciclísticos do
Brasil, que acontece neste do-
mingo, 5, a partir das 6h, no
Parque da Rua do Porto. As
inscrições estão disponíveis até
quinta-feira, 2, no site oficial
www.pedalatour.com.br, mas as
vagas estão quase esgotadas.

Com expectativa de reunir
mais de 3 mil participantes, o Pe-
dala Tour oferece uma experiência
completa: além do passeio de 8 km
por ruas e avenidas da cidade, os
inscritos terão acesso gratuito a
uma estrutura especial com servi-
ços de saúde, aulas de alongamen-
to, quick massage, orientação para
treinos, bicicletaria para pequenos
reparos, frutas e sucos naturais.

O número de kits com ca-
miseta, sacochila e squeeze é limi-
tado e as últimas vagas devem se
esgotar a qualquer momento.

Podem participar pessoas a
partir de 8 anos (acompanhadas
por um responsável legal), além de
jovens, adultos e idosos. O evento é
voltado para toda a família e conta
com acompanhamento de trio elé-

trico, ciclistas guias e ambulânci-
as, garantindo segurança e diver-
são durante todo o percurso.

No encerramento, o evento
ainda vai sortear duas bicicletas
entre os participantes inscritos. O
Pedala Tour é gratuito, mas a par-
ticipação só é válida com inscrição
confirmada no site oficial. Acesse
agora www.pedalatour.com.br.

O Pedala Tour é uma realiza-
ção da Associação Fábrica de Saú-
de, Esporte e Cultura e do Ministé-
rio do Esporte, através da lei de in-
centivo ao Esporte do Governo Fe-
deral, com o patrocínio master da
Caterpillar e apoio institucional da
Prefeitura Municipal de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras.

SERVIÇO
Pedala Tour 2025 - Edição
Piracicaba. Inscrições até
2 de outubro, exclusiva-
mente pelo site
www.pedalatour.com.br.
Data do evento: 5 de outu-
bro, a partir das 6h. Servi-
ços de saúde e bicicletaria:
das 6h às 10h. Início do
passeio: às 8h30. Local:
Parque da Rua do Porto

FOP/UFOP/UFOP/UFOP/UFOP/UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Liga de Saúde Coletiva recebe moção de aplausos da Câmara
A Liga Acadêmica de Saúde

Coletiva (LISC) da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP -
Unicamp) recebeu, na tarde desta
quinta-feira (25), no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges", uma
moção de aplausos da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A honraria foi proposta e en-
tregue pela vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, e destaca os traba-
lhos sociais e assistenciais da enti-
dade, como atendimentos odonto-
lógicos, orientações sobre higiene
bucal e saúde de forma geral, en-
caminhamentos para outros pro-
fissionais de saúde, arrecadação de
alimentos, entre outros.

"Sob a presidência do acadê-
mico Vitor Rafael Gomes e orienta-
ção do Prof. Dr. Marcelo de Castro
Meneghin, a LISC é composta por
graduandos, pós-graduandos e
professores, formando uma estru-
tura organizacional participativa e
horizontal. A Liga se fundamenta
no princípio de que a universidade
pública deve exercer seu papel soci-
al, desenvolvendo profissionais que
compreendam os determinantes
sociais da saúde e atuem de forma
crítica, ética e cidadã", traz trecho
da moção 171/2025, lido durante a
cerimônia de entrega do quadro
alusivo à honraria.

O documento aponta que as
ações da Liga são "planejadas para
conectar o conhecimento técnico-
científico com as demandas reais
das comunidades, especialmente
aquelas em situação de vulnerabi-
lidade social" e que, por meio de
palestras, oficinas, rodas de con-
versa, atendimentos clínicos e pes-
quisa aplicada, temas como violên-
cia doméstica, saúde da população
LGBTQIAPN+, práticas integrati-
vas, saúde da população em situa-
ção de rua, entre outros, são ab

"A experiência da LISC de-
monstra o potencial das ligas aca-

dêmicas como espaços de forma-
ção crítica, produção de conheci-
mento e construção de vínculos
com a comunidade, reafirmando a
importância de iniciativas que ar-
ticulem ensino, pesquisa e exten-
são, alinhadas aos princípios do
Sistema Único de Saúde (SUS) e à
defesa de uma Odontologia para
todos", reforça o texto da moção.

São destacadas na moção
atividades desenvolvidas pela Liga
na Comunidade Renascer, o aten-
dimento odontológico de crianças
em vulnerabilidade social reali-
zado em parceria com a ONG Gaia
+, a doação de kits de higiene bucal
à Casa do Bom Menino, além de
palestras e rodas de conversa com
a própria comunidade acadêmi-
ca e público externo.

"É muito bom estar aqui, en-
tregando essa singela homenagem
em reconhecimento ao trabalho de
vocês. Nós, aqui na Câmara, além
de fazermos projetos de lei e fiscali-
zar o Executivo, temos também
essa prerrogativa de homenagear
pessoas e instituições que têm feito
algo em prol do nosso município.
Quando eu conheci o currículo de
vocês, o trabalho social que vocês
desenvolvem junto à sociedade pi-
racicabana, que vai além do traba-
lho clínico, com palestras, distri-
buição de kits e tantas outras ações,
esse trabalho social precisa ser re-
conhecido. Parabéns a todos vocês
por esse trabalho coletivo", disse
Silvia Morales após entregar o qua-
dro alusivo à moção de aplausos.

"Agradeço à vereadora Sil-
via e deixo meu cumprimento e
agradecimento a toda esta Casa
pelo reconhecimento. Este in-
centivo é bastante importante
para a odontologia de Piracica-
ba, que desenvolve trabalhos em
diversas áreas. A Liga é uma
atividade que busca, na área de
extensão, realmente aproximar
e superar desafios sociais, prin-

cipalmente junto às populações
em situação de vulnerabilidade.
Nesse sentido, gostaria de res-
saltar a participação dos alunos
de graduação que tiveram esse
empenho, em nome do Vitor, e
este reconhecimento é para eles,
e também ressaltar a participa-
ção dos alunos da pós-gradua-
ção, que também tiveram e têm
um envolvimento muito forte.
Sem dúvida nenhuma, essa
moção de aplausos incentiva que
continuemos firmes e fortes
nessa questão, pois todo traba-
lho é conjunto, coletivo e soli-
dário", falou o professor orien-
tador do projeto, Marcelo de
Castro Meneghin.

O trabalho desenvolvido
pela Liga e a importância do re-
conhecimento da Câmara, devi-
do a este impacto social positi-
vo, foi também exaltado no dis-
curso do Professor Doutor Leo-
nardo Perez Faverani, vice-co-
ordenador de extensão da FOP,
que na ocasião representou a
direção da faculdade: "esse traba-
lho extrapola os muros da FOP, le-
vando para a sociedade aquilo que
é mais importante, que é o apreço e

a empatia. E a atuação do Vitor é
muito representativa disso".

"Agradeço à Câmara por
essa homenagem. Essa não é só
uma moção de aplausos, é um
incentivo e um reconhecimento
da importância que essas ações
coletivas têm, que consideram
as populações vulneráveis e que
ultrapassam os consultórios
odontológicos. E os alunos da
própria universidade, que, além
de ser uma universidade públi-
ca, ela tem esse dever de trazer
resultados para a sociedade, e
existem diversas populações que
merecem diversos tipos de aten-
dimentos. Agradeço a todos da
Liga, alunos da graduação, da
pós-graduação e professores.
Construímos esse trabalho jun-
tos e permaneceremos juntos,
lutando por essas populações,
pelo acesso dentro do SUS. E que
isso, cada vez mais, nos traga
força e ânimo para continuar-
mos nessa caminhada, e que
isso seja também levado para
tantas pessoas que são invisibi-
lizadas dentro dos cuidados da
saúde", concluiu o presidente
da LISC, Vitor Rafael Gomes.

Honraria, proposta e entregue pela vereadora Silvia Morales (PV)
nesta quinta (25), destaca o alcance social e assistencial da LISC
junto à comunidade de Piracicaba

Rubens Cardia
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Vereador participa da
despedida do cônsul-geral
do Japão em SP

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), primeiro parlamentar des-
cendente de japoneses em Piraci-
caba, participou na manhã desta
quinta-feira (25) da cerimônia de
despedida do cônsul-geral do Ja-
pão em São Paulo, Toru Shimizu,
que deixa o Brasil após dois anos
de atuação diplomática.

Na ocasião, o vereador entre-
gou ao cônsul um Voto de Congra-
tulações (Requerimento nº 1039/
2025) aprovado pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, em reco-
nhecimento aos relevantes ser-
viços prestados ao estado de São
Paulo e à comunidade nipo-bra-
sileira. Como forma simbólica
de gratidão, também presenteou
Shimizu com um livro comemora-
tivo dos 200 anos da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Em discurso emocionado,
Toru Shimizu agradeceu a parce-
ria construída ao longo de sua ges-
tão, destacou os laços de amizade
entre Japão e Brasil e fez questão
de ressaltar a importância da cola-
boração recebida em São Paulo:

"Sem a ajuda, colaboração e
entusiasmo que nos prestaram,
nosso consulado não poderia ter
desenvolvido suas ações. Agrade-
ço de coração a todos. O Japão e o
Brasil compartilham muito mais do
que uma relação diplomática: te-

mos uma relação de amizade e afe-
to", afirmou o cônsul.

Shimizu ainda convidou os
presentes a conhecer sua cidade
natal, Osaka, que receberá a Expo
2025, lembrando a hospitalidade e
a riqueza cultural de sua terra.

Durante a solenidade, o ve-
reador Pedro Kawai ressaltou
a importância do trabalho re-
a l i z a d o  p e l o  d i p l o m a t a  e
anunciou a chegada da nova
representante japonesa.

"Foi uma honra acompa-
nhar a atuação do cônsul Shi-
mizu, que tanto contribuiu para
estreitar os laços entre Brasil e
Japão. Recebemos a notícia de
que o novo consulado será ocupa-
do por uma mulher, a senhora Su-
zuki, que assumirá já no próximo
mês. Tenho certeza de que a conti-
nuidade dessa parceria será mar-
cada pelo mesmo espírito de ami-
zade e cooperação", afirmou Kawai.

Com uma carreira de mais
de três décadas, o cônsul Toru
Shimizu construiu sólida traje-
tória no serviço diplomático ja-
ponês, passando por países da
América Latina e Europa, além
de atuar em organismos inter-
nacionais. Em São Paulo, deixou
como legado o fortalecimento das
relações culturais, sociais e econô-
micas entre o Japão e o Brasil.

Kawai part icipou da despedida do cônsul-geral  do Japão,
Toru Shimizu

Divulgação
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XV de Piracicaba está
na final da Copa Paulista
XV de Piracicaba vence o Comercial no Barão da Serra Negra, conquista
vaga na final da Copa Paulista e garante calendário nacional em 2026

Luiz Tarantini

Com gol de Luiz Gustavo logo
aos 4 minutos, o Nhô-Quim derro-
tou o Comercial por 1 a 0 no Barão
da Serra Negra, diante de mais de
12 mil torcedores, recorde de pú-
blico na competição. A vitória coloca
o XV na decisão contra o Primavera e
assegura participação em torneio
nacional na próxima temporada.

Com muita festa do torcedor
piracicabano, que bateu recorde de
bilheteria no sábado no "Barão"
nesta edição da Copa Paulista, co-
locando mais de 12.000 torcedo-
res nas arquibancadas para acom-
panhar a vitória do Nhô-Quim
contra o Comercial, valendo a vaga
na grande final da competição.

A partida foi uma verdadeira
avalanche de emoções, além da
euforia que vinha das arquiban-
cadas pela possibilidade do XV
vencer e avançar para a final, a
festa da torcida empolgava até o
mais frio e desacreditado torcedor,
que na melhor condição de "São
Tomé", pagava para ver o alvine-
gro mais uma vez na final.

O desenho da festa já ganhou
o combustível que precisava, quan-
do aos 4 minutos da primeira eta-
pa, após escanteio pelo lado di-
reito do ataque e cobrança per-
feita do lateral direito Michel, a
bola encontrou a cabeça do gran-
dalhão zagueiro prata da casa Luiz
Gustavo, que testou forte sem
chances nenhuma para o goleiro
João Lucas, que viu sua meta ser
vazada e deixar o sonho do "Bafo"
em disputar uma competição naci-
onal, ainda mais distante.

O time dirigido pelo experiente
Roberval Davino, se assustou com
a massa alvinegra piracicabana, e
com o bom futebol apresentado
pelo Nhô-Quim. Os jogadores do
Comercial até tentavam articular
jogadas para invadir a área quin-
zista, mas o bom posicionamento
da zaga piracicabana e a proteção
exercida por Carlos Manuel e Gus-
tavo Hebling não permitiam as in-
vestidas do time de Ribeirão Preto.

Após várias mudanças de am-
bas as equipes, pelo lado do Comer-
cial buscando uma forma de con-
seguir atacar e ser mais agressivo,
e pelo lado do XV, Moisés fez as
alterações para dar gás novo na
marcação, e para bloquear a saída
de bola do time do Comercial, e fun-
cionou. Já no final da partida, em

XV venceu o Comercial por 1 a 0 e está na final da Copa Paulista

Mariana Kasten

falta cobrada da entrada da gran-
de área, o goleiro do Nhô-Quim
apareceu bem, e com uma defesa
no seu ângulo esquerdo, impediu
o que seria a sobrevida do "Bafo".
Final de jogo, XV 1 x 0 Comercial,
o XV chega a mais uma disputa
pelo título, e o calendário em uma
competição nacional em 2026.

O seu adversário será o time
do Primavera de Indaiatuba, que
conseguiu o placar de 2x1 no Moi-
ses Lucarelli levando a decisão
para as penalidades máximas, e aí
apareceu a estrela do goleiro Ariel,
que com duas ótimas defesas, ga-
rantiu o "Fantasma" na final para
disputar com o Nhô-Quim quem
será o grande campeão.

A imagem da emoção da vitó-
ria do XV no sábado está em um
vídeo que foi postado nas redes
sociais, com o presidente da torci-
da AR XV, Antônio Carlos Leite,
mais conhecido como "Carlinhos
da AR XV", que aos prantos dizia
do "orgulho de ser quinzista". A
festa para as duas próximas parti-
das da grande final já está garan-
tida. Pela melhor campanha du-
rante toda a competição, desde
a fase classificatória até as se-
mifinais, o XV faz a última e
decisiva partida em seu estádio
para premiar o seu torcedor e
bater mais uma vez o recorde
de público na temporada.

FICHA TÉCNICA

Semifinal: 2ª rodada
Data: 27/09/2025
Horário: 18:00
Árbitro: João Vitor Gobi
Assistentes: Miguel Cataneo Ribeiro da Costa e Luiz Alberto
Andrini Nogueira
Cartões Amarelos: XV de Piracicaba: Carlos Manuel e Moi-
ses Egert (técnico)
Cartões Vermelhos: Comercial: Wellington Petuba
GOLS: XV de Piracicaba: Luiz Gustavo 4'/1T
Público: 12.268 torcedores
Renda: R$ 233.225,00
Estádio: Barão de Serra Negra

XV de Piracicaba- Reynaldo; Michel (Iago), Luiz Gustavo,
Luís Felipe (Almir Luan) e João Victor; Gustavo Hebling, Car-
los Manuel (Djavam) e Serginho; David Ribeiro (Erik Bessa),
Paulo Marcelo e Léo Santos (Natan).  Técnico: Moisés Egert

Comercial - João Lucas; Wellington Petuba, Leandro Sergi-
pe, Lucas Lima e Alex Silvério; Felipe Mian (Gabriel Barros),
Frank (Arthur Mascaro), Matheus Prado e Carlos Bajé; Feli-
pe Rodrigues e Marcelinho. Técnico: Roberval Davino.

Evento aconteceu no sábado, no Clube Atlético Piracicabano
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Deputado Guto Zacarias
anuncia emenda
de R$ 100 mil ao Lar

No último sábado, dia 27, o
deputado Guto Zacarias (União),
integrante do Movimento Brasil
Livre (MBL), participou da 20ª
Festa da Leitoa, um evento benefi-
cente organizado pela ONG Lar
Franciscano, no Clube Atlético
Piracicabano. A instituição faz
parte do Serviço de Acolhimen-
to a Crianças e Adolescentes que
viveram em condições de vulne-
rabilidade e risco social, com ou
sem deficiências intelectuais e
múltiplas, adquiridas por negligên-
cias maturacionais, ambientais,
educacionais ou orgânicas.

Durante o evento, o deputado
anunciou uma emenda no valor de

100 mil reais que será destinada
ao Lar Franciscano de Menores. Ao
todo, Guto destinou para Piracica-
ba mais de um milhão de emen-
das, principalmente voltadas para
a área da saúde, como o Centro de
Reabilitação de Piracicaba (CRP).
Durante o evento, foram sorteados
e leiloados prêmios doados pela
população e por patrocinadores aos
participantes. Essas articulações
são conduzidas pelo coordenador
do núcleo do MBL na cidade, Luís
Gustavo Bená, que ingressou no
movimento em 2015 e atualmente
ocupa o cargo de gerente de parce-
rias da Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Parcerias.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Prefeitura segue com
obras e reforma do antigo
grupo escolar de Artemis

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação,
segue com as obras de reforma e
ampliação do antigo grupo escolar
de Artemis. O prédio histórico, lo-
calizado na avenida Fioravante Ce-
nedese, 635, e que estava abando-
nado há mais de 30 anos, está re-
cebendo investimento da Prefeitu-
ra no valor de R$ 5 milhões. A uni-
dade vai atender a uma demanda
necessária criando 280 novas va-
gas para a Educação Infantil no
bairro, tanto no período matutino
quanto vespertino.

De acordo com a Pasta, atual-
mente, o bairro conta com apenas
uma unidade escolar, a EM Deo-
linda Elias Cenedese, situada em
um espaço que não permite ampli-
ação devido à falta de área dispo-
nível. Além de gerar novas vagas,
o prédio do Grupão, que é tomba-
do como patrimônio histórico pelo
Codepac (Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Cultural), será totalmen-
te recuperado, respeitando todas as
especificações técnicas exigidas.

A área total a ser construída
será de 1.110 metros quadrados, e
o conjunto da edificação será com-
posto por três blocos distintos: um
bloco administrativo, já existente;
um bloco para o setor de serviços e
refeitório; e um terceiro bloco para

o setor educacional, onde serão
construídas sete salas de aula.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, destacou que a re-
forma também incluirá a instala-
ção de sistemas modernos, como
climatização, combate a incêndio,
monitoramento 24 horas com alar-
me, "além de uma ampla área ex-
terna com playground e espaço de
lazer", disse. "Esse investimento vai
transformar o espaço em uma uni-
dade educacional completa e segu-
ra, preservando sua importância
histórica e cultural para o bairro e
a cidade, mas, ao mesmo tempo,
garantindo às crianças um ambi-
ente acolhedor e de qualidade para
aprender e se desenvolver", disse.

DENOMINAÇÃO - O Legis-
lativo aprovou e o prefeito Helinho
Zanatta sancionou a Lei Munici-
pal nº 10.275, de 5 de junho de
2025 que denomina como Kazue
Otsubo - Kazé o Grupão Escolar,
localizado em Artemis.

A justificativa da Lei explica
que Kazue Otsubo foi uma pessoa
muito estimada pela comunidade
local, cuja família possui uma tra-
jetória marcante e é amplamente
reconhecida no bairro. Nascida em
Artemis em 1939, era filha de imi-
grantes japoneses, dos primeiros
que chegaram a Piracicaba.

Divulgação

Prédio do Grupão, que é tombado como patrimônio histórico, será
recuperado respeitando todas as especificações técnicas exigidas
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1001 Ruas: novo almanaque
da cidade será lançado dia 8
Autógrafos serão no auditório da Acipi; com prefácio de João Chaddad,
e escritor por Barjas Negri, Miromar Rosa, Fábio Bragança e Kátia Mesquita Imbatível da Rede de Supermercados Pague Menos
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Ofertas especiais na Rede de
Supermercados Pague Menos

O fim do mês ficará muito mais
vantajoso para quem gosta de en-
cher o carrinho e economizar de
verdade. Hoje, 30, e amanhã, 1º de
outubro, acontece mais uma edi-
ção do Fim de Mês Imbatível da
Rede de Supermercados Pague
Menos. São três dias especiais, pen-
sados para que os Clientes aprovei-
tem preços diferenciados em uma
seleção exclusiva de produtos, que
vão desde os itens essenciais da
mercearia até produtos de bazar,
garantindo praticidade e economia
para toda a família.

A ação acontece em todas as
39 lojas físicas da Rede, distribuí-
das em 21 cidades do interior pau-
lista:  Americana, Araras, Artur
Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Ribeirão Pre-
to, Santa Bárbara d'Oeste, Salto,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Sumaré, Tietê e Valinhos. A diver-
sidade de locais é um reflexo do
compromisso do Supermercados
Pague Menos em estar próximo de
seus Clientes e oferecer sempre opor-
tunidades reais de economia, pro-
dutos de qualidade e uma experi-
ência de compra completa.

Mais do que apenas preços
baixos, o Fim de Mês Imbatível é
pensado para proporcionar uma
experiência de compra agradável e
prática. As lojas são preparadas
para receber os clientes com con-
forto, corredores bem organizados
e comunicação visual que facilita a
identificação das ofertas. "Nosso
objetivo é tornar esses dias de com-
pras um momento positivo para
todos, oferecendo variedade de pro-
dutos, preços competitivos e o
atendimento de qualidade que já
é marca registrada da Rede",
afirma Fabio Cecon, gerente de

Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos.

Durante a ação Fim de Mês
Imbatível, as compras estarão vin-
culadas à campanha "Pague Me-
nos Faz Sua Vida Melhor", que
encerra participação em 31 de de-
zembro de 2025. A cada R$ 150,00
em compras no mesmo cupom fis-
cal, o Cliente cadastrado no Clube
Leve Mais que informar seu CPF
no momento da compra garante
um número da sorte para concor-
rer a 1 milhão de reais em barras
de ouro. Compras pagas integral-
mente com o Cartão Pague Menos
garantem números da sorte em
dobro, e ainda é possível resga-
tar 10 números extras pelo apli-
cativo da Rede, após a primeira
compra válida. Após a efetiva-
ção da compra, num prazo de
até três dias úteis, o participan-
te poderá acompanhar o(s)
número(s)  da sorte  que
estará(ão) concorrendo ao sor-
teio, exclusivamente através do
aplicativo Supermercados Pague
Menos. O sorteio será via Lote-
ria Federal, no dia 7 de janeiro
de 2026, com divulgação do re-
sultado em 9 de janeiro de 2026.
Informações regulamento da
campanha estão disponíveis no site
www.superpaguemenos.com.br/fa-
zsuavidamelhor.

Portanto, se você quer apro-
veitar os melhores preços, essa é a
chance! Nos dias 29 e 30 de setem-
bro e 1º de outubro não faltará eco-
nomia imbatível na Rede de Super-
mercados Pague Menos. Venha
conhecer de perto todas as ofertas,
abastecer sua casa e garantir mui-
to mais vantagens. Para conferir
os endereços e horários de funcio-
namento de cada unidade, acesse:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades .

Divulgação
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Exposição a pesticidas
deve ser monitorada,
aponta especialista

O Brasil só alcançou a posi-
ção de líder mundial na produ-
ção de alimentos graças ao uso
de tecnologias como os pestici-
das. Diferente de países de cli-
ma temperado, que enfrentam
uma ou duas safras ao ano e
têm invernos rigorosos que re-
duzem naturalmente a incidên-
cia de pragas, o Brasil, por es-
tar em região tropical, cultiva
praticamente o ano todo. Isso
significa também conviver com
condições ideais para a prolife-
ração contínua de insetos, fun-
gos e doenças agrícolas. Nesse
cenário, os pesticidas foram de-
cisivos para garantir produtivi-
dade e segurança alimentar.

Segundo o Prof. Dr. Angelo
Zanaga Trapé, professor-doutor
aposentado da Faculdade de Ci-
ências Médicas da Universida-
de de Campinas (Unicamp) e
membro do Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS), riscos
atribuídos aos pesticidas sur-
gem não pelo produto em si,
mas pelo manuseio incorreto e
pela falta de acompanhamento
das populações mais expostas.
Por isso, o especialista defende
a criação de um Programa Nacio-
nal de Atenção à Saúde de Popula-
ções Expostas a Pesticidas.

" T r a b a l h a d o r e s  r u r a i s
que manuseiam os produtos,
agricultores envolvidos em
atividades de colheita  e  até
m e s m o  f a m i l i a r e s  q u e  v i -
v e m  p r ó x i m o s  à s  á r e a s  d e
p r o d u ç ã o  podem estar em
contato com pesticidas. Isso

não significa que estejam in-
toxicados, mas que precisam
de acompanhamento adequa-
do", explica Trapé.

De acordo com o especialis-
ta, o maior desafio está na falta
de capacitação dos profissionais
de saúde e na ausência de pro-
tocolos claros de monitoramen-
to. "O sistema de notificação
ainda é falho. Muitas vezes não
se diferencia uma simples exposi-
ção de um caso real de intoxicação,
o que gera distorções nos dados e
prejudica a prevenção", alerta.

Trapé sugere que a iniciati-
va envolva: Atendimento médi-
co especializado para identificar
corretamente os casos relacio-
nados à exposição; Capacitação
dos profissionais de saúde em
áreas agrícolas; Monitoramen-
to periódico das populações ex-
postas, com exames laboratori-
ais quando necessário; Educa-
ção e conscientização sobre o
uso correto e seguro dos pesti-
cidas; Fortalecimento da fisca-
lização e do cumprimento das
normas já existentes.

Para o professor, a proposta
não é restringir o uso de defensi-
vos agrícolas, mas sim dar mais
segurança a quem trabalha no
campo: "Quando usados de forma
adequada, com equipamentos de
proteção individual e acompanha-
mento de saúde, os pesticidas cum-
prem sua função essencial sem co-
locar em risco o trabalhador. O
programa traria mais equilíbrio e
reforçaria a imagem de um agro
sustentável e responsável".

Você já se perguntou quem é o
cidadão ou cidadã homenageado(a)
com o nome da rua ou avenida
onde mora? Exemplos: Av. Alberto
Vollet Sachs? Rua Madame Cu-rie?
Rua Íris Ast? Rua Cassandra Rios?
Rua Lyson Gaster? Foi a partir des-
sa curiosida-de que nasceu o livro
Almanaque Piracicaba - 1001 Ruas,
escrito pelo ex-prefeito Barjas Ne-
gri, o jornalista Miromar A. Rosa,
o historiador Fábio Bragança e a
bacharel em Direi-to Kátia Mesqui-
ta. O prefácio é assinado pelo ar-
quiteto João Chaddad.

Segundo Barjas Negri, a ideia
surgiu em 2014, quando trabalha-
va em São Paulo e encontrou em
uma banca na Praça da República
o livro 1001 Ruas de São Paulo, de
Sílvia Costa Rosa. De volta a Pira-
cicaba, mostrou o exemplar a Mi-
romar Rosa e juntos elaboraram
um esboço de projeto para escrever
um livro com 1001 ruas da cidade.

O projeto, no entanto, não
avançou naquela época. Mesmo
durante as comemo-rações dos 250
anos de Piracicaba, na gestão de
Barjas, quando Prefeitura e Câma-
ra se uniram para publicar um
livro com 250 ruas - apresen-
tando os currículos de persona-
lida-des homenageadas por decre-
tos e leis municipais - a versão
ampliada não saiu do papel. A
ideia foi retomada no final de

2023. Barjas e Miromar decidi-
ram iniciar de fa-to a pesquisa
e convidaram para a empreita-
da Fábio Bragança e Kátia Mes-
quita, diretora da Câmara por
mais de 25 anos e com ampla
experiência na área legislativa.
Juntos, eles também participa-
ram da consolidação das leis
municipais, que resultou na publi-
cação de seis volumes.

Com o time formado, Barjas
iniciou a busca de nomes em uma
lista telefônica, selecionando 400.
Depois, o grupo recebeu da Câma-
ra uma publicação com 200 no-
mes de ruas já acompanhados de
seus currículos. Assim, chegaram
a 600 registros iniciais. O objetivo,
no entanto, era alcançar os 1001.

As pesquisas se basearam prin-
cipalmente em publicações da Câ-
mara, nos projetos de lei e no "Al-
manaque Piracicaba 2002-2003".
A partir desse material, os autores
com-pilaram os currículos de cada
homenageado ao longo da histó-
ria da cidade. O livro reúne bio-
grafias de 1001 pessoas, sendo que
em 950 casos constam os núme-
ros dos decretos ou leis correspon-
dentes, e em 383 é identificado o
vereador ou vereadora autor(a) da
proposta. As ruas estão distribuí-
das em 150 bairros de Piracicaba.

Foram cerca de dez meses de
trabalho intenso e colaborativo.

Barjas lembra que a versão impres-
sa só foi possível graças a patroci-
nadores: Acipi, Unimed, Coplaca-
na e Instituto Pecege. O livro tem
ainda a chancela do Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracicaba
(IHGP) e contou com apoio dos ser-
vidores e estagiários do Setor de
Gestão de Departamento e Arquivo
da Câmara Municipal. A edição fi-
cou a cargo do publicitá-rio Marco
Moratori, da Agência Comunique.

CURIOSIDADES

Conheça esses currículos:
1- Lyson Gaster, Rua (Nova

Iguaçu), cantora nascida na Espa-
nha, morou no distrito de Santa
Teresinha e estudou na EE "Mora-
es Barros"

2- Alberto Vollet Sachs, Avenida
(Morumbi), nasceu em Piracicaba, for-
mou-se na Escola Normal Oficial e,
como político, foi vice-prefeito

3-  Madame Curie  (Nhô
Quim), nascida em Varsóvia, foi
física e a única mulher a ganhar
cinco prêmios Nobel

4- Cassandra Rios,  Rua
(Monte Rey), escritora de ficção,
mistério e homossexu-alidade
feminina; muito perseguida pela
ditadura militar

5-  Íris Ast, Rua (Jd. Camar-
go) nascida na Estônia, bailari-
na e professora de co-reografia que

ministrou aulas na Escola de Mú-
sica e no Colégio Assunção.

SERVIÇO
 - Noite de autógrafos
Almanaque Piracicaba -
1001 Ruas
- Histórias dos homenage-
ados com nomes
de ruas, avenidas, traves-
sas e alamedas -
Dia: quarta-feira, dia 8 de
outubro - 19h
Local: foyer da Acipi
- Rua Prudente de Moraes,
nº 459 - Centro
Preço: R$ 70,00
Informações: (somente
por Whatsapp): (19) 9
9925 0201

Miromar Rosa

João Chaddad, prefaciador Barjas Negri Fabio Bragança Kátia Mesquita
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Unimed reforça importância da doação de órgãos
"A doação de órgãos é um ato

de amor, capaz de transformar
destinos. Nosso papel, como insti-
tuição de saúde, é apoiar ações que
esclareçam dúvidas, incentivem o
diálogo entre as famílias e fortale-
çam a conscientização". A decla-
ração é do presidente da Uni-
med Piracicaba, Carlos Joussef,
durante o encontro Doação de Ór-
gãos Salva Vidas, promovido pela
Cooperativa, em alusão ao Setem-
bro Verde - campanha nacional de
incentivo à doação de órgãos.

O evento reuniu profissionais
da área da saúde, beneficiários
e comunidade em um espaço de
diálogo e informação sobre a
importância de ampliar o número
de doadores e, consequentemente,
de receptores atendidos.

Entre os destaques, esteve a
participação da enfermeira Miche-
lle Silva, diretora técnica da Cen-
tral Regional de Transplantes da
Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo (SES-SP), que explicou
como funciona o processo de sele-
ção e logística dos órgãos para que
a doação aconteça na Unimed
Piracicaba, além de esclarecer
dúvidas e compartilhar experi-

ências de pacientes e famílias que
tiveram suas histórias transfor-
madas pela solidariedade.

Segundo ela, a conscienti-
zação é um passo fundamental
para reduzir o tempo de espera
e aumentar as chances de vida
para aqueles que dependem de
um órgão compatível. A profis-
sional reforçou que, no Brasil,
a autorização da família é im-
prescindível para que a doação
seja efetivada, mesmo quando
a pessoa já manifestou esse de-
sejo em vida. "Falar sobre doa-
ção é quebrar barreiras e apro-
ximar a sociedade de uma rea-
lidade que pode salvar muitas
vidas", destacou.

O encontro também contou
com depoimentos emocionantes de
familiares e beneficiários, que rela-
taram a importância da doação
não apenas sob a perspectiva mé-
dica, mas também como um gesto
de esperança, continuidade e amor
ao próximo. Esses relatos deram
ainda mais força à mensagem cen-
tral da campanha: falar sobre do-
ação em casa, com os familiares, é
a chave para que mais pessoas te-
nham a chance de recomeçar. Ao

Encontro destacou experiências, dados e a força da solidarie-
dade que transforma vidas

abrir o auditório para a comuni-
dade e estimular a participação de
diferentes públicos, a Unimed Pi-
racicaba buscou aproximar ainda
mais a população desse tema que,
muitas vezes, é evitado por receio
ou falta de informação. Para Jous-
sef, iniciativas como esta reforçam
a missão da Cooperativa. "Mais do
que tratar doenças, temos o com-

promisso de promover saúde, ge-
rar conhecimento e sensibilizar as
pessoas para causas que salvam
existências. O Setembro Verde é um
convite para que todos reflitam so-
bre a importância da doação e con-
versem sobre isso em suas famíli-
as. É dessa forma que conseguire-
mos ampliar o número de doadores e
transformar realidades", finalizou.
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A QUERIDINHA
Ficar rico da noite para o

dia é o sonho de qualquer
brasileiro, que vê as loterias
um trampolim para conseguir
realizar seus sonhos. Mas por
que os brasileiros preferem a
Mega Sena? Bem, a resposta
pode estar no valor do prêmio
e no sonho de mudar de vida
com o dinheiro ganho.

Assim, como é normal re-
lacionar dinheiro com o tra-
balho duro, as loterias aca-
bam sendo uma válvula de
escape. As pessoas creem que,
se tiverem sorte, podem dei-
xar trabalhar e passar a viver
de renda pelo resto da vida.

INÍCIO
Em março de 1996, a Mega-

Sena foi criada, tomando o lu-
gar da Sena, a então loteria mais
famosa do país. Com o passar do
tempo, essa modalidade foi se
destacando e ganhando muito es-
paço em função dos prêmios consi-
deráveis. Isso porque a Mega é a
modalidade que apresenta as
premiações mais expressivas das
loterias federais, o que acaba es-
timulando a participação popu-
lar e, conseqüentemente, elevan-
do os valores acumulados.

AAAAACAPCAPCAPCAPCAP

Happy Hour com Sarau no
Museu Prudente de Moraes

Ações conjuntas entre Prefeitura e forças de segurança resulta-
ram em 69 autos de infração em setembro
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Operação Hércules
fiscaliza 315 motocicletas

Associação de Cultura Artística de Piracicaba (Acap) promove evento com
música, poesia, teatro e dança nesta quinta-feira, 4, no Museu Prudente de Moraes

 A Associação de Cultura Ar-
tística de Piracicaba (Acap) promo-
ve um animado Happy Hour com
Sarau no Museu Prudente de Mo-
raes, na próxima quinta-feira, 4, a
partir das 17 horas. O evento gra-
tuito promete uma noite agra-
dável com apresentações de
música, poesia, teatro e dança,
celebrando a arte e a cultura local.

O Sarau, realizado em par-
ceria com o Museu Prudente de
Moraes e com o apoio da Secre-
taria Municipal da Ação Cultu-
ral (Semac) e da Prefeitura de
Piracicaba, busca proporcionar
um espaço de encontro e intera-
ção entre artistas e a comuni-
dade.  A iniciativa conta com o
valioso patrocínio das empresas

Paivacin, Friso de Ouro, Morro
Grande e Kim Docê, demons-
trando o compromisso do setor
privado com o fomento da cul-
tura na cidade.

A Acap convida a todos os pi-
racicabanos a prestigiarem o even-
to e desfrutarem de uma noite re-
pleta de arte e cultura em um am-
biente histórico e acolhedor.

SERVIÇO
H a p p y  H o u r  c o m  S a -
r a u  d a  A c a p ,  d i a  4 ,
das 17 às 19 horas Co-
q u e t e l  e  d a s  1 9  à s  2 1
h o r a s  S a r a u ,  n o  M u -
s e u  P r u d e n t e  d e  M o -
raes.  Entrada gratui-
t a .  I n f o r m a ç õ e s :
@acap.piracicaba
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Sirius apresenta uma
surpreendente Adriana Passari

Adolpho Queiroz

Tive o privilégio de ser escolhi-
do pela ex-aluna dos cursos de Jor-
nalismo e Publicidade e Propagan-
da da Unimep, para apresentar seu
livro de estreia, cujo prefácio foi
escrito por outro velho amigo jor-
nalista formado pela Unimep, Már-
cio Pissócaro. lançado na semana
passada, pela Editora Life, em noi-
te concorrida, ao lado de seus fa-
miliares e muitos amigos. Sempre
acostumados a vê-la e ouvi-la, em
especial, nas emissoras de rádio
por onde construir uma sólida car-
reira como apresentadora de pro-
gramas jornalísticos, foi com sur-
presa que ela se apresenta com
novo desafio. O de ser escritora. E
que escritora!!! De um livro de fic-
ção, um romance policial, estrean-
do o que se espera uma nova e cri-
ativa fase profissional.

Consegui deixar o livro des-
cansando uns dias na minha mesa
de trabalho, até que, na semana
passada, deixei o sono de lado e fui
numa esticada inicial até a página
154, das 187 que acabei de percor-
rer, no dia seguinte.

O romance, em momentos au-
tobiográficos, imagino, percorre,
com saudades os corredores da
nossa velha e querida Unimep (sem
citá-la), mas com personagens re-
ais como a diretora da hemerote-
ca, Dirce Modena e do professor
de planejamento gráfico, Ivonésio
Leite de Sousa, que passearam pelo
imaginário do estudante de jorna-
lismo José Guilherme Arruda, o
Gui, que pasmem, em pelo menos
três oportunidades do texto, só to-
mava "Fanta Laranja", entre os
lanches que fazia pelos corredores
da instituição e uma cervejinha nos
finais de semana.

Seu personagem/narrador, ti-
nha como preocupação fazer um
T.C.C, trabalho de conclusão e cur-
so, para finalizar o curso de jorna-
lismo e entrar no mercado de tra-
balho. E certo dia, em conversa com
a mãe, soube de um caso policial
pavoroso e não esclarecido, tendo
como personagem principal Hele-
na Sintra, que teria sido assassina-
da por seu empresário Edson Sco-
lare. Sua mãe, D. Carmen, abriu
certa vez uma pasta com recor-
tes de jornais e revistas falando
sobre a carreira da futura atriz
e sua morte abrupta.

Aliás, o autor de novelas Ma-
noel Carlos foi um imenso criador
de personagens com o nome de
Helena em suas várias novelas.
Regina Duarte, foi entre outras,
uma das suas intérpretes. As "He-
lenas" de Manoel Carlos são as pro-
tagonistas de diversas telenovelas
do autor, interpretadas por atri-
zes como Lilian Lemmertz, Mai-
tê Proença, Regina Duarte, Vera
Fischer, Christiane Torloni, Taís
Araújo e Júlia Lemmertz. O
nome Helena, inspirado na mi-
tologia grega, foi escolhido por
sua beleza e misticismo, e as per-
sonagens geralmente são mulhe-
res que enfrentam problemas amo-
rosos e guardam segredos.

E foram os guardados, a me-
mória e a veneração da mãe pela
atriz que deram ao futuro jorna-
lista Gui, a pista inicial para o
seu trabalho de conclusão do
curso de jornalismo. O final da
história, pelo que ele começou a
perceber, não estava completo.

Desde o primeiro contato, fica
evidente no percurso do texto a
paixão que a jovem atriz despertou
em seu protetor/empresário, que
cuidava dela com um carinho es-
pecial, como nunca tinha aconteci-

do para ele e a ela, que se viu, re-
pentinamente, conduzida profissi-
onalmente por seu "fã número 1".

O jovem e ousado repórter foi
atrás da história. Tinha a preten-
são de que ela o ajudasse a esclare-
cer os fatos que mantiveram o pú-
blico sob suspense até a última li-
nha do trabalho e pesquisa que pro-
duziu. Não sem antes visitar vári-
as vezes no presidio o empresário
Edson. De tentar compreender,
como um sujeito bem sucedido pro-
fissionalmente, muito bem articu-
lado no meio artístico, teria sido
capaz de matar a mulher que o en-
cantou e o incentivou a coloca-la
no altar da fama, em novelas, fil-
mes nacionais e produzir sua bem
sucedida carreira internacional.

As visitas a cadeia onde o al-
goz tinha sido recolhido tem mo-
mentos marcantes e revelam a de-
terminação e o compromisso de um
jovem jornalista com a profissão
que escolheu. Aos poucos, reticen-
te, o entrevistado não deixava pis-
tas. Mas com o passar do tempo e a
necessidade de apresentação do
trabalho final para avaliação da
banca na Universidade, aumentou
em Gui a necessidade de um repla-
nejamento de suas ações como en-
trevistador. Primeiro, tendo nas
mãos caneta Bic e um bloco de pa-
pel. E mais adiante, um gravador.
E conforme as anotações iam dan-
do forma ao TCC e a história ia se
configurando, aumentou a cordi-
alidade e confiança do entrevista-
do com o entrevistador. E, em es-
pecial, com sua orientadora no tra-
balho de conclusão do curso.

A cena entre o primeiro bei-
jo do empresário e sua "escolhi-
da" é fascinante. Ardente, e mil
outros adjetivos, que só lendo
a obra o/a caro/a leitor/a
poderá compreender. E sen-
tir calafrios, sobre como um
amor incontrolável entre um
homem maduro e uma jovem
atriz podem proporcionar. Só
mesmo a imaginação criativa de
Adriana Passari poderia repro-
duzir aquele momento.

O ápice da história se dá
quando Helena é sequestrada,
mantida em cárcere privado
num quarto confortável, rece-
bendo depois de dias de reclu-

Adriana Passari, Adolpho Queiroz e Bete Bortolin

são, as primeiras refeições, até
o desfecho sensacional de seu
resgate. Até o dia em que, sem
muitos compromissos em seu
apartamento, ela encontra uma
pasta de couro com fotos e re-
cortes de jornais, que haviam
sido deixados sob sua guarda
pelo ardiloso empresário. E mais
não posso, nem devo contar. O
final do livro é eletrizante. Vo-
cês não conseguirão imaginar
porque o empresário foi preso.
Um final surpreendente. Por
isso, recomendo a leitura de "Si-
rius, brilho fatal". Desejando
sinceramente que, apesar dos

seus afazeres e desafios profis-
sionais, Adriana recolha-se pe-
riodicamente no seu escritório
e invente mais mail histórias. E
que seu livro, como escrevi na
apresentação, "possa pular as
barrancas do rio Piracicaba", e
abrir-lhe muitas portas e opor-
tunidade profissionais também
no campo literário.

SERVIÇO
Para adquirir o livro,
os contatos devem ser
feitos com a autora ou
com a Editora Life,
contato@lifeeditora.com,br

Divulgação

PRÊMIOS MILIONÁRIOS
Conforme o site da Caixa, os

sorteios com prêmios milionários
ocorrem às terças, quintas e sá-
bados, às 20h (horário de Brasí-
lia). Os prêmios quase sempre es-
tão acumulados e, quando saem
já começam com R$ 3 Milhões e
crescem rapidamente com a aju-
da dos finais cinco e zero chegan-
do facilmente a R$ 100 Milhões.

FACIL DE JOGAR
Mesmo quem nunca jogou na

mega sena, em segundos eu expli-
co como funciona: A cartela tem
60 dezenas, basta escolher seis  e
pronto! Sua aposta mínima está pron-
ta! A conferência também é bem sim-
ples: tem apenas 3 faixas de premia-
ção: quadra, quina e sena.

BOLÃO
Se pretender aumentar as

suas chances, sem elevar os gas-
tos, participe de bolões. Vale lem-
brar que o número de cotas é a
maneira como cada bolão é re-
partido pelos integrantes. Cada
cota recebe uma fração equiva-
lente da premiação, em caso de
vitória. E cada pessoa pode ad-
quirir quantas cotas desejar.
Quanto mais cotas, mais partes
do montante ficarão para você!

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, em
parceria com o Detran-SP e Polícia
Militar, realizou ao longo de setem-
bro a Operação Hércules, que re-
sultou na fiscalização de 315 mo-
tocicletas. A ação, que integrou a
programação da Semana Nacional
do Trânsito, resultou em 69 autos
de infração, no recolhimento de
oito veículos ao pátio e na elabora-
ção de um boletim de ocorrência.

As operações aconteceram nos
dias 05, 12, 19 e 26/09 em vias de
grande fluxo de veículos, como a
Av. Dr. Paulo de Moraes, Av. São
Paulo e Av. Armando de Salles
Oliveira. Durante as aborda-
gens, os agentes verificaram
itens como escapamentos modifi-
cados, documentação dos veículos,
habilitação dos condutores e con-
dições gerais de conservação.

O objetivo da ação foi inibir
irregularidades, fiscalizar as
condições dos veículos e refor-
çar a segurança viária, com
foco em prevenir acidentes e
reduzir os índices de óbitos, es-
pecialmente entre motociclistas
- público que apresenta os mai-

ores números de ocorrências
fatais em Piracicaba.

Segundo o secretário de Segu-
rança Pública, Trânsito e Transpor-
tes, Odair Melo, a fiscalização é uma
medida necessária diante do cená-
rio atual, visto que até agosto, de
acordo com dados da plataforma
Infosiga, do Detran-SP, foram re-
gistrados 32 óbitos em vias muni-
cipais, dos quais 21 envolveram
motociclistas. "Piracicaba possui
um alto índice de acidentes envol-
vendo motocicletas. Esses números
mostram que precisamos intensifi-
car nossas ações não apenas no sen-
tido de fiscalizar, mas também de
orientar e educar os condutores. A
preservação da vida deve estar sem-
pre em primeiro lugar, e isso só será
possível com o engajamento de toda
a sociedade", destacou.

As fiscalizações realizadas em
setembro fizeram parte da Semana
Nacional do Trânsito, que em 2025
trouxe como tema Desacelere. Seu
Bem Maior é a Vida, incentivando
condutores a adotarem comporta-
mentos mais seguros e responsá-
veis no trânsito, em respeito às nor-
mas do Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB) e à preservação da vida.

Divulgação
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Piracicaba defende propostas
na 5ª Conferência Nacional
Após intensa participação na etapa estadual, piracicabanas foram eleitas para
integrar a delegação paulista que defenderá as propostas do Estado na etapa nacional

OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Corrida Kazamigas está
com inscrições abertas

Evento, exclusivamente para mulheres, deve reunir duas mil participantes

AAAAASSOCIAÇÃOSSOCIAÇÃOSSOCIAÇÃOSSOCIAÇÃOSSOCIAÇÃO

Ex-alunos do Sud
Mennucci promovem rifa

A Associação dos Ex-alunos
do "Sud Mennucci" promovem rifa
nas redes sociais, com o objetivo de
custear as atividades e os prepa-
rativos para a solenidade de fi-
nal de ano, quando pretendem
homenagear os formandos do
colegial de 1975, normalistas do
mesmo ano e formandos que
completam 25, 60 e 70 anos de for-
matura. O evento será realizado na
Sala de Música da instituição, com
início previsto para as 9 horas e en-
cerramento ao meio-dia.

Para a realização deste even-
to, a associação está promoven-
do uma rifa que sorteará uma
aquarela, oferecida pela ex-alu-
na e artista plástica Denise Sto-
rer, e duas gravuras oferecidas
também pela ex-aluna e artista
plástica Luísa Libardi. Cada
número custa R$ 10,00 e o sor-
teio será realizado no dia 20 de
novembro, em local e horário a
serem divulgados mais adiante.

Para o presidente da associa-
ção, prof. Adolpho Queiroz, "quan-

Ex-alunas do Sud, Denise Storer e Luísa Libardi  oferece-
ram suas obras para o sorteio

Divulgação

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, acontece no pró-
ximo dia 19, a 3ª edição da Corrida
e Caminhada Kazamigas/Outubro
Rosa, com percurso de 5 km e lar-
gada às 7h, na região do bairro Santa
Rita (Avenida dos Concepcionistas,
1000). A realização é do grupo Kaza-
migas Piracicaba, formado por mu-
lheres, com a expectativa de reunir
2.000 participantes, exclusivamen-
te do sexo feminino.

De acordo com a organização,
o evento integra as ações da cam-
panha de prevenção ao câncer de
mama no município. A edição des-
te ano terá novidades na progra-
mação como o Ônibus Rosa, Fusca
Rosa, além de brindes e surpresas
para as participantes.

As inscrições já estão abertas
e podem ser feitas pelo site
www.ravelisports.com.br. A entre-
ga dos kits acontece no dia 18/10,
das 9h às 19h, na Loja Maravilhas
do Lar (Avenida 31 de Março - bair-
ro Pauliceia) e no local e dia do even-
to das 6h às 7h. Para aquecer o
evento, no próximo domingo (05/

10) acontece o "Esquenta da Corrida
Kazamigas" com uma caminhada gra-
tuita dentro do campus da Esalq (Es-
cola Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz), com concentração a partir
das 8h, em frente ao prédio central. O
Projeto Kazamigas nasceu em 2019,
criado pelas amigas Ezidineia Apa-
recida Gonçalves (Néia) e Vanilsa
Militão (Van), que transformaram
a experiência de um grupo em um
movimento que hoje reúne mais
500 mulheres. A iniciativa promo-
ve saúde, bem-estar e acolhimento
por meio do esporte, fortalecen-
do mulheres na superação de
desafios como ansiedade, de-
pressão e obesidade.

A Corrida Kazamigas/Outu-
bro Rosa conta ainda com apoio
das secretarias municipais de Saú-
de, Turismo e Segurança Pública,
Trânsito e Transportes.

SERVIÇO
Corrida Kazamigas/Ou-
tubro Rosa. Dia 19 de ou-
tubro, às 7h. Local Ave-
nida dos Concepcionis-
tas (em frente à lagoa,
no bairro Santa Rita)

do tivemos a ideia de buscar recur-
so e doações entre os próprios ex-
alunos da instituição, tivemos a
oferta de duas ex-colegas, artistas
plásticas e também ex-alunas do
Sud, Denise Storer e Luísa Libardi,
que nos ofereceram suas obras
para um sorteio. Estamos inician-
do essa semana a divulgação entre
os nossos grupos de ex-alunos e
amigos pessoais, com o objetivo de
conseguirmos o nosso intento".

As doações poderão ser reali-
zadas através do pix da Associa-
ção, no Banco do Brasil,
19.996130707, aos cuidados da te-
soureira Sonia Costa.

Queiroz informou também
que "estamos aguardando a locali-
zação e contatos de colegas que se
formaram no curso normal, tam-
bém em 1995 e no colegial do ano
2000. Bem como dos colegas for-
mados em 1965, colegial e normal e
demais interessados em participar.
Os interessados podem acionar o
meu e-mail pessoal para contatos
adolphoqueiroz97@gmail.com".

Teve início nesta segunda-fei-
ra, 29, em Brasília, a 5ª Conferên-
cia Nacional de Políticas para as
Mulheres (5ª CNPM), com a parti-
cipação das ministras das Mulhe-
res, da Igualdade Racial, dos Po-
vos Indígenas e de outras pastas
ligadas aos direitos humanos e à
cidadania. O encontro, que se es-
tende até 1º de outubro, é promo-
vido pelo Ministério das Mulheres
e pelo Conselho Nacional dos Di-
reitos da Mulher, em parceria com
estados, municípios e sociedade ci-
vil. O tema desta edição é "Mais
democracia, mais igualdade, mais
conquistas para todas".

Piracicaba (SP) está presente
no evento. Após intensa participa-
ção na etapa estadual, realizada
de forma virtual nos dias 21, 22
de agosto e 6 de setembro - duas
piracicabanas foram eleitas para
integrar a delegação paulista que
defenderá as propostas do Estado
na etapa nacional.

Pela sociedade civil, Laura
Maria Pires de Queiroz, ex-pre-
sidente do Conselho da Mulher
de Piracicaba (2017-2019), foi
escolhida como delegada titular.
Já no âmbito do poder público, a
eleita foi Marcela Enedina Furlan
Buoro, que atua no Centro Especi-
alizado em Saúde da Mulher
(CESM). Sua experiência está vol-
tada principalmente para as áreas
de oncologia feminina, enfrenta-
mento à violência contra a mulher,
direitos sexuais e reprodutivos e
atenção à adolescência.

Além das titulares, também
participaram ativamente da confe-
rência estadual outras represen-
tantes piracicabanas: Alicia Fer-
nanda do Nascimento Araújo, Eli-
sama Cilene Cordeiro, Aldelize Hen-
rique do Nascimento da Silva, Si-

mone Seghese e Cássia Deltio, con-
solidando a força política e social
do município no debate nacional.

Laura Queiroz destacou a re-
levância histórica do momento: "A
importância da Conferência Naci-
onal de Mulheres e de Piracicaba
ter representantes da sociedade ci-
vil e do poder público reside em ser
um espaço estratégico para a parti-
cipação social democrática na cons-
trução de políticas públicas para as
mulheres, especialmente aquelas
em situação de vulnerabilidade.
Através dessas conferências, mu-
lheres de diversas regiões do
Brasil podem debater suas ne-
cessidades, propor prioridades
e consolidar estratégias para
a promoção da igualdade e o
enfrentamento do machismo e
da discriminação. A Conferência
Nacional é o ápice desse processo, sen-
do um marco na formulação de
políticas que visam mais igualdade
e conquistas para todas".

Segundo Marcela Buoro,
eleita pelo poder público, o en-
contro reforça o compromisso
institucional: "O poder público
precisa caminhar ao lado da
sociedade civil. A conferência na-
cional nos dá a oportunidade de
escutar, dialogar e transformar
demandas em ações concretas".

A presidente do Conselho
da Mulher de Piracicaba, na
gestão passada e atual presi-
dente do Centro de Referência
da Mulher - CRAM/Piracicaba,
Fabiana Menegon, reforçou a
importância da participação co-
letiva e do apoio mútuo.

"O Conselho da Mulher de Pi-
racicaba teve papel fundamental na
organização da conferência muni-
cipal e segue acompanhando cada
etapa deste processo, oferecendo

apoio institucional às nossas de-
legadas. Esse trabalho em rede
mostra a força da união entre
mulheres e a importância da
participação social para que
nossas vozes sejam ouvidas em
todas as instâncias". A 5ª CNPM

é considerada um espaço funda-
mental de construção democráti-
ca, reunindo delegadas de todos os
estados e do Distrito Federal para
deliberar sobre propostas que ori-
entarão o Plano Nacional de
Políticas para as Mulheres.

Piracicaba na5ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres

Divulgação
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Câmara enaltece o papel social de
academia na formação de cidadãos

Votos de congratulações entregue pelo vereador Cássio Fala
Pira destaca o legado da academia Rafael & Elaine Muay Thai

O Salão Nobre "Helly de
Campos Melges", da Câmara
Municipal de Piracicaba, foi pal-
co, na tarde desta sexta-feira
(26), de cerimônia de leitura e
entrega de quadro alusivo ao voto
de congratulações à Academia Ra-
fael & Elaine Muay Thai.

A homenagem, proposta
pelo vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira,
por meio do requerimento 825/
2025, reconhece o trabalho desen-
volvido pelos professores Rafael
Pereira dos Santos e Elaine Teixei-
ra dos Santos na formação de atle-
tas e no desenvolvimento do es-
porte no bairro Javary 2.

O requerimento destaca a de-
dicação, disciplina e o compromis-
so da academia, que tem alcança-
do resultados positivos em compe-
tições regionais e estaduais.

O texto traz entre as conquis-
tas recentes as vitórias de Marya
Eduarda Oliveira, que ganhou dois
troféus em lutas na categoria Kids,
e de Carlos Eduardo Anjos, pro-
movido à categoria Semiprofissio-
nal após ser Destaque Atleta Ama-
dor em evento realizado no Clube
Atlético de Piracicaba em 12 de ju-
nho deste ano, além de também
conquistar o título de Melhor No-
caute no Fight Day K1 Kickboxing
Hunter Talents, em 16 de março.

A atleta Danielle Antonio tam-

bém é reconhecida por sua vitória
e reconhecimento pela Melhor Luta
Feminina e pela conquista do tro-
féu de 1º lugar no evento de 12 de
julho, no Clube Atlético.

Ao entregar a homenagem,
Cássio Luiz ressaltou a dimensão
social do esporte. "O importante é
a formação de pessoas no esporte,
o respeito, a dedicação, a respon-
sabilidade. Essa homenagem não é
apenas para a Elaine e para o Rafa-
el, ela é para cada um dos alunos e
alunas da academia," declarou.

O parlamentar enfatizou o
poder transformador do Muay
Thai: "O esporte tem o poder de
mudar as pessoas em vários aspec-
tos. Você vai aprender comporta-
mento, a ter regras, ter limites.
Não é somente violência, é um
esporte de contato, sim, mas é
também um esporte de discipli-
na, de equilíbrio emocional."

O professor Rafael Pereira dos
Santos destacou o impacto da aca-
demia na comunidade e o foco nos
jovens. "A Academia Rafael & Elai-
ne Muay Thai, quando ela chegou
há cerca de dois anos atrás, em um
bairro onde muitos desacredita-
ram, a gente acreditou. Hoje, gra-
ças à Deus, estamos formando atle-
tas, pessoas, mas principalmente
seres humanos," afirmou.

Rafael apontou o esporte
como ferramenta de resgate so-

cial, especialmente contra o iso-
lamento tecnológico. "Prezamos
pelos jovens porque o mundo,
hoje, está contaminado com a
tecnologia. Jovens depressivos
por jogos, por celulares, por in-
ternet, e a gente está salvando
vidas com o Muay Thai," disse.
Ele frisou que a transformação
comportamental dos alunos é a
maior recompensa: "Muitos
pais chegam até nós e rela-
tam essas mudanças positivas,
isso para nós é nosso maior tro-
féu, nosso maior prêmio."

A professora Elaine Teixei-
ra dos Santos expressou sua sa-

tisfação e o papel da academia
no empoderamento feminino.
"Fico muito feliz. A gente quis
fazer um diferencial no nosso
bairro. Nós temos muitas mu-
lheres que querem se sentir mais
fortes, que querem estar mais
preparadas. Temos casos na
academia em que a mulher se
sentia insegura até dentro de
casa, e hoje elas tem força e jus-
tamente equilíbrio emocional, e
isso é o mais importante," con-
cluiu a professora, mencionan-
do ainda planos para formar
instrutores e abrir uma segun-
da unidade no próximo ano.

FFFFFÓRUMÓRUMÓRUMÓRUMÓRUM

Pompeo destaca importância dos cuidados com a saúde mental
Durante a 53ª Reunião Ordi-

nária, realizada na noite desta quin-
ta-feira (25), o vereador Gustavo
Pompeo (Avante) ressaltou a impor-
tância da atuação do Fórum Perma-
nente de Saúde Integral e Bem-Estar
Social, presidido pelo parlamentar, e
enfatizou que a saúde mental deve
ser tratada com a mesma relevância
que a saúde física. O parlamentar
lembrou que o mês de setembro é

marcado pela campanha Setembro
Amarelo, dedicada à conscientização
e prevenção do suicídio. "O Brasil é o
oitavo país do mundo em índice de
suicídios. São, em média, 32 pessoas
por dia que tiram a própria vida no
país. Infelizmente, Piracicaba também
enfrenta casos como esses, que mui-
tas vezes não chegam a ser divulga-
dos pela imprensa, mas são uma
dura realidade", afirmou.

Ele destacou que muitas pesso-
as enfrentam depressão, sobrecarga
de responsabilidades e problemas di-
versos, mas acabam negligenciando
o cuidado com a saúde mental. "A
dor emocional pode se tornar insu-
portável. Quando a pessoa não bus-
ca auxílio, pode acabar vendo no sui-
cídio a única saída. É por isso que
reforçamos a importância de procu-
rar ajuda profissional, tratamento

médico quando necessário, e também
a rede de apoio que já existe em nos-
sa cidade", disse. O vereador citou a
atuação do CVV (Centro de Valori-
zação da Vida), disponível no telefo-
ne 188, além dos serviços oferecidos
pelos Caps (Centros de Atenção Psi-
cossocial) e pelas unidades de saúde.
"Ninguém merece viver em sofrimen-
to, e muito menos pensar em tirar a
própria vida", concluiu.
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CCZ reforça importância
de medidas de prevenção
Centro de Controle de Zoonoses lembra importância da vacinação anual de cães e gatos

Legado do Mestre Cosmo é destaque em homenagem ao Dia
do Capoeirista

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Câmara celebra Dia do
Capoeirista e entrega
Medalha Mestre Cosmo

Rubens Cardia

Divulgação

O V Congresso Nacional
Af ro-Bras i le i ro  (CNAB)
aconteceu no último dia 27,
em São Paulo. Fundado em
4 de setembro de 1995 pelo
Prof. Eduardo de Oliveira
(1936-2012)  tendo como
membros- fundadores  de
Piracicaba, o Prof. Noedi
Monteiro tornado 1º secre-

CNAB
tário da diretoria ora eleita,
além de Luís Carlos de Je-
sus e Antônio Messias Gal-
dino. Na foto: Roci, Aglaé
Consuelo, Alfredo de Olivei-
ra ,  ex-pres idente,  Noedi
Monte i ro ,  I rapuan,  novo
pres idente  (2025-2029) ,
Luís Carlos de Jesus e An-
dréa Martins (Deh).

O Dia Mundial da Luta
contra a Raiva, celebrado no dia
28 de setembro, foi instituído
pela Aliança Global para Con-
trole da Raiva em 2007 e serve
como alerta para a prevenção des-
sa doença ainda presente em al-
guns países, entre eles o Brasil.

Os morcegos hematófagos, conhe-
cidos popularmente como "morcegos-
vampiros" e mais comum em áreas
rurais, são os principais reservató-
rios do vírus da raiva. Eles podem
carregar o vírus por longos perío-
dos antes de adoecerem, transmi-
tindo-o principalmente para bovi-
nos e equinos não vacinados.

No entanto, outras espécies de
morcegos - frugívoros, nectarívo-
ros e insetívoros - adaptaram-se ao
meio urbano e convivem diaria-
mente com os humanos, o que
amplia a necessidade de monitora-
mento da saúde pública.

Nas cidades, os riscos estão li-
gados a mordidas, arranhaduras
ou ao convívio em locais onde os
morcegos buscam abrigo, como te-
lhados, forros e árvores.

VACINA GARANTE
PROTEÇÃO - A vacinação
contra raiva em cães e gatos é
uma das medidas adotadas pelo
Centro de Controle de Zoonoses
para garantir o controle da do-
ença que não tem cura.

Para a vacinação de rotina de
cães e gatos, que deve ser realizada
anualmente, o CCZ é um posto fixo
constante o ano todo. O atendi-
mento acontece de segunda a sex-
ta-feira das 9h às 15h e aos sába-

dos e domingos, das 9h às 11h.
Embora a raiva canina esteja con-

trolada no Estado de São Paulo - há
26 anos não há registros de casos
tanto em humanos como em cani-
nos, os cães e gatos ainda podem
ser contaminados pela raiva
transmitida pelos morcegos e
mesmo com a suspensão das
Campanhas de Vacinação Antirrá-
bica no Estado, desde o ano de 2022,
ainda existe a necessidade e a obriga-
toriedade da vacinação anual contra a
Raiva (Lei Estadual nº 2.858/54), bem
como das demais atividades do Pro-
grama de Vigilância e Controle da Rai-
va no Estado de São Paulo.

"Vale lembrar que mesmo para
os animais (cão ou gato) que não
têm acesso às vias públicas, é ne-
cessário mantê-los imunizados
contra a raiva, pois podem se con-
taminar por meio do contato com
morcegos infectados, dentro da
própria casa ou apartamento; prin-
cipalmente os felinos que tem hábi-
to de caça", explica o veterinário
do CCZ, Ételcles Mendes.

PREVENÇÃO - Para redu-
zir os riscos, as autoridades de
saúde recomendam o bloqueio
da entrada de morcegos em te-
lhados e forros com telas ou bar-
reiras físicas. Outra recomenda-
ção é nunca manusear morce-
gos mortos ou feridos e acionar
o Centro de Controle de Zoono-
ses (CCZ) pelo telefone 3427 2400;
manter a vacinação anual de cães
e gatos; evitar locais com acúmulo
de fezes sem equipamentos de pro-
teção e procurar imediatamente

Vacinação antirrabica no Centro de Controle de Zoonoses

uma unidade de saúde em caso de
contato direto com morcegos.

O veterinário do CCZ destaca
também que não existe tratamento
para a raiva, tanto em humanos
como em animais. "Após o contá-
gio por meio da mordida ou arra-
nhões, o vírus presente na saliva se
espalha pelo sistema nervoso peri-
férico até atingir o sistema nervoso

central, provocando dor de cabe-
ça, formigamento, paralisias e con-
vulsões, sendo altamente fatal neste
estágio", pontua, informando a se-
guir que a vacinação é a única pro-
teção e não deve ser encarada sim-
plesmente como uma obrigação le-
gal, mas como um direito funda-
mental de saúde e bem-estar dos
animais e de toda sociedade.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, nesta sexta-feira
(26), reunião solene em comemo-
ração ao Dia do Capoeirista e en-
trega da Medalha "Mestre Cosmo",
por iniciativa do vereador Felipe
Jorge Dario (Solidariedade), o Fe-
lipe Gema.

A mesa de honra da solenida-
de foi composta, além do proponen-
te da reunião solene, Felipe Gema;
pelo presidente do Centro Cultural
"Mestre Cosmo", mestre Vandeco;
o presidente da Associação Resga-
te Capoeira, mestre Misso; o repre-
sentante da Associação de Capoei-
ra Engenho Central, mestre Geni-
nho; o presidente da Associação de
Moradores do Vila Fátima, Júnior
César Joaquim; o presidente da
Associação Cultural Terra Preta de
Capoeira, mestre Tião Preto, de Ri-
beirão Preto; e o membro funda-
dor da Associação Terra Preta de
Capoeira, mestre Rasta.

Felipe Gema destacou que a
homenagem reforça a importância
da capoeira como patrimônio cul-
tural e ferramenta de resistência
social. "O legado deixado pelo Mes-
tre Cosmo é indiscutível, pode ser
considerado um patrimônio ima-
terial. A capoeira vai além do es-
porte: é arte, música, disciplina,
respeito e resistência", afirmou.
O parlamentar também se com-
prometeu a manter a realização
anual da solenidade em homena-
gem aos capoeiristas.

A solenidade foi marcada
por falas de mestres e represen-
tantes da capoeira que compu-
nham a mesa de honra, que re-
lembraram histórias vividas ao
lado do Mestre Cosmo, perso-
nalidade que contribuiu para a
preservação e difusão da capo-
eira em Piracicaba e denomina
a Medalha "Mestre Cosmo".

Mestre Tião Preto reforçou o
simbolismo da capoeira na ances-

tralidade afro-brasileira:"Quando
falamos de capoeira, estamos fa-
lando da força de um povo que re-
sistiu, que construiu a cultura bra-
sileira. O Mestre Cosmo representa
essa continuidade", colocou.

Mestre Vandeco, presidente
do Centro Cultural Mestre Cosmo,
destacou que a iniciativa busca unir
diferentes grupos e manter viva a
tradição. "Essa história não é de
um grupo só, é da capoeira. Esta-
mos trabalhando para que esse le-
gado não se perca e para que as
novas gerações deem continui-
dade", afirmou. Ele também
anunciou que o Centro Cultural
Mestre Cosmo passa por rees-
truturação como espaço de pre-
servação e difusão da cultura.

Durante a reunião solene, a
Medalha de Mérito Cultural "Mes-
tre Cosmo" foi entregue ao home-
nageado Gilberto Braz de Lima e
também a Deia Martins, que repre-
sentou Odete Martins Teixeira, a
Mama África. E os homenageados
pelo "Dia do Capoeirista" foram:
Ademir dos Santos, Antônio
Marcos Lino de Andrade, Ga-
briel Passos de Oliveira (Sam-
pa), Maria Carolina Caldas Stê-
nico Ferreira; Natalino Gabriel
e Wagner Rodrigues Veras.

O capoeirista Gilberto Braz de
Lima, que falou em nome dos ho-
menageados, destacou a importân-
cia de dar continuidade ao traba-
lho de Mestre Cosmo e de valorizar
a capoeira como ferramenta de
educação e união entre grupos.
"A capoeira é uma arte de edu-
car. O Mestre Cosmo deixou
uma grande estrutura em Pira-
cicaba, que hoje é levada adiante
por diferentes mestres e grupos.
Esta homenagem fortalece nosso
compromisso de manter vivo o le-
gado do Mestre e de todos os capo-
eiristas que seguem contribuin-
do para a cidade", afirmou.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Troféu Piracicaba de Ginástica Acrobática reúne 200 atletas
Cerca de 200 atletas de qua-

tro cidades participaram, domin-
go (28), do Troféu Piracicaba de
Ginástica Acrobática, realizado no
Ginásio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas. A organização foi da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

Com apresentações de coreo-
grafias que arrancaram aplausos
do público presente, desde os ní-
veis 2 (iniciação) até o nível 7 (avan-
çado), com pares femininos e gru-
pos femininos (a partir dos 5
anos), o evento reuniu equipes
da Academia Bia Lackner, de São
Pedro, Prefeitura de Saltinho, Li-
ceu Jardim de Santo André e do
PDB (Projeto Desporto de Base)
da Secretaria Municipal de Es-
portes de Piracicaba.

De acordo com a professora
de ginástica acrobática da Secreta-
ria Municipal de Esportes, o Tro-
féu Piracicaba teve o objetivo alcan-
çado. "Conseguimos desenvolver a
fase competitiva das atletas, opor-
tunizando e promovendo a partici-
pação das equipes, além de integrar
e incentivar as instituições partici-
pantes a darem continuidade às
suas práticas", destacou.

Carla Forti de Oliveira, mãe da
atleta Melina Forti de Oliveira, de

10 anos e que participa das aulas
desde setembro de 2022, destacou
que eventos como esse são funda-
mentais para o fomento do espírito
de equipe, disciplina e autoconfi-
ança. "É sempre um prazer po-
der ver crianças e adolescentes
se dedicando, em especial mi-
nha filha, que adora participar
dos treinos e das competições.
Parabenizo a Prefeitura por va-
lorizar o esporte e por entender
a importância de oferecer essa
estrutura de desenvolvimento
para nossos filhos", disse Carla.

Presente no evento, o secre-
tário municipal de Esportes, Ro-
ger Carneiro, enalteceu a reali-
zação do evento no município.
"É muito importante para o de-
senvolvimento dos atletas e para a
promoção do esporte, incentivan-
do a prática e a inclusão social, além
da oportunidade para os familia-
res e amigos acompanharem as
habilidades desenvolvidas duran-
te as aulas pelos alunos".

FESTIVAL - Na sexta-feira
(26), no mesmo local, ocorreu o 2º
Encontro de Ginástica Acrobática
promovido pela Secretaria de Es-
portes. Na ocasião, 10 turmas do
PDB realizaram apresentações em
todas as categorias e níveis que são
desenvolvidas durantes às aulas.

"Foi um momento muito im-
portante entre os alunos e pais, que
tiveram a oportunidade de presti-
giar, assistir e conhecer a modali-
dade, desde a iniciação até o nível
avançado que é desenvolvida nas
aulas", disse Dilailça.

Atualmente, o projeto de Gi-
nástica Acrobática no município
conta com 10 turmas, com aulas
gratuitas realizadas de segunda a

sexta-feira, em diferentes horári-
os, no Ginásio Multidisciplinar
Walter Ferreira da Silva, e com a
participação de 230 alunos.

SERVIÇO -  Outras infor-
mações sobre a modali-
dade podem ser obtidas
por meio do telefone
(19) 99851-9774 (Profes-
sora Maria Dilailça).

Competição reuniu 200 atletas de quatro cidades do Estado
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Vereador aborda busca de recursos
para equipar o Corpo de Bombeiros

O vereador Renan Paes (PL)
usou a Tribuna da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, durante a 53ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (25), para falar sobre o traba-
lho de captação de recursos atra-
vés de emendas parlamentares
para equipar o Corpo de Bom-
beiros de Piracicaba. Ele citou
que a corporação tem uma de-
manda muito grande por aten-
der várias cidades da região e está
com dificuldade por falta de viatu-
ras e equipamentos.

"Este ano consegui uma
Emenda de R$ 219 mil através do
deputado estadual Capitão Telha-
da, mas realmente não é o sufici-
ente", colocou. "Para deixar uma
viatura de bombeiro em condições
de atendimento é muito caro e vou
até a Assembleia Legislativa para

pedir mais emendas para a corpo-
ração de maneira a deixar essas
viaturas em total condições".

Lembrou que, no caso do in-
cêndio do Mercado Municipal, foi
necessário acionar uma viatura
auto bomba de Limeira para auxi-
liar na ocorrência. "Isso tem um
atraso, tem um tempo logístico di-
ferente se as viaturas de Piracica-
ba estivessem em seu pleno funcio-
namento", afirmou.

No discurso, Renan Paes
também comentou sobre a situ-
ação dos moradores de rua, em
especial da praça José Bonifá-
cio. Exibiu o vídeo de uma pes-
soa defecando no local. "Isso
reflete não só o abandono das
praças, mas a falta de políti-
ca pública preventiva e re-
pressiva quanto a esses usu-

ários de droga que permane-
cem nas nossas praças", disse.

Criticou as doações de dinhei-
ro, comida, roupas e colchões para
essa população e também os servi-
ços médicos prestados, que fazem
com que a situação se perpetue. "É
a única categoria que não tem que
pegar ônibus para ir na UPA. Por-
que a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social vem aqui na praça
cuidar dos coitadinhos. Os caras
têm a melhor vida do mundo", dis-
se. "Se já tem um Centro POP, já
tem casa de passagem, atende os
caras lá, faz eles passarem no pos-
tinho também, igual ao cidadão
comum, pegar o encaminhamento
para depois da consulta man-
darem para outro lugar porque
a saúde pública é assim. Por que
o morador de rua, usuário de

droga, não passa por esse mes-
mo sistema do cidadão comum?
Isso é um absurdo". Em aparte,
o vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) defendeu a responsabilização
dessas pessoas e que a Secretaria
de Desenvolvimento Social deve ter
um olhar nesse sentido.

Renan Paes disse ainda que
não há índices de suicídio nesse
segmento da população. "Você não
vê 'nóia' de rua se suicidar. Porque
eles não têm preocupação, não têm
depressão. Quem tem depressão é
o trabalhador. Todo dia vivendo a
pressão da responsabilidade de ter
que viver em sociedade, sustentar
uma família, às vezes fica sem con-
dição", acrescentou. "Piracicaba é
o paraíso do 'nóia'. É muita mar-
mita e muito assistencialismo
para pouca responsabilidade".
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Secretaria contrata
nova empresa para
revisão do Plano Diretor Obra tem investimento de R$ 9,65 milhões e vai restabelecer

produção em 34,5 milhões de litros de água/dia na estação
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Semae segue com obras
de reestruturação da ETA

Nova contratação ocorre após constatação de que a empresa
anterior não executava o trabalho de acordo com o contrato

A Secretaria Municipal de Tu-
rismo contratou nova empresa
para revisão do Plano Diretor
de Turismo de Piracicaba, que é
um instrumento de planejamen-
to estratégico para orientar
ações que visam o desenvolvi-
mento sustentável do turismo
no município, com o intuito de
organização e promoção do setor.
A nova contratação ocorre após
constatação de que a empresa an-
terior não executava o trabalho de
acordo com o contrato.

Na semana passada aconteceu
a primeira reunião de trabalho
com a nova empresa, que é a
Leal Consultoria, com a partici-
pação da titular da Pasta, Cla-
rissa Quiararia; e dos gerentes de
eventos, Esdras Casarini, e de pla-
nejamento turístico, Caroline San-
tis, junto do responsável pela Leal
Consultores e Associados Ltda.,
Carlos Alberto Leal Rodrigues. "Foi
iniciada a revisão do Plano Diretor de
Turismo de Piracicaba na gestão pas-
sada, mas ao assumir a Pasta em ja-
neiro deste ano identificamos que
haviam inconsistências no produto
final que estava sendo entregue, por-
tanto, foi feita a rescisão no primeiro
quadrimestre deste ano e passamos
a buscar novas empresas para o
trabalho", contou Clarissa.

De acordo com a secretária, a
última versão do Plano Diretor de

Reunião aconteceu na última semana, na sede da Secretaria Municipal de Turismo

Turismo municipal é de 2020 e ele
precisa de atualizações. "As metas
e ações lá descritas estão defasa-
das, então agora foi dado o ponta-
pé inicial para o levantamento de
dados, para o diagnóstico do ce-
nário atual. A partir disso, se-

rão propostas novas ações, me-
tas e projetos para o Turismo
na cidade", afirmou, acrescen-
tando que a empresa contrata-
da deverá entregar pesquisa de
perfil do turista e inventário
turístico atualizado de Piracicaba.

O trabalho tem duração de seis
meses e ao longo deste período de-
verão ocorrer reuniões temáticas
com diversos atores do trade tu-
rístico da cidade. O Comturpi
(Conselho Municipal de Turis-
mo) é parceiro na atividade.

O Semae Piracicaba segue
com as obras de reestruturação
da Estação de Tratamento de
Água (ETA) II - Luiz de Queiroz,
localizada na rua Luiz de Queiroz,
Centro. Neste momento, as obras
acontecem no decantador 1. A ação
tem como objetivo garantir o
abastecimento para mais de 120
mil pessoas de 179 bairros da
cidade atendidos pela Estação. O
investimento total é de R$ 9,65 mi-
lhões. A previsão para o término
da obra é para início de 2026.

Nesta fase da obra, trabalha-
dores fazem a instalação de raspa-
dores mecanizados e sistema auto-
matizado para remoção contínua
do lodo. Com esses equipamentos e
esse novo sistema, as paradas no
tratamento e distribuição de água
para limpeza e remoção desse lodo
deixarão de acontecer. A obra tam-
bém prevê reforma dos decantado-
res com novos módulos tubulares
e canaletas para melhorar a sedi-

mentação e substituição completa
dos materiais filtrantes em cinco
unidades, assegurando a qualida-
de da água tratada.

Ronald Pereira, presidente
do Semae, enfatizou que a obra
é mais uma das ações para re-
dução de perdas e, com ela pron-
ta, é garantida a estabilidade na
capacidade produtiva da ETA II
em até 34,5 milhões de litros/
dia, o que hoje em dia não é pos-
sível exatamente pela estrutura
atual estar defasada. "Essa re-
estruturação vai assegurar o
abastecimento estável para
quase um terço da população
piracicabana já que a obra
traz benefícios como maior
eficiência operacional, redu-
ção dos custos com limpeza
manual  frequente,  melhor
qualidade da água tratada e
adequação  ambienta l  com
vistas  à  futura Estação de
Tratamento de Lodo (ETL)".
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Brasil supera 1,5 milhão
de empregos com carteira
assinada em oito meses

O Brasil superou a marca de
1,5 milhão de novos empregos
com carteira assinada nos oito
primeiros meses de 2025. Entre
janeiro e agosto, foram criados
1.501.930 vínculos formais, com
saldo positivo nos cinco grandes
grupamentos de atividades econô-
micas. O resultado eleva para 48,69
milhões o estoque de vínculos no
país, um recorde absoluto. Des-
de o início da atual gestão do Go-
verno do Brasil, em janeiro de 2023,
o saldo é de 4,63 milhões de vagas
com carteira assinada.

ATIVIDADES ECONÔMI-
CAS - Os cinco grandes grupos de
atividades econômicas pesquisadas
registraram saldo positivo nos oito
primeiros meses, com destaque
para Serviços, com 773 mil va-
gas, e a Indústria, que costuma
gerar empregos qualificados,
com mais de 273 mil vagas for-
mais de janeiro a agosto, com
destaque para a fabricação de
produtos alimentícios (51 mil va-
gas). O saldo também é positivo em
Construção (194.545), Comércio
(153.483) e Agropecuária (107.297).

POR ESTADOS - Em núme-
ros absolutos, São Paulo lidera a
geração de postos no acumulado
do ano, com 436.729 vagas. Em
seguida aparecem Minas Gerais
(152.968) e Paraná (108.778). Em
termos relativos, as Unidades
da Federação com maior varia-
ção no acumulado do ano fo-
ram Amapá (+6,86%), Mato
Grosso (+5,78%) e Piauí (+5,22%).

RECORTE DE AGOSTO -
Levando em conta apenas o mês
de agosto, 147.358 novos postos
formais de trabalho foram abertos
no Brasil, saldo de 2.239.895 ad-
missões e 2.092.537 desligamentos.
Foram registrados saldos positivos
em 25 das 27 Unidades da Fede-
ração. Os destaques em núme-
ros absolutos ficaram com São
Paulo (45.450), Rio de Janeiro
(16.128) e Pernambuco (12.692).
Em termos relativos, Paraíba
(+1,61%), Rio Grande do Norte
(+0,98%) e Pernambuco (+0,82%)
tiveram protagonismo.

GRUPAMENTOS - Quatro
dos cinco grandes grupamentos de
atividades econômicas registraram
saldos positivos no oitavo mês do
ano. O setor de Serviços liderou,
com 81.002 novos postos formais.
O Comércio vem em seguida, com
32.612 novos empregos; seguido da
Indústria (19.098); e da Constru-
ção (17.328). O único grande gru-
pamento que registrou saldo nega-
tivo foi a Agropecuária (-2.665).

EDUCAÇÃO - No setor de
Serviços, administração pública,
defesa e seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços soci-
ais foram responsáveis por 39.035
postos em agosto. A educação ocu-
pou papel importante, com 23.785
novos empregos formais, principal-
mente nas áreas de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental, que
responderam por 9.924 postos.
Outros destaques no setor foram
Informação, comunicação e ativi-
dades financeiras, imobiliárias,
profissionais e administrativas
(12.146 postos); Alojamento e ali-
mentação (11.465) e Transporte, ar-
mazenagem e correio (10.148).

VAREJO E INDÚSTRIA -
Já no setor de Comércio, o desta-
que ficou com o comércio varejista,
que respondeu por 23.675 novos
vínculos. Já no setor da Indús-
tria, os maiores geradores fo-
ram na fabricação de produtos
alimentícios (11.319) e de coque,
de produtos derivados do petró-
leo e de biocombustíveis (2.032).
Já no setor da Construção Civil
destacaram-se os empregos na
área de construção de Edifícios
(7.001) e dos serviços especializa-
dos para construção (5.255).

GRUPOS POPULACIO-
NAIS - No recorte por grupos po-
pulacionais, o saldo de agosto foi
mais positivo para as mulheres, que
preencheram 77.560 postos. Os
homens responderam por 69.798.
Desse total, 140.969 postos foram
ocupados por trabalhadores brasi-
leiros e 6.389 por estrangeiros. Na
segmentação por faixa etária, os
jovens de 18 a 24 anos se destaca-
ram e preencheram 94.525 postos
em agosto. Na sequência, aparecem
os adolescentes até 17 anos
(33.710), dos quais 19.908 são
aprendizes, com idade até 17 anos.

ESCOLARIDADE E RAÇA
- No recorte por escolaridade, a
maior parte das vagas criadas em
agosto foi preenchida por pessoas
com nível médio completo (96.442),
seguidas por aquelas com nível
médio incompleto (24.087). Na
análise por raça, predominaram os
pardos, que ocuparam 111 mil pos-
tos, seguidos pelos brancos
(32.248), pretos (21.648), indíge-
nas (320) e amarelos (162). No que
se refere à População com Defici-
ência, o saldo de agosto foi positi-
vo, com 820 postos de trabalho.

SALÁRIOS - O salário mé-
dio real de admissão em agosto foi
de R$ 2.295,01, aumento de R$
12,70 (+0,56%) em comparação
com o valor de julho (R$ 2.282,31).
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Atleta de Piracicaba vence prova da Corrida Integração
A 40ª edição da Corrida

Integração, a maior corrida de
rua do interior paulista e que
reuniu 15 mil inscritos no últi-
mo domingo (28), em Campinas,
teve uma atleta da equipe de atle-
tismo de Piracicaba como destaque:
Anny Karoline dos Santos venceu
a prova dos 10 km feminino. O even-
to foi realizado pela EPTV, emisso-
ra afiliada da TV Globo na região.

Anny completou a prova com
o tempo 38 minutos e 21 segundos.
Ela faz parte da equipe da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, e em
julho, conquistou a prova dos 10
mil metros e foi segunda colocada
nos 5 mil metros, nos Jogos Regio-
nais que foram realizados em Lins.
Os resultados garantiram a atleta
nos Jogos Abertos do Interior para
representar o município na compe-
tição que vai ocorrer em dezembro.

Em sua rede social, Anny co-
memorou a conquista. "Hoje, cam-
peã da Integração. Olho para tudo

o que conquistei e vejo que essa vi-
tória é a fusão dos sonhos que a
minha mãe me inspirou a ter e da
realidade que ela me ensinou a en-
carar com coragem. Quero dedicar
a ela", escreveu a atleta que partici-
pou da prova por conta própria.

Ela ainda completou: "O
meu coração está cheio de pala-
vras, mas hoje, mais do que nun-
ca, eu quero apenas agradecer.
Agradecer a Deus, que conhece
o meu interior e sabe de toda a luta,
das batalhas que não foram visí-
veis e da força que eu precisei reu-
nir para chegar até aqui!".

O treinador da equipe de Pira-
cicaba Wellington Fraga, disse que
Anny sempre teve destaque em cor-
ridas de rua realizadas no municí-
pio. Sendo assim, esse ano ela foi
convidada e aceitou o convite para
representar Piracicaba em com-
petições oficiais e, logo no pri-
meiro desafio, foi destaque.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, também
comemorou a conquista. "Anny foi

Anny Karoline no lugar mais alto do pódio da Integração

destaque nos Jogos Regionais, com
muita luta e persistência. A con-
quista na prova da Integração
mostra seu talento, capacidade de

superar desafios e de representar
nossa cidade. Tenho certeza que
continuará trilhando o caminho
das conquistas", destacou.
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Piracicaba recebe pela primeira vez o 'Workshop Creditur SP'
Piracicaba recebe, pela primei-

ra vez, o Workshop CrediturSP -
Crédito e Investimentos para o Tu-
rismo, que será realizado no dia 2
de outubro, às 14h, na sede da Aci-
pi (Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba). O encontro é
promovido pela Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Estado de São
Paulo, pela Secretaria Municipal de
Turismo de Piracicaba e pela Acipi,
com foco em empreendedores, ges-
tores públicos e privados interes-
sados em conhecer linhas de crédi-
to assim como oportunidades de
investimentos para o fortalecimen-
to do turismo regional. O evento é
gratuito e as inscrições podem ser
feitas acessando http://bit.ly/Cre-
diturPiracicaba.

O CrediturSP é um programa
estadual que visa facilitar o acesso
a recursos financeiros para proje-
tos de desenvolvimento do turis-
mo, voltados a infraestrutura, qua-
lificação de serviços e sustentabili-
dade. A iniciativa busca impulsio-
nar a competitividade do setor e
atrair investimentos, oferecendo
atendimentos personalizados du-
rante o workshop, tanto para em-

presas quanto para municípios,
com orientações sobre crédito e fi-
nanciamento voltadas ao fortale-
cimento do turismo local.

A secretária municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia, ressal-
tou a relevância do evento que che-
ga pela primeira vez ao município.
"Trazer o workshop do CrediturSP
para Piracicaba é abrir caminhos
para que empresários, produtores
e gestores locais tenham acesso di-
reto a informações e linhas de fi-
nanciamento que podem viabilizar
projetos transformadores para o
turismo na cidade. Enxergamos a
iniciativa como uma oportunidade de
impulsionar negócios, gerar empregos
e colocar nossa cidade e região em
posição de destaque no mapa tu-
rístico de São Paulo", afirmou.

Conforme o secretário estadu-
al de Turismo e Viagens, Roberto
de Lucena, Piracicaba tem grande
potencial para novos projetos que
podem desenvolver ainda mais o
setor turístico do município e da
região. "A realização do workshop
do CrediturSP, portanto, é estraté-
gica e fundamental para impulsio-
nar o turismo paulista", disse.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, a realização
do workshop na entidade repre-
senta um marco. "É uma honra
para a Acipi sediar o Workshop
CrediturSP. Como representan-
te do setor produtivo, a entida-
de fomenta esse movimento,
pois o turismo de negócios é res-
ponsável por até 80% da ocupa-
ção da rede hoteleira durante a
semana, movimenta a economia
e estimula novos investimen-
tos. Além disso, contamos com
segmentos estratégicos para a
economia, como gastronomia e
lazer e entretenimento, que estão
no foco das linhas de crédito ofe-
recidas pelo Estado", destacou.

Segundo dados oficiais, mais
de 85% das empresas atendidas
pelo CrediturSP são micro e peque-
nas, evidenciando o foco do pro-
grama em apoiar empreendedores
locais. Atualmente, a iniciativa con-
ta com cerca de 20 instituições fi-
nanceiras parceiras, entre bancos
públicos, privados e fintechs. Os
Municípios de Interesse Turístico
(MIT) também desempenham pa-
pel fundamental, já que parte dos

recursos é destinada ao fortaleci-
mento de seus atrativos e à melho-
ria da infraestrutura receptiva.

O Workshop CrediturSP é
uma realização da Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo, da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Turismo, da
Acipi e do Cadastur (Cadastro
de Prestadores de Serviços Tu-
rísticos do Governo Federal). O
evento conta com o apoio da
Amitesp (Associação das Prefei-
turas dos Municípios de Interesse
Turístico do Estado de São Paulo),
do Comturpi (Conselho Municipal
de Turismo de Piracicaba), do Se-
brae, do Senac, da Serra do Itaque-
ri e da Aprecesp (Associação das
Prefeituras das Cidades Estân-
cia do Estado de São Paulo).

SERVIÇO -  Workshop
CrediturSP - Crédito e In-
vestimentos para o Turis-
mo. Dia 2/10, às 14h, na
Acipi (rua Prudente de
Moraes, 459, Centro). Ins-
crições: http://bit.ly/
CrediturPiracicaba.
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Governo do Brasil
anuncia 899 novas UBSs

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Os pacientes do Sistema Úni-
co de Saúde vão contar com 899
novas unidades de atendimento
que vão ampliar a oferta de ser-
viços de saúde em todo o Brasil.
Para isso, o Governo do Brasil
anunciou na última sexta, 26, a
liberação de R$ 2,5 bilhões para
a construção de obras em todos
os estados. A medida se soma à
chegada de 322 novos médicos
especialistas que começam a atu-
ar em 156 municípios localizados
nas cinco regiões do país. Ambas
as iniciativas integram as ações
do Agora Tem Especialistas.

Com recursos do Novo PAC
Seleções 2025, a rede pública de
saúde contará com mais 100 Cen-
tros de Atenção Psicossocial (CAPS)
e 31 Policlínicas. Já as 768 novas
Unidades Básicas de Saúde (UBS)
vão fortalecer a Atenção Primária,
que, ao ser qualificada, contribui
para reduzir a sobrecarga na Aten-
ção Especializada. A liberação dos
recursos federais possibilita a es-
truturação da rede pública de saú-
de nos estados e municípios, am-
pliando a capacidade de aten-
dimento em todo o Brasil.

"Esse é um esforço importante
para reduzir o tempo de espera por
consultas, exames e cirurgias. A ex-
pansão imediata da oferta de servi-
ços, com a mobilização de toda a
estrutura pública e privada de saú-
de do país, vem acompanhada de
mais investimento em infraestrutu-
ra pelo Novo PAC Saúde. Uma fren-
te estruturante que vai garantir
mais serviços de saúde para a nos-
sa população", afirmou o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha.

Do total de 322 novos médi-
cos especialistas, a maior parte - ou
seja, 212 profissionais que repre-
sentam 65% do total - vai atender
os pacientes da rede pública?no in-
terior do Brasil, em 24 estados,
ampliando o acesso da população
à assistência médica nas regiões
mais desassistidas.

"Essa é a primeira chamada
desta iniciativa inédita do Agora
Tem Especialistas, que, pela primei-
ra vez na história do SUS, faz um
programa de provimento de médi-
cos especialistas para ampliar o aten-
dimento em hospitais e policlínicas.
Com isso, estamos levantando o
médico especialistas onde há falta
desse profissional, para o interior
do país, e garantindo o atendimen-
to da população. O objetivo não é
colocar mais médicos onde eles já
estão, mas levá-los para onde preci-
sa, para atender quem precisa, re-
duzindo o tempo de espera no SUS",
explicou o ministro da Saúde.

Para o ministro, o Brasil vive
um novo ciclo de formação e provi-
mento de especialistas com o pro-
grama do governo federal, criado
para desafogar a demanda repri-
mida por atendimentos de média e
alta complexidade nos estados e
municípios. ?"Os médicos que co-
meçaram a atuar nesta semana vão
atender pacientes do SUS priorita-
riamente em locais em que há es-
cassez da oferta de serviços
especializados.?Com esse reforço,
conseguiremos ampliar a capacida-
de da oferta de atendimento em
hospitais e policlínicas para a reali-
zação das OCIs", disse Alexandre
Padilha. O ministro se refere à
Oferta de Cuidados Integrados,
combo de cuidados do SUS, que
integra, em um pacote de servi-
ços, A realização de exames pre-
ventivos essenciais, de diagnós-
tico e do tratamento.

As iniciativas fazem parte do programa do Governo do Brasil, que, em apoio aos estados e
municípios, busca ampliar a capacidade de atendimento do SUS em todo o Brasil

GettyImages

O dia também marcou a chega-
da desses profissionais na rede pú-
blica dos seguintes estados: Rondô-
nia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará,
Amapá, Tocantins, Maranhão, Piauí,
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí-
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergi-
pe, Bahia, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Mato Grosso,
Goiás, além do Distrito Federal.

A fim de recebê-los, autori-
dades do Ministério da Saúde se
deslocaram para alguns desses
estados para uma agenda simul-
tânea de acolhimento e integra-
ção dos profissionais.

NORDESTE - Nesta primei-
ra etapa do provimento, o Nordes-
te - que, historicamente, tem a mai-
or carência de médicos especialis-
tas - recebe o maior número de pro-
fissionais: são 188 médicos, que
correspondem a 58% do total. Em
seguida, estão as regiões Sudeste
com 70 profissionais, Norte (40),
Centro-oeste (17), e Sul (7). Do
total de especialistas, 72% atu-
arão em áreas classificadas como
de alta ou muito alta vulnerabili-
dade, sendo 22% alocados em mu-
nicípios da Amazônia Legal.

Para a distribuição das vagas,
foram priorizadas as regiões com
número de especialistas abaixo da
média nacional e as que a popula-
ção precisa se deslocar mais para
conseguir atendimento. Também
foi considerada a capacidade ins-
talada para oferta da assistência.
As especialidades com maior nú-
mero de profissionais são gineco-
logia (98), anestesiologia (37), otor-
rinolaringologia (26), cirurgia ge-
ral (25) e em diferentes áreas do
atendimento oncológico (66).?

Além de atuarem na rede pú-
blica, os médicos contarão com a
mentoria de profissionais de exce-
lência da Rede Ebserh e de hospi-
tais do?Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Institucional do Sis-
tema Único de Saúde (Proadi-SUS).
Serão dedicadas 16 horas semanais
à prática assistencial e quatro ho-
ras semanais a atividades educa-
cionais. São 16 cursos de apri-
moramento para o médico que
já é especialista em áreas como
cirurgia, ginecologia, anestesi-
ologia e otorrinolaringologia.

INCENTIVOS INÉDITOS
- Em mais uma ação do programa
Agora Tem Especialistas, o Minis-
tério da Saúde destinará incenti-
vos financeiros inéditos para resi-
dentes, preceptores, tutores e coor-
denadores dos Programas de Re-
sidência em 20 especialidades mé-

dicas, além de enfermagem obsté-
trica e física médica. Para essa ação
está previsto o investimento de R$
112 milhões até o fim de 2026.

Direcionados a áreas prio-
ritárias com poucos profissio-
nais, esses incentivos visam ga-
rantir a presença de preceptores
e tutores qualificados e compro-
metidos com a formação de mais
médicos especialistas, sobretudo
em especialidades que estão es-
cassas na rede pública do país.

É o caso de residentes de
radioterapia e patologia, que
também contarão com comple-
mento financeiro na bolsa-forma-
ção. De acordo com estudos inter-
nacionais, há uma escassez na ofer-
ta de radioterapia no Brasil. No
caso de patologia, o estudo Demo-
grafia Médica 2025 revela que há
apenas 1,79 especialista por 100
mil habitantes, enquanto o re-
comendado é 5. Em ambos os
casos, ocorre falta de máquinas
e médicos especialistas, neces-
sidades contempladas no Ago-
ra Tem Especialistas, com o pro-
vimento de profissionais e a ofer-
ta de 121 aceleradores lineares
até o final de 2026.

BOLSAS - Para ampliar o nú-
mero de profissionais especialistas
no país, o Agora Tem Especialistas
abriu 4 mil bolsas de residências,
sendo 3 mil para Residência Médi-
ca em especialidades como aneste-
siologia, radiologia e cirurgia on-
cológica, além de 1 mil bolsas para
Residência em Área Profissional da
Saúde que abrangem especialidades da
Saúde da Mulher, Saúde Mental, En-
fermagem Obstétrica, dentre ou-
tras. Para isso, estão abertas

as inscrições até 30 de outu-
bro para instituições interes-
sadas em formar 4 mil profis-
sionais especialistas em áreas
prioritárias para o SUS.

Essa é a maior concessão de
bolsas já ofertado pelo Ministé-
rio da Saúde nos últimos 10
anos. Somente em 2025, serão
investidos R$ 1,8 bilhão em pro-
gramas de residência, um acrés-
cimo de 32% em relação a 2023.

CERTIFICAÇÃO - Outra
medida do programa é garantir ex-
celência na formação de especialis-
tas e melhorar a qualidade do aten-
dimento no SUS. Para isso, o Mi-
nistério da Saúde voltou a certifi-
car os hospitais de ensino, um re-
conhecimento oficial que qualifica
os hospitais como ambientes for-
madores com o objetivo de ga-
rantir a excelência na formação
de especialistas e melhorar a
qualidade do atendimento no
Sistema Único de Saúde (SUS).

Para obter o certificado, os
hospitais precisam comprovar
um ambiente de prática e apren-
dizagem, em caráter permanente
e contínuo, a fim de realizar ativi-
dades curriculares de graduação,
de programa de residência em saú-
de. Os hospitais gerais devem ofer-
tar ao menos 80 leitos destinados
ao SUS e os hospitais especializa-
dos, o mínimo de 50 leitos.

Atualmente, o Brasil conta
com 202 hospitais de ensino, num
universo de mais de 1.134 hospi-
tais elegíveis para a certificação no
Brasil. Destes, cinco hospitais es-
tão entre os 300 melhores do mun-
do, segundo ranking da revista
americana Newsweek.

Reunião discute denúncias contra Estação de Tratamento
Praia Azul em Americana
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Vereador discute impactos
da represa de Salto Grande

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) se reuniu com representan-
tes da Agência das Bacias PCJ (Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí) para
tratar das denúncias feitas por
moradores de Americana sobre o
despejo de resíduos na represa de
Salto Grande, que impacta direta-
mente o Rio Piracicaba.

O encontro contou com a pre-
sença do diretor-presidente da
Agência, Sérgio Razera, do secre-
tário-executivo dos Comitês
PCJ, Denis Harrison da Silva, e
da diretora técnica, Patrícia
Gobet de Aguiar Barufaldi. Se-
gundo as denúncias, o emissá-
rio de esgoto da Estação de Tra-
tamento Praia Azul estaria lan-
çando resíduos na represa, com-
prometendo a qualidade da água.

Pedro Kawai destacou a re-
levância do encontro, lembran-
do que a Agência das Bacias PCJ
atua como braço executivo dos
Comitês PCJ e é responsável pela
gestão dos recursos hídricos na
região. "A represa de Salto Gran-

de tem impacto direto no nosso
rio, que é um patrimônio de to-
dos. Precisamos acompanhar de
perto esse tema e buscar solu-
ções junto aos órgãos competen-
tes", afirmou o parlamentar.

Durante a visita, o verea-
dor também abordou o tema do
fornecimento de água para Pira-
cicaba, relacionado ao sistema Can-
tareira, reforçando a necessidade
de equilíbrio e segurança hídrica
para os municípios atendidos.

De acordo com Pedro Ka-
wai, a reunião foi produtiva e
possibilitou uma compreensão
mais clara dos desdobramentos
técnicos e administrativos sobre
o caso. Ele garantiu que seguirá
acompanhando a situação e co-
brando providências para evi-
tar danos ambientais e sociais.

Com a iniciativa, o parlamen-
tar reafirmou seu compromisso em
fiscalizar, ouvir a população e de-
fender a preservação ambiental,
buscando assegurar a qualida-
de de vida dos piracicabanos.
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"Não há democracia plena sem
a voz das mulheres", diz Lula

"Tudo isso existe porque vo-
cês lutaram e foram capazes de
construir. Avançamos muito,
mas ainda há muito a ser con-
quistado", declarou o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva na aber-
tura da 5ª Conferência Nacio-
nal de Políticas para as Mulhe-
res (5ª CNPM) nesta segunda-fei-
ra, 29 de setembro. Realizado em
Brasília (DF), o evento simboliza a
retomada da principal instância de
participação social para a igualda-
de de gênero no Brasil.

Em seu discurso, o presidente
destacou que a conferência é um
marco após um período de retro-
cessos e uma resposta às tentati-
vas de silenciar as mulheres e a voz
feminina nos espaços de poder e
decisão. "Esta conferência é tam-
bém um grito contra o silêncio. Um
grito pela liberdade das mulheres
falarem o que quiserem, quando
quiserem e onde quiserem. Não há
democracia plena sem a voz das
mulheres. De todas as mulheres.
Pretas, brancas, indígenas, do cam-
po e da cidade", afirmou.

INCLUSÃO SOCIAL - Lula
também ressaltou a prioridade
dada às mulheres nos programas
de inclusão social do governo. Ele
mencionou o Programa de Digni-
dade Menstrual, a aprovação da
Lei de Igualdade Salarial e a cria-
ção do Ministério das Mulheres.
"Hoje, as mulheres são 84% dos
beneficiários do Bolsa Família, 63%
da população atendida pelo Farmá-
cia Popular, 85% dos beneficiários
da linha subsidiada do Minha
Casa, Minha Vida, 65% entre estu-
dantes bolsistas do Prouni, e 59%
das matrículas na educação supe-
rior", registrou o presidente.

MAIS IGUALDADE - Com
o tema "Mais Democracia, Mais
Igualdade, Mais Conquistas para
Todas", a 5ª CNPM retorna após
quase dez anos e representa a re-
construção dos mecanismos de-
mocráticos de escuta, pactuação
e controle social. Organizada
pelo Ministério das Mulheres e
pelo Conselho Nacional dos Di-
reitos da Mulher (CNDM), a
conferência reafirma o compromis-
so do Governo do Brasil com a par-
ticipação popular e a cidadania.

O presidente Lula defendeu
ainda que a eficácia das políticas
para mulheres depende da inclu-
são e da cooperação entre União,
estados e municípios. "Somente
com pluralidade e transversalida-
de seremos capazes de construir
políticas públicas que respeitem e
acolham todas as formas de viver
e existir. Somente quando cons-

O presidente Lula, a primeira-dama Janja e ministras durante a cerimônia de abertura da 5ª
Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, em Brasília

Ricardo Stuckert / PR

truídas de forma compartilha-
da, essas políticas serão capa-
zes de contemplar as diversidades
e particularidades que marcam a
vida de mais de 100 milhões de
brasileiras", ressaltou Lula.

REALIZAÇÃO DE UM SO-
NHO - A ministra das Mulheres,
Márcia Lopes, destacou a força da
mobilização que tornou o encontro
possível. "Hoje celebramos um mo-
mento histórico, um marco na ca-
minhada das lutas do movimento
organizado das mulheres. Tenta-
ram nos calar, mas não conse-
guiram. Essa Conferência é a re-
alização de um sonho coletivo,
sonhado e construído juntas,
que ganhou vidas graças a mo-
bilização que percorreu todo o
Brasil e que trouxe até aqui milha-
res de mulheres", destacou.

A ministra ressaltou ainda o
caráter democrático e transforma-
dor da conferência, que reúne mais
de 4 mil mulheres de todas as regi-
ões do país. "Desde a última confe-
rência, em 2016, enfrentamos anos
de retrocessos, mas resistimos. E
dessa resistência brotou ainda mais
força, trazendo-nos até a 5ª Con-
ferência Nacional de Políticas para
as Mulheres, um espaço de reen-
contro, de reconstrução e afirma-
ção de que nada pode deter a pre-
sença organizada das mulheres",
enfatizou Márcia Lopes.

CIDADANIA - A 5ª CNPM
tem como objetivo resgatar o espí-
rito da Constituição de 1988, for-
talecendo a cidadania e a amplia-

ção de direitos para construir um
país soberano e com justiça social,
no qual as mulheres são protago-
nistas da transformação.

A última conferência havia
sido realizada em 2016, durante o
mandato da ex-presidenta Dilma
Rousseff, que hoje preside o Novo
Banco de Desenvolvimento (NBD),
o Banco dos BRICS. Em sua men-
sagem ao evento, ela destacou o
significado da retomada.

"Esta Conferência é mais do
que um espaço de debate, é a ex-
pressão viva da democracia parti-
cipativa. Este reencontro, quase dez
anos depois, tem uma força ainda
maior, porque superamos um perí-
odo de retrocessos, de violência
política e de ataque às conquistas
democráticas", afirmou Dilma. Ela
também ressaltou o protagonismo
feminino no país. "As mulheres
brasileiras, em sua diversidade,
movem a economia, sustentam a
democracia e garantem que as con-
quistas sociais cheguem a cada fa-
mília", disse a presidenta do NDB.

LICENÇA-MATERNIDA-
DE - Na abertura da Conferência,
o presidente Lula sancionou o Pro-
jeto de Lei nº 386, de 2023, que
altera a Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) e prorroga a licen-
ça-maternidade em até 120 dias
após a alta hospitalar do recém-
nascido e de sua mãe, e a Lei no
8213, de 24 de julho de 1991, para
ampliar o prazo de recebimento do
salário-maternidade. Também
sancionou o Projeto de Lei no 853,

que institui a Semana Nacional de
Conscientização sobre os Cuidados
com as Gestantes e as Mães. A
Semana dará ênfase aos primei-
ros mil dias, que compreende o
período da gestação até o segun-
do ano de vida do bebê, de for-
ma a estimular o desenvolvimento
integral da primeira infância.

A ministra Márcia Lopes e o
ministro da Pesca e Aquicultura,
André de Paula, assinaram o edi-
tal de chamamento público para o
fortalecimento produtivo dos ter-
ritórios pesqueiros artesanais. O
objetivo é proporcionar melhores
condições de trabalho, infraestru-
tura adequada, qualificação profis-
sional e incentivos para comercia-
lização. Além disso, busca fomen-
tar políticas públicas que assegu-
rem a proteção social e econômica
dos pescadores e pescadoras.

PARTICIPAÇÃO SOCIAL
- As etapas preparatórias para a
Conferência, realizadas desde abril
de 2025, mobilizaram mais de 156
mil brasileiras em conferências mu-
nicipais, estaduais, regionais, dis-
trital e em encontros livres e temá-
ticos nas 27 Unidades da Federa-
ção. As participantes representam
a diversidade das mulheres bra-
sileiras, incluindo 1.191 repre-
sentantes de Conferências Li-
vres; 2.336 representantes de
Conferências Estaduais e Distri-
tal; 240 representantes do Go-
verno do Brasil; 64 conselhei-
ras nacionais; além de painelis-
tas, observadoras e convidadas.

Cerimônia marcou a formatura da turma 2024-2025 e a re-
cepção dos estudantes do Pibic-EM
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Vereador participa de
formatura e recepção
de novos alunos na FOP

A Faculdade de Odontologia
de Piracicaba (FOP) da Unicamp
realizou, na noite da última sexta-
feira (20), a solenidade de forma-
tura da turma 2024-2025 e a re-
cepção dos novos alunos do Pro-
grama de Iniciação Científica no
Ensino Médio (Pibic-EM). O even-
to contou com a presença de auto-
ridades acadêmicas, professores,
pais, familiares e convidados.

A abertura foi conduzida pelo
professor Miguel Morano Júnior,
coordenador do projeto na FOP, e
pela professora Marlise Inêz Klein
Furlan, coordenadora da Comis-
são de Pesquisa da faculdade.

A mesa diretora foi composta
por professores, estudantes e pelo
vereador Pedro Kawai (PSDB), que
participou como convidado especi-
al da cerimônia. "A educação é

transformadora e merece todo o
reconhecimento. É um orgulho
para Piracicaba sediar um projeto
que incentiva a iniciação científica
já no Ensino Médio, abrindo cami-
nhos para jovens talentos", desta-
cou Kawai. Durante a solenidade,
foram oficializados os novos alu-
nos do Pibic-EM, realizada a troca
de secretários e prestada homena-
gem à banca, momentos que refor-
çaram o caráter formativo e cientí-
fico do programa.

O vereador também ressaltou
a importância da parceria entre
universidade, escolas e comunida-
de para ampliar as oportunidades
aos jovens: "Essas iniciativas mos-
tram que o futuro começa a ser
construído desde cedo, com incen-
tivo, dedicação e apoio de todos os
setores da sociedade", afirmou.
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Vereadora critica PEC da Blindagem
e alerta para o sucateamento do NEA

Durante a 53ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta quinta-fei-
ra (25), a vereadora Rai de Almei-
da (PT) utilizou a tribuna para
abordar temas de âmbito nacional
e local. Em sua fala, ela comemo-
rou a mobilização popular que le-
vou à rejeição da chamada "PEC
da Blindagem" e, em seguida, trou-
xe críticas à atual situação do Nú-
cleo de Educação Ambiental (NEA),
que, segundo ela, passa por um
processo de sucateamento.

A parlamentar iniciou seu
discurso destacando a "vitória
do povo brasileiro" nas mani-
festações ocorridas no último
domingo (21), que, em sua ava-
liação, influenciaram o Senado
a rejeitar a proposta que ficou co-
nhecida como "PEC da Blindagem".
Rai disse que a iniciativa buscava
proteger "crimes de colarinho bran-
co" e frisou que a pressão popular
envergonhou o Congresso, fazen-
do com que a Comissão de Jus-
tiça do Senado votasse de for-
ma unânime contra a medida.

Ela também manifestou expec-
tativa de que outras propostas em
tramitação sejam derrubadas,
como a "PEC da Anistia", além de
defender que o Congresso priorize
projetos voltados ao interesse da
população, citando como exemplos

a isenção de imposto de renda para
quem ganha até R$ 5 mil, a redu-
ção do tributo para salários de até
R$ 7 mil e a diminuição da jorna-
da de trabalho 6x1. Rai ainda elo-
giou a participação do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva na Assembleia
Geral da ONU. Segundo a vereadora,
o discurso do chefe do Executivo naci-
onal reafirmou a soberania brasileira e
deu visibilidade internacional ao
país. "O povo brasileiro sentiu or-
gulho de ter um presidente que de-
fende a nação, a democracia e os
interesses do povo", declarou.

Situação do NEA - Após os
comentários sobre política nacional,
Rai voltou-se a questões locais e
apresentou, por meio de imagens
exibidas no plenário, um compara-
tivo da situação do Núcleo de Edu-
cação Ambiental.

De acordo com informações
levantadas pela parlamentar,
em dezembro de 2024 o NEA
contava com 12 profissionais,
entre chefia, assessoria de pro-
jetos, biólogos, educadores am-
bientais, estagiários e apoio ad-
ministrativo. Com esta equipe,
foram realizadas ações presen-
ciais que beneficiaram 17.845
p e s s o a s ,  a l é m  d e  o u t r a s
24.867 alcançadas pelas re-
des sociais, somando 42.712
cidadãos impactados - núme-

ro equivalente a cerca de 10%
da população do município.

Em fevereiro de 2025, segun-
do resposta a um requerimento
apresentado por seu mandato, o
quadro já havia sido reduzido para
oito servidores, entre gestores, pe-
dagoga, biólogos e estagiários. Po-
rém, no último levantamento, feito
em setembro, a equipe do núcleo
havia diminuído ainda mais, res-
tando apenas três profissionais: um
educador socioambiental, um ges-
tor, um estagiário e uma profes-
sora de educação infantil.

Para a vereadora, com a atual
estrutura não há condições de desen-
volver atividades educativas relevan-
tes. Ela citou como exemplos a não re-
alização da segunda edição do projeto
Anima Férias, em julho, e a ausência
de campanhas ambientais ao lon-
go do ano, exceção feita a uma parce-
ria pontual no "Dia do Rio Piracicaba".

Rai de Almeida também chamou
atenção para uma divergência de in-
formações prestadas pela administra-
ção municipal sobre concursos realiza-
dos para cargos na área ambiental.
Segundo a vereadora, em resposta a
questionamento recente, o Executivo
informou que o concurso para educa-
dor socioambiental teria perdido a va-
lidade em março de 2025. Entre-
tanto, ela explicou que o certame
ainda está vigente, com prazo de
validade até novembro de 2025,
e pediu a contratação de profis-
sionais aprovados para recompor
a equipe do núcleo. Rai reiterou que o
enfraquecimento do NEA prejudica a
política de educação ambiental da ci-
dade e apelou ao prefeito para que
promova novas contratações. "É
preciso garantir pelo menos a che-
gada de mais um profissional, para
que o núcleo possa retomar suas
atividades essenciais", afirmou.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Vereadora aborda
fraude no INSS e o
uso de aeronave

Durante a 53ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (25), a vereadora Rai
de Almeida (PT) utilizou a tribuna
do plenário para se manifestar so-
bre temas de repercussão nacional
e também questões locais envolven-
do educação, saúde e licitações mu-
nicipais. A parlamentar iniciou sua
fala comentando a polêmica em tor-
no do fretamento de aeronave du-
rante a campanha eleitoral. Segun-
do ela, o serviço contratado pela de-
putada Gleisi Hoffmann e pelo vice-
presidente Geraldo Alckmin foi de-
vidamente pago como fretamento e
as contas foram prestadas à Justi-
ça Eleitoral. Rai comparou a situa-
ção ao uso de táxi, em que não se
questiona a propriedade do veículo.

Na sequência, abordou o caso
de fraude no Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS), destacando
que os esquemas começaram entre
2019 e 2022, período em que o país
era governado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Segundo a
vereadora, a irregularidade foi des-
coberta no governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e os
valores desviados foram devolvi-
dos aos aposentados prejudicados.

Rai mencionou ainda que

duas pessoas estão presas por en-
volvimento no caso: Rubens Oliveira
Costa, acusado de mentir em depoi-
mento à CPMI, e seu sócio Antônio
Carlos Antunes, conhecido como "Ca-
reca do INSS". De acordo com a par-
lamentar, ambos tinham vínculos
com o governo Bolsonaro.

Visitas - No campo local, a ve-
readora relatou visitas realizadas
no mesmo dia a uma escola no bair-
ro Santana e ao posto de saúde do
Piracicamirim. Na unidade escolar,
apontou condições precárias en-
frentadas por alunos e professores,
situação agravada, segundo ela,
pelo cancelamento de uma licita-
ção por parte do Executivo. Já no
posto de saúde, destacou dificul-
dades também encontradas pela
população no atendimento.

Rai relembrou a audiência
pública promovida recentemente
sobre um edital de pregão. Ela ava-
liou que a reunião foi importante,
mas reforçou que há necessidade
de encaminhamentos práticos. A
vereadora criticou divergências
entre o que teria sido apresenta-
do pela secretária responsável
e o conteúdo efetivo do edital,
defendendo modificações no
processo licitatório para que
não siga em sua forma atual.
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Orador cobra serviços
públicos nos bairros

O líder comunitário Douglas
Lopes de Sousa dos Santos foi o
orador da Tribuna Popular, duran-
te a 53ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, nes-
ta quinta-feira (25). Ele cobrou a
realização de vários serviços públi-
cos nos bairros. Um dos problemas
citados é na área da saúde. O ora-
dor apontou a falta de médico gi-
necologista na UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) do Vila Sônia.

Na área da zeladoria, Douglas
Santos falou sobre uma praça aban-
donada no bairro Monte Rey, que
está sem iluminação e sem ligação
de água. Mostrou também uma
árvore que apresenta risco de que-
da e não foi removida, mesmo após
dois anos de solicitação.

Listou ainda outros pedi-
dos, como o conserto de um va-
zamento de água na avenida Bra-
sília, falta de manutenção na rua
Araçá, no bairro Javari 2, na rua
Murici, na avenida Aparecida Au-
gusto, no Vem Viver, onde falta sinali-
zação, além de falta de lombada na
rua Luiz Leite, no mesmo bairro,
entre outros pontos que apresen-
tam demandas da população.

Disse também que a rua
Euclides de Figueiredo, no
Monte Rey, passou por recape-
amento, mas não recebeu a pin-
tura de faixa e não tem sinaliza-
ção. "Fizemos a indicação, mas não
foi atendido até o momento e vai

Douglas Lopes de Sousa dos Santos listou problemas na área de saúde, vazamento de água, manuten-
ção em vias e praças, entre outros

Guilherme Leite

causar acidentes", lamentou.
Outro assunto comentado

pelo orador foi o sucateamento das
viaturas e equipamentos do Corpo
de Bombeiros. Ele solicitou apoio
dos vereadores para articularem
emendas parlamentares que pos-
sam atender a essa demanda.
"Peço aos vereadores que pudes-
sem dar mais atenção para que

aconteçam as melhorias. Vamos
juntos trabalhar por uma cidade
melhor", finalizou.

O discurso recebeu aparte da
vereadora Rai de Almeida (PT), que
esclareceu que esses serviços são de
competência do Poder Executivo.
"Podemos fazer indicações para
encaminhar ao Poder Executivo
atender essas demandas. Nos co-

locamos à disposição para colabo-
rar e encaminhar essas reivindica-
ções", afirmou. Também em apar-
te, o vereador Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema, co-
mentou sobre uma das praças ci-
tadas pelo orador e compartilhou
a resposta a indicação feita so-
bre o local, de que será iniciada
a revitalização do espaço.
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CPL da Saúde conquista o 2o lugar em ranking estadual
A Cadeia Produtiva Local

(CPL) da Saúde de Piracicaba al-
cançou a segunda posição na clas-
sificação estadual do setor, com
nível de maturidade de 7,50, fican-
do atrás apenas de São José do Rio
Preto (7,65) e à frente de Barretos
(6,50) e São José dos Campos (4,95).
O resultado confirma a força do
município na consolidação de ca-
deias produtivas estratégicas e co-
loca Piracicaba entre as cidades com
melhor desempenho no edital es-
tadual de CPLs.

O resultado definitivo da ava-
liação de maturidade das Cadeias
Produtivas Locais foi divulgado no
Diário Oficial do Estado de São
Paulo e também incluiu outras três
CPLs piracicabanas: Cachaça
(6,51), já consolidada, Bioenergia
(4,80) e Turismo Tirolês (5,05),
ambas em desenvolvimento.

Com esse avanço, o município
passa a contar com seis cadeias ofi-
cialmente reconhecidas, somando-

se às já existentes nas áreas de Cer-
veja e Tecnologia da Informação.

O reconhecimento foi resulta-
do de um amplo trabalho de arti-
culação entre poder público, insti-
tuições de ensino e entidades re-
presentativas. Foram fundamen-
tais no processo a Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Fatec, Apla
(Arranjo Produtivo Local do Álco-
ol) e (Apta Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegócios). O pro-
cesso também contou com a ação
do Sebrae e da Atepi (Associação
das Empresas de Tecnologia de Pi-
racicaba e Região), que atuaram
como pontos focais, desempenhan-
do papel decisivo nas aprovações.

Além disso, a integração entre
as secretarias de Saúde e de Turis-
mo foi essencial para viabilizar o
reconhecimento das cadeias.

"Este reconhecimento reforça
o potencial de Piracicaba em trans-
formar vocações locais em oportu-

nidades concretas de desenvolvi-
mento econômico. Cada CPL é uma
demonstração de como a integra-
ção entre empresas, instituições de
ensino e poder público gera inova-
ção, fortalece o mercado local. Es-
tamos comprometidos em continu-
ar apoiando iniciativas que estimu-
lem setores estratégicos, incentivem
o empreendedorismo e consolidem
Piracicaba como referência em
competitividade regional", salien-
tou a secretária de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comér-
cio, Thais Fornicola.

DESTAQUE REGIONAL -
Das 24 cidades que integram a Re-
gião Metropolitana de Piracicaba
(RMP), seis tiveram cadeias pro-
dutivas listadas no edital estadu-
al. Além de Piracicaba, também ti-
veram CPLs aceitas as cidades de
Araras, Ipeúna, Limeira, Rio Claro
e Santa Maria da Serra.

O QUE SÃO - As Cadeias
Produtivas Locais (CPLs) são ar-

ranjos produtivos que reúnem em-
presas, instituições de ensino, enti-
dades de apoio e o poder público
em torno de um setor econômico
específico. Elas visam promover
a competitividade, a inovação e
o crescimento sustentável das
atividades econômicas regionais.

As CPLs fazem parte da estra-
tégia da Prefeitura para estimular
setores com alto potencial de cres-
cimento e, a partir do diálogo entre
diferentes representantes, as reu-
niões e oficinas buscam alinhar
vocações locais a políticas públicas,
promovendo o empreendedorismo,
a inovação e o fortalecimento eco-
nômico de maneira colaborativa.

A iniciativa integra o pro-
grama SP Produz, promovido
pelo Governo do Estado de São
Paulo, que tem como objetivo
fomentar a economia regional
por meio da organização setori-
al, estímulo à inovação e valori-
zação das vocações locais.
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Marco Bicheiro quer detalhes sobre
sistema de cobrança e fiscalização

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB), por meio de requerimen-
to aprovado na noite desta quin-
ta-feira (25), solicita ao Execu-
tivo municipal informações de-
talhadas sobre o sistema de
cobrança e fiscalização de estacio-
namento da Zona Azul na cidade.

No requerimento 1104/2025,
o parlamentar apresenta algumas
informações sobre o consórcio con-
tratado pela Prefeitura para ope-
rar o sistema de estacionamento
rotativo na cidade, cuja fiscaliza-
ção é "feita de forma eletrônica,
utilizando veículos equipados com
leitores de placas que verificam a
validade dos tíquetes de estaciona-

mento". Marco Bicheiro também
apresenta na propositura que a fis-
calização e a aplicação das penali-
dades por infrações de trânsito,
como o estacionamento irregular,
são de competência dos agentes de
trânsito da Prefeitura de Piracica-
ba e que, segundo o Código de Defesa
do Consumidor, "o artigo 39 diz que o
fornecedor de um serviço não pode fis-
calizar o consumidor, o que se torna
ilegal, sendo essa competência ex-
clusiva do agente de trânsito".

O parlamentar ainda aponta
que, de acordo com o Código de
Trânsito Brasileiro (CTB), Art. 24,
VI, "Compete aos órgãos executi-
vos de trânsito dos municípios (no

caso, a Prefeitura via Semuttran):
Executar a fiscalização de trânsito,
autuar e aplicar as penalidades de
trânsito e medidas administrativas
cabíveis". Assim, de acordo com
Marco Bicheiro, "somente o poder
público municipal pode autuar e
multar em sua circunscrição".

O vereador então pede cópia
do edital e/ou contrato firmado
entre a Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba e a empresa responsável
pelo serviço e solicita cópia do con-
trato social da empresa que explo-
ra a cobrança da Zona Azul na ci-
dade. Ele também quer saber se a
fiscalização dos veículos estaciona-
dos em desacordo com o sistema

de estacionamento rotativo do mu-
nicípio é realizada pela concessio-
nária ou pelos agentes de trânsito
municipais, se o veículo com câme-
ras de fiscalização pertence à con-
cessionária ou à Prefeitura e, ain-
da, se o condutor do veículo é agen-
te municipal de trânsito ou funcio-
nário da empresa. Marco Bicheiro
ainda aponta que, "de acordo com a
cláusula 1.2.1.12 do contrato 0316/23,
referente à concorrência 16/2022", a
concessionária deve manter um local
na área central de Piracicaba de fácil
visualização e localização voltado ao
atendimento aos usuários do sis-
tema e, assim, ele pergunta se a
empresa disponibiliza esse local.
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Vereadora questiona a poda de árvores na região central
Nesta quinta-feira (25), du-

rante a 53º Reunião Ordinária
a Câmara Municipal de Piraci-
caba , foi aprovado o requeri-
mento 1129/2025, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, que pede informações do
Executivo a respeito das podas
de árvores realizadas na rua

Quinze de Novembro, no centro.
O documento foi motivado por
denúncias de moradores sobre
a situação.

No documento, a vereadora
pede que seja informado o que
motivou as podas, se elas eram a
única alternativa viável e, em caso
afirmativo, que sejam apresentados
os laudos técnicos que autorizam a

intervenção. Também questiona se
outras soluções, como poda con-
vencional ou substituição das ár-
vores, foram consideradas.

O documento solicita ain-
da que seja identificado qual
secretaria ou empresa execu-
tou o serviço e se houve comu-
nicação prévia à população so-
bre a realização das podas.

Durante a discussão no
plenário, a vereadora Silvia
Morales destacou que a poda foi
"bem drástica". "Por que, de
novo, começar com essas podas
que não são educativas, são po-
das ruins, que matam a árvore.
Por que foi feita uma poda as-
sim, por quem foi feito e onde
está o laudo?", complementou.
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Câmara realiza solene do
Título de 'Policial Padrão'

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza, hoje (30), reu-
nião solene em comemoração ao Tí-
tulo de "Policial Padrão". A ceri-
mônia será realizada às 19h30 no
Salão Nobre "Helly de Campos
Melges" e tem como base o De-
creto Legislativo 10/2025. A ini-
ciativa da solenidade é do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL), au-
tor do requerimento 716/2025.

A solenidade irá homenagear
profissionais da Polícia Federal,
Polícia Civil, Polícia Militar, Polícia
Militar Rodoviária e Guarda Civil
Metropolitana de Piracicaba.

São eles:  Davi  Antonio
Furlan, delegado de Polícia Fe-
deral; Maicon Weslei de Camar-
go, escrivão de Polícia Federal;
e Nathalia Fani Nunes, agente
de Polícia Federal.

Os policiais civis homenagea-
dos são: José Donizeti de Melo,
delegado de Polícia da Unidade de
Polícia Judiciária de Piracicaba;
Jussara Helena Franzini Rosa
Gonçalves, escrivã de Polícia do 1º

Distrito Policial de Piracicaba; e
Rogério Marcio de Oliveira, inves-
tigador de Polícia da Delegacia Sec-
cional de Polícia de Piracicaba.

Pela Polícia Militar, serão ho-
menageados Gabriel Goulart
Gonçalves, 1º Tenente da PM;
Mário Alessandro Camoles,
Subtenente PM; e Walton Tadeu
Antonelli, Subtenente da PM.

Os homenageados da Guar-
da Civil Metropolitana de Pira-
cicaba são: Márcio Andrade
Felipe, Guarda Civil Metropoli-
tana de Piracicaba 1º Classe; José
Roberto Santos Rocha, Guarda Ci-
vil 2º Classe; e João Erick da Silva
Cerqueira, Guarda Civil 2º Classe.

O evento é aberto ao públi-
co e será transmitido ao vivo
pela TV Câmara Piracicaba (ca-
nais 11.3 UHF, 4 da Net/Claro e
9 da Vivo) e pelas redes sociais da
Câmara Municipal de Piracicaba,
no YouTube e Facebook. O Salão
Nobre "Helly de Campos Melges"
está localizado na rua Alferes José
Caetano, 834, Centro.
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Vereadora faz balanço do
mandato e destaca ações
ambientais e audiência

Durante o uso da tribuna
na 53º Reunião Ordinária de
quinta-feira (25), a vereadora
Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo A Cidade é Sua, apre-
sentou um balanço de ativida-
des recentes relacionadas ao
meio ambiente, à educação e a
temas em debate na cidade.

A parlamentar destacou o
plantio de 30 árvores, realizado no
último fim de semana, em área pró-
xima ao Jardim Oriente e Jardim
Monte Feliz, com apoio de alunos
da Esalq e moradores. Segundo ela,
mesmo com o cancelamento de
uma reunião com a Prefeitura,
o grupo decidiu manter a ação.
"A Prefeitura colaborou com as
mudas através do viveiro, mas
só. Nós fizemos buracos, leva-
mos insumos, amigos, e planta-
mos árvores. Foi bem significa-
tivo", disse a vereadora. Silvia
Morales também relatou visita à
Estação Ecológica do Barreiro Rico,
onde anunciou que deve apresen-
tar um projeto de lei para instituir
o "Dia do Macaco Muriqui".

Outro ponto abordado foi a
audiência pública sobre edital da

Prefeitura para a contratação de
cuidadores de nível médio para alu-
nos da rede municipal de Educa-
ção com deficiências, realizada na
terça-feira (23), com a presença
de pais, professores e profissio-
nais da área. Ela afirmou que o
encontro apontou diversos pro-
blemas no processo e que a ex-
pectativa é que o Ministério Pú-
blico acompanhe o caso.

A vereadora ainda mencionou
a participação em manifestações
contra a chamada "PEC da blinda-
gem", e a visita à Feira Eureka -
que apresentou trabalhos escolares
ligados a ciências e meio ambiente
- e ressaltou recursos do Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) destinados a Piracica-
ba, como investimentos em dre-
nagem e em uma nova Unidade
Básica de Saúde (UBS).

Por fim, voltou a cobrar solu-
ções para o problema da concen-
tração de pombos em áreas urba-
nas, destacando que protocolou
ofício com sugestões elaboradas
por professores e alunos da
Esalq, mas que ainda não obte-
ve retorno da Prefeitura.
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Vereador solicita
informações sobre poda
e limpeza no bairro

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite de quin-
ta-feira (25), durante a 53º Reu-
nião Ordinária, o requerimento nº
1109/2025, de autoria do vereador
Edson Bertaia (MDB), que pede
informações ao Executivo sobre a
situação da rua Guaiaçara, nº 44,
no bairro Santa Rosa Ipês. O docu-
mento questiona a falta de execu-
ção dos serviços de poda de árvore
e limpeza pública, anteriormente já
solicitado por meio de ofício. Se-
gundo o requerimento, o verea-

dor pede esclarecimentos sobre
a fase atual do processo, visto-
ria técnica no local, critérios de
prioridade para a realização do
serviço e motivos da demora.
Também solicita a apresentação
de um cronograma com datas
definidas para a execução das
ações, além de informações sobre
comunicação com moradores, aci-
onamento da Defesa Civil, respon-
sável técnico, créditos orçamentá-
rios vinculados e canais oficiais
de acompanhamento.

Divulgação

O vereador Pedro Kawai (PSDB)
participou da 17ª Festa da Pri-
mavera, realizada entre os dias
26 e 28 de setembro nos arma-
zéns do Parque do Engenho
Central. O evento contou com a
presença de outras autorida-
des municipais, representan-
tes de entidades locais e da
comunidade. Pedro Kawai re-
forçou a importância de inici-
ativas culturais que preser-
vam tradições e fortalecem o
respeito à diversidade. "Even-
tos como a Festa da Primave-
ra fortalecem os laços da nos-
sa cidade com suas raízes e

FESTA DA PRIMAVERA
celebram o espírito de união
e respeito entre as culturas.
Quero parabenizar o Nipo Pi-
racicaba pela organização
desse importante evento da
cultura japonesa, que enri-
quece nossa cidade e man-
tém viva a tradição de nossos
antepassados", afirmou o par-
lamentar. O evento, promovi-
do pelo Nipo Piracicaba, levou
ao público manifestações ar-
tísticas, apresentações de
danças típicas e programa-
ção cultural, que destacou o
resgate e a valorização da
cultura nipônica.
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Vereador cobra a pintura da faixa em
vias que passaram por recapeamento

A ausência de faixas cen-
trais que disciplinam o fluxo de
veículos em vias que recente-
mente passaram por recapea-
mento é assunto do requerimen-
to 1.105/2025, de autoria do
vereador Marco Bicheiro
(PSDB) e aprovado na 53ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-
feira (25).

O parlamentar questiona o

Executivo qual é a empresa respon-
sável pelos serviços de pintura de
faixas e sinalização horizontal, se
ela tem prazo para executá-los, se o
contrato da Prefeitura com tal em-
presa está vigente e qual a sua vali-
dade. O vereador pergunta se há
plano para a repintura das faixas
centrais e laterais e da sinalização
horizontal e de pedestres nas vias
que estão sendo recapeadas.

Marco Bicheiro também
quer saber como estão sendo
feitas a repintura das faixas e a
sinalização horizontal nas vias,
se a empresa responsável retor-
na aos locais para finalizar o
trabalho de vias que ainda es-
tão sem pintura das faixas ou
parcialmente pintadas e se a Se-
muttran (Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito

e Transportes) tem fiscalizado
os serviços. "A falta de sinaliza-
ção da faixa central em vias públi-
cas traz riscos sérios, porque essa
faixa é fundamental para orientar
os veículos quanto à divisão de sen-
tidos e à segurança de ultrapassa-
gem. Sem a faixa central, motoris-
tas podem invadir a pista contrá-
ria sem perceber, aumentando o
risco de acidentes frontais, que cos-

tumam ser graves", alerta. "Os
motoristas podem não saber
onde devem circular em cada
sentido, especialmente à noite ou
em condições de baixa visibili-
dade. Sem referências visuais
claras, aumenta o comporta-
mento agressivo ou arriscado,
como cortes de fila e invasão de
pista contrária", completa o au-
tor do requerimento.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador
denuncia
possível fraude
em serviços
médicos de
Piracicaba

Durante a 53ª reunião or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na quinta-feira (25),
o vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) utilizou a tribuna para de-
nunciar o que classificou como
uma possível fraude envolven-
do serviços médicos prestados
ao município de Piracicaba.

Trevisan mostrou uma maté-
ria publicada no jornal Gazeta de
Piracicaba, denunciando a situa-
ção. Ele também exibiu uma folha
de cargos, salários e nomeações da
Prefeitura. O parlamentar relacio-
nou nomes à uma empresa que
presta serviços ao Cismetro e à Pre-
feitura de Piracicaba. "Por coinci-
dência, o superintendente atual era
sócio-proprietário da firma que
presta serviço para a Prefeitura. Ele
era sócio dessa firma e a secre-
tária da Secretaria de Saúde
também. Coincidentemente. Os
dois, coincidentemente", afirmou.

Trevisan disse ainda que rece-
beu cinco denúncias sobre o caso.
O vereador lembrou ainda que já
vinha alertando sobre a atuação do
Cismetro (Consórcio Intermunici-
pal de Saúde) e citou que um de-
putado, que tem 350 votos na
cidade de Piracicaba, mandou
R$ 6 milhões para o Cismetro.

Ao concluir, Trevisan Jr.
lembrou das recentes operações do
Gaeco (Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organizado)
e da Polícia Federal nas Unida-
des de Pronto Atendimento
(UPAs) de Piracicaba.

JJJJJDDDDD. S. S. S. S. SÔNIAÔNIAÔNIAÔNIAÔNIA

Vereador
cobra resposta
a pedido
de corte
de árvore

Em Requerimento aprovado
nesta quinta-feira (25), na 53ª Reu-
nião Ordinária, o vereador Edson
Bertaia (MDB) solicita informações
sobre as providências quanto ao
pedido de supressão de uma árvo-
re localizada na Rua Jacob Wal-
ber, 100, no Jardim Sônia.

O parlamentar informa no
requerimento 1110/2025 que
moradores relataram a necessi-
dade de análise técnica no local
"diante de possíveis riscos es-
truturais e de segurança", a fim
de preservar a integridade de
pedestres, de residentes e do
patrimônio público e privado.

A mesma solicitação foi fei-
ta por meio da indicação 2635/
2025, datada de 5 de maio. Se-
gundo o vereador, esta ainda
não foi respondida.

Assim, o vereador busca sa-
ber como se deu a tramitação do
pedido até o momento e se houve
vistoria técnica no local. Em caso
positivo, ele pede que os laudos e
relatórios sejam apresentados e, em
caso negativo, solicita justificativa
e agendamento imediato.

Edson Bertaia também pede
que sejam esclarecidos os critérios
técnicos de risco e priorização
utilizados para avaliação de su-
pressão de árvores, bem como que
sejam indicados o motivo da au-
sência de resposta e de realiza-
ção do serviço até a presente data.

Ele ainda questiona se os
requerentes receberam alguma
comunicação formal sobre o pedi-
do, pede que o responsável técnico
pela execução e fiscalização seja indi-
cado e solicita que o canal oficial
para acompanhamento do pedido
e dos prazos para serviços análo-
gos possa ser informado.

Caso haja impedimentos de
caráter legal ou ambiental para
a supressão, ele solicita que se-
jam apresentadas possíveis me-
didas mitigadoras, como poda
emergencial, escoramento, si-
nalização, isolamento ou ou-
t r a s .  P o r  f i m ,  o  v e r e a d o r
também pede que uma data
prevista para a conclusão do
serviço seja informada.
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FALECIMENTOS

SR. ARY RODRIGUES
MAIA  faleceu dia 27/09/2025,
nesta cidade, contava 73 anos,
filhos dos finados Sr. Ary Ro-
drigues Fonseca e da Sra. Ar-
leth Rodrigues Fonseca; dei-
xa as filhas: Thais Loureiro
Maia, casada com o Sr. Ra-
mon Romanini e Larisa Lou-
reiro Maia. Deixa demais fa-
miliares e amigos.  O Veló-
rio ocorreu dia 27/09/2025
das 16h00 às 19h00 na sala
“Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO CEZAR DA SIL-
VA faleceu dia 27/09/2025,
nesta cidade, contava 88 anos,
filho dos finados Sr. Benedicto
Cezar da Silva e da Sra. Maria
Benedicta Ribeiro, era casado
com a Sra. Cynira Cyrillo Ce-
zar; deixa os filhos: Vania Ce-
zar; Silvania Cezar; Rosange-
la Cezar e Rogerio Cezar. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos.  O velório
ocorreu  anteontem das 09h00
às 12h45 na sala “Safira” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro às
14h00 para a realização da Ce-
rimônia de Homenagens Pós-
tumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. FABIO PETROCELLI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 52 anos, filho dos
finados Sr. Rafael Gerage Fi-
lho e da Sra. Franceli Maria
Petrocelli. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem às 10h00
no Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

GUSTAVO HENRIQUE
DOS SANTOS ELEUTERIO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 30 anos, filho do
Sr. Demerson Geraldo Eleute-
rio e da Sra. Mirian dos San-
tos Siqueira. Deixa irmão, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-

tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANGELA
MARIA RAIMUNDO QUIRI-
NO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 56 anos,
filha do Sr. Sebastião Ray-
mundo e da Sra. Maria de
Lourdes Vieira Raymundo,
falecida, era casada com o
Sr. Ludmar Antonio Quirino;
deixa os filhos: Mateus Filipe
Quirino, casado com a Sra.
Vanessa Alves Raymundo
Quirino e Marcel Felipe Quiri-
no. Deixa neta: Loren Isa-
belle Alves Quirino, demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS ANTONIO
BUCK faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 50 anos, fi-
lho dos finados Sr. Luiz Buck
Sobrinho e da Sra. Olimpia de
Arruda Buck; deixa as filhas:
Nathalia dos Santos Buck,
casada com o Sr. Murilo Car-
valho Bochetti; Ana Lucia dos
Santos Buck e Ana Laura dos
Santos Buck. Deixa as netas:
Lara Emanuelle dos Santos
Carvalho e Isabelle dos San-
tos Carvalho. Deixando tam-
bém irmão, cunhada, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SILVIA PINHEIRO
MELCHIOR faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Bel-
miro Antonio Pinheiro e da Sra.
Sebastiana Barbosa de Olivei-
ra, era viúva do Sr. Lazaro Mel-
chior; deixa os filhos: Rosival-
do Aparecido Melchior, casa-
do com a Sra. Lizete de Melo
Negreiros Melchior; Roberto
Melchior; Rubens Melchior,
casado com a Sra. Sonia Do-
mingues Melchior; Roseli Mel-

FALECIMENTOS

SRA. ERMELINDA MA-
RIA BERTO faleceu dia 26/
09/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 84 anos de ida-
de, era viúva do Sr. Alcides
Peron, era filha do Sr. Gue-
rino Berto e da Sra. Luiza
Baltieri, falecidos. Deixa os
filhos: Paulo Cesar Peron,
Luis Henrique Peron, Fer-
nando Peron e Dirceu Peron.
Deixa netos, bisneta, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 27/
09/2025 as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade Sala- 08, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA DE
JESUS FERNANDES SILVA
faleceu dia 27/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos
70 anos de idade e era viúva
do Sr. Geraldo Pereira da
Silva. Era filha do Sr. Mano-
el Fernandes de Souza e da
Sra. Joana Barbosa de Sou-
za, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rosiane Pereira da
Silva, Josiane Pereira dos
Santos casada com Osmar
Monteiro dos Santos, Cris-
tiano Fernando Pereira da
Silva casado com Cristiane
Aparecida Candido. Deixa
netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 28/092025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição sala-A, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências

chior, casada com o Sr. Doni-
zete Aguiar; Maria Aparecida
Melchior, viúva do Sr. Sergio
Almeida e Rosinaldo Melchior,
falecido. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Sauda-
de, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO LUIZ DE
FRANÇA FILHO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
71 anos, filho do Sr. Sebasti-
ão Luiz de França, falecido e
da Sra. Maria Felipe de Fran-
ça; deixa os filhos: Andreia
Cristina da Silva França; Elita-
nia da Silva França Lameira,
casada com o Sr. Joviano Fer-
nando Lameira; Alexsandra
França Rasera,  casada com
o Sr. Rodrigo Novaes Rasera
e Jhonathan da Silva Oliveira,
casado com a Sra. Maria Ro-
siane da Silva Oliveira.  Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LAERCIO LIMA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 75 anos, filho dos fi-
nados Sr. José Lima e da Sra.
Maria José de Jesus, era ca-
sado com a Sra. Sonia Maria
Rodrigues Lima; deixa as fi-
lhas: Elisangela Alessandra
Lima; Elis Fernanda Lima, ca-
sada com o Sr. Rafael dos
Santos Rodrigues e Bruna Eli-
ane Lima. Deixa os netos: Lu-
cas, Bruno Henrique, Camila
e Miguel; deixando também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h30 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARINA AUXILIA-
DORA GOMES MARTINS fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 69 anos, filha dos
finados Sr. Clemente Martins

e da Sra. Eva Gomes; deixa a
filha: Giovana Helena Vitti, fale-
cida. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00  do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, sala “C”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MILITAR AERONÁUTICO:
NOBORU OSHIRO faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
85 anos, filho dos finados Sr. Eiki
Oshiro e da Sra. Hatsue Oshiro,
era viúvo da Sra. Takeko Oshiro;
deixa os filhos: Allan Oshiro,
casado com a Sra. Angela Ta-
quemura Oshiro; Susan Oshiro;
Regina Oshiro; Edgar Oshiro e
Adonai Oshiro.  Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje das
08h00 às 15h00 na sala “Rubi”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA MARIA DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 67 anos, filha
dos finados Sr. Severino Carlos
da Silva e da Sra. Maria Joana
da Conceição, era casada com
o Sr. José Salviano da Silva; dei-
xa os filhos: Edvania Salviano da
Silva e Edson Salviano da Silva.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 da sala “02” do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CLEUZA MARIA DE
SOUZA E SILVA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 75
anos, filha dos finados Sr. Joa-
quim José de Souza e da Sra.
Enedina Maria Souza, era casa-
da com o Sr. João da Silva; dei-
xa os filhos: Valtelei da Silva,
casado com a Sra. Tatiane Tais
Moretti; Wagner da Silva e So-
lange Serafim Monteiro, casada
com o Sr. Geraldo Serafim Mon-
teiro. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. O ve-
lório ocorreu ontem das 08h00
às 16h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, ten-

do seguido o féretro às 16h15
para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstu-
mas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CLEYTON NUNES
DA SILVA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
46 anos, filho do Sr. Valdir
Nunes da Silva e da Sra.
Nerci Xavier da Silva, era ca-
sado com a Sra. Sueli Apa-
recida dos Santos; deixa os
filhos: Micael Nunes da Sil-
va e Abner Henrique Nunes
da Silva. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do
Velório Municipal do Bairro
Tupi, para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO SEBASTI-
ÃO DE JESUS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
82 anos, filho da Sra. Con-
ceição Maria de Jesus, fale-
cida, era casado com a Sra.
Maria Hilda Rosa de Mace-
do; deixa os filhos: Arnaldo
Celso de Jesus e João Wil-
son de Jesus, casado com
a Sra. Sueli Rodrigues San-
tos de Jesus. Deixa netos,
demais  familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA DAS GRA-
ÇAS ALVES DE ALMEIDA
faleceu ontem, na cidade de
Artur Nogueira/SP, contava
73 anos, filha dos finados Sr.
Raimundo Alves da Silva e da
Sra. Francisca Maria da Con-
ceição, era viúva do Sr. José
de Almeida. Deixa filhos,
genro, noras, netos, demais
familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referida

necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. INEZ MACHADO DE
LIMA  faleceu ontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. José Machado
de Lima e da Sra. Guilhermina
Melo Lima; deixa as filhas:
Regina Helena Machado San-
tos, viúva do Sr. Floriano José
Torres; Renata Machado dos
Santos, casada com o Sr. Da-
nilo Geraldo Leme de Souza e
Raquel Machado Santos. Dei-
xa os netos Maicon e Luisa,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu ontem das
11h00 às 18h15 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 18h30 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RUBIO BASSI faleceu
ontem, nesta cidade, contava
87 anos, filho dos finados Sr.
Jose Bassi e da Sra. Francis-
ca dos Santos, era casado
com a Sra. Natalina da Silva
Bassi; deixa o filho:Samuel
Cesar Bassi, casado com a
Sra. Erika Fernanda Martins
Bassi. Deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

JOVEM: ELOA FERREI-
RA ROMERO  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 16 anos,
filha do Sr. Marcelo Pereira
Romero e da Sra. Simone Pe-
reira Romero. Deixa o irmão:
Enzo Honorato Ferreira Rome-
ro, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano
de Piracicaba, sala “Safira”,
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARLENE PARRA
MAIA faleceu dia 27/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
74 anos de idade e era casa-
da com Sr. Antonio Carlos
Maia. Era filho do Sr. Antonio
Parra e da Sra. Lourdes Mora-
es Parra, falecidos. Deixa os
filhos: Carlos Alberto Maia ca-
sado com Andreia Alexandre
Neme; e Valeria Maia. Deixa
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 28/
09/2025 as 10:30hs saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade sala-07, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

JOVEM. ALEXANDRE
TAPIA JUNIOR faleceu dia 27/
09/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 28 anos de idade,
era casado com a Sra. Este-
fanni Yumi Okazawa. Era filho
do Sr. Alexandre Tapia e da
Sra. Daniela Aparecida More-
no Tapia. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 28/09/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ VENERANDO
DOS SANTOS SOBRINHO
faleceu dia 28/09/2025 na ci-

dade de Piracicaba, aos 56
anos de idade e era filho do Sr.
Sebastião Venerando dos San-
tos e da Sra. Theresinha Car-
letti dos Santos, falecidos.
Deixa Irmãos, cunhados, so-
brinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 28/09/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende sala-01, seguin-
do para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ MOREIRA BAR-
BOZA faleceu dia 28/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
69 anos de idade e era viúvo
da Sra. Edvanete Rodrigues
dos Santos. Era filho do Sr.
Sebastião Moreira Barboza e
da Sra. Anna Barboza Sando-
val, falecidos. Deixa os filhos:
Graziela, Wederson, Marcelo,
Cristiane, Emerson, André e
Juliana (falecida). Deixa gen-
ros, noras, netos, bisneta, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 28/09/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 02, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSANGELA APA-
RECIDA MARTINS FIDELIS
faleceu dia 28/09/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 57
anos de idade e era casada
com o Sr. Paulo Sergio Perei-

ra. Era filha do Sr. Izaias Ferrei-
ra Martins e da Sra. Aparecida
Luiza Martins, falecidos. Deixa
os filhos: Lucas e Debora. Dei-
xa nora, genro, netos, irmãos,
sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
29/09/2025 as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 08, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ROBERTO DA
SILVA faleceu dia 28/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
53 anos de idade e era filho
do Sr. Tarcisio Fabiano Silva,
falecido e da Sra. Maria Fer-
nandes da Silva. Deixa as fi-
lhas: Isabele dos Reis Silva e
Roberta Kelly Gomes da Sil-
va. Deixa irmãos, cunhada,
cunhado, sobrinhos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 29/09/2025
as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. HELENA PEREIRA
DOS SANTOS-faleceu dia 28/
09/2025 na cidade de Rio das
Pedras, aos 116 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Isaias
Rabelo do Amaral. Era filha do
Sr. Ambrosio Pereira dos San-
tos e da Sra. Maria Pereira
dos Santos, falecidos. Deixa
as filhas: Maria dos Santos e
Julita dos Santos. Deixa ne-

tos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 29/09/
2025 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expres-
samos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. SILVIO VISCO-
VO  fa leceu dia 27/09/
2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 68 anos de
idade. Era filho do Sr. Jo-
aquim Viscovo e da Sra.
Yolanda Matheus Visco-
vo, falecidos. Deixa os fi-
l hos :  Fe l i pe  V i scovo ,
Fab io  V iscovo .  De ixa
netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 28/09/2025
as 10:30hs, seguindo para
o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ORLANDO MA-
THEUCCI CARDOSO fale-
ceu dia 28/09/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era viúvo da
Sra. Emilia Bigaran Cardo-
so. Era filho do Sr. Alfredo
Ferraz Cardoso e da Sra.
Angelica Matheucci, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sonia
Maria Cardoso Lobello casa-
da com Valdir Lobello, Lucia
Cristina Cardoso dos Reis
casada com Jose Carlos
Gomes dos Reis, Roseli de
Fatima Cardoso Benatti viú-
va de Carlos Alberto Benat-
ti, Reinaldo Jose Cardoso
casado com Francimar Ali-
ne Mazzero Nunes, Ander-
son Luiz Cardoso. Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 29/09/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala B, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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